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CoüRmlulanclo-mn com o pni/. 
pela install(ii,'i1ode von»os trnbnlhúfi, 
venho cumprir, nm obediência no 
precello conelituoionul, o dever de 
V08 informar Hobre o eslado nera' 
dos ncKOciOH piiblicoB o as provl- 
dcnf^iasqiic reputo nccofisarias paro 
o sou rcKiilar lunrcionamenlo. 

Antes da oleivão •i)resid(mci«l. 
roír.o depois deliu o por oci^onião 
dr M>r investido no nllo rargo cpie 
n)(^ loi i'nnllado, tive n lionrn de 
niuniíiT.lnr o moii |ionHaniiiito so- 
bre a.i (]ni'sioo« lio ordem ndmi- 
nl^tl■aliva c polilica que mnin de- 
vim iiilerrsHiir u lausa du llepu- 
blieii. 

Mantenho, cheio de eR|)firançu.s, as 
minhas Bllli'mai,'Oi'H. üa nossos es- 
fori;os, alonta-me essa fjrande con- 
vici.'So, hão do confundir no mesmo 
empenho alevantndo de promover 
os interesses nacionaes, mantendo 
uma atmosphera do paz e de ordem 
em que todas as aetividadea pos- 
sam se exercitar oom liberdade e 
»ej,'urani,a. 10' piopiiio o ensejo para 
um trabalho fecundo, porque reina 
na zona política imui calma sau- 
dável f domina or, espíritos uma 
larK» ospiiaçí.o de tolerância e de 
jiistii,'a. 

A normalidade das luncções do 
govfrno «■ o impulso para o desen- 
volvimento das fori'as econômicas 
de uni paiz dependem, em regra, 
dn boa   siluai,'iio de   suas (lnani,'as. 

llii longos Biinos tcni sido os 
poderes nublii-os assedindus por 
diíllcMldades ue ordem llnaiiccira, 
«(.riíiavadas de modo singular por 
uma iniiltidão de causas. 

Maus períodos decorreram e os 
tristes efleilüs de erros accumula- 
dos rcllectiram muito accentuada- 
menie no credito da Kepublica, 
deprimindo-o, e levando a moe- 
da ao ultimo grau de desvaloriza- 
i;ão. 

Como era iiiitural, concentraram- 
se loiloti os esfoi'i;OB para combater 
esse estado de coiisas, e a reacção 
f-pie se tem operado e que se ma- 
nifesta na estabilidade da laxa cam- 
bial, na colarão de nossos títulos o 
na conllunça que renasce para as 
ti'anHiici;6e3 de ordem i-ommercial e 
industrial denunctia, ornais de uma 
vez o proclamei, a proUcuidado 
desse ti'abalho o a conveniência de 
prosej.;uir no plano iniciado. 

O regimen instituído em conse- 
(luencía do {.fravo incidente do./Vci- 
tjiiui-loan, cujo período de duração 
foi assignalado pela e.\ecui;ão leal 
e i'íimpleta das cláusulas do acciJr- 
do celebrado, funda-se em elemen- 
tos capazes de assegurar estabili- 
dade e firmeza para a situação fi- 
nanceira da Kepublica. 

Constltuind.oioo.tftperwne.dopiU'-.. 
turboções a natureza precária da 
moeda, que tem de agitar e mover 
os grandes interesses do paiz, con- 
vém não repudiar os processos 
aconselhados para tornal-a boa, va- 
lorizando-a. 

O fundo de resgate e o fundo de 
garantia, que o legislador afinal 
instituiu, satisfazem plenamente es- 
ses intuitos e devem ser mantidos 
em condições de poderem funccio- 
nar com  regularidade. 

Fortalecido pela arrecadação de 
uma parte dos direitos de importa- 
ção em ouro, providencia que sem- 
pre me pareceu de efíicacía incon- 
testável, o nosso systema financei- 
ro pode se considerar garantido 
contra a violência do novas crises. 
O êxito dessíjs providencias depen- 
de, entretanto, de uma condição os 
sencial.qual ''■ a elafioração de leis do 
orçamento, que exprimam com e\a- 
ctidao e verdade   os    recursos   do 

Os que, entretanto, o essa c o 
nossa situação, não, dlspiJetn de 
lions elementos dn defesa, si podem 
contrariar os effeilos da crise di- 
minuindo o volume do» .líocAit pela 
eliminação das impurezas n quali- 
dadea baixos do café, beneficiando 
melhor o que se destina a exporto- 
vão e reduzindo ao uiiniino os gas 
tos para produzil-o, não podem 
prescindir do concurso dos poderes 
publiiús pura auxiliar os lavrado- 
res iin orgonizai.iio daquella resis- 
tência c remover o.-i embaraços que 
enlorpcceiii o desenvolvimento da 
graniie industria,ou siibuiettendo o 
um regimen lÍKi:al alrophiante ou 
sobrecarregando o produclor do 
ônus e\agt;ernilo.'í. 

Serviço de hyoiens 
líni documentos anteriores tenho 

iilludido ao serviço do saneamento 
desto copital o cada vez mo sinto 
mais convencido de que abi se en- 
contrará o elemento primordial para 
o rcerguimento d» vida econômica 
do pníz. 

Tal serviço abrange, não ha du- 
vida, um conjuncto de providencias 
de execui,'ão difllcil e dispendiosa, 
inas são de tal ordem os benefícios 
esperados, que é preciso emprehen- 
del-o. 

(Js defeitos da capital affeclnm e 
perturbam todo o desenvolvimento 
nacional. A sun restauração no 
conceito do mundo será o inicio 
do vida nova, o incitomonio para 
o trabalho na orca extensissimn de 
um paiz que tem terras para todas 
as culturas, climas para todos os 
povos e exploraçües remunerndoras 
para todos os capitães. 

As condições gernes de salubri- 
dade da capital, ulcm de urgentes 
melhoramentos niateriaes reclomo- 
dos, dependem de um bom serviço 
de abastecimenio dn aguns, de um 
sysleina regular de exgottos, da 
drenagem do solo, da limpeza pu- 
blica e do asseío   domiciliar. 

I*arece-me, porém, que o serviço 
deve começar pelas obras de me- 
Iboramenlo do porlo que tém do 
íoustituir a base do systema c hão 
lie concorreç não .«ú para aquelle 
fim utílisnimo, como evidentemente 
para melhorar as condições do tra- 
balho, as do comuiercio, e, o que 
não deve ser esquecido, as da arre- 
cadação de nossas rondas. O que 
covém—e o governo vai fazel-o— 
é iniciar o serviço e não maisaban- 
donal-o, embora nos cusle avulta- 
dos sacrifícios. 

Reforma cleítop^al 

O regimen federal tem necessi- 
dade de ser protegido por prçviden 

As qucRtòes do limites, attendi- 
das com tonto desvelo pelos admi- 
nistrações passadas, vuo sendo resol- 
vidas omigavel o honroasmenlo. 

1'ouco depois do terminado o 
pleito que tinhamo» com u KrnDça 
sobre os torras da Ciuyann. entrou 
em execução o tratado do Londres, 
do.li^de novembro do lllf)l, pelo 
qual foi submettldo ao arbitramen- 
to dfi suo mngcslado o rol da Ilollo 
o litígio de froleiras com u (luya- 
na britnnnica. 

O sr. Joníiuim Nobuco, ncroditodo 
como enviado extrao,rdinario o mi- 
nisfio plenipotenciario em missão 
especial junto no nuguato arbitro, 
j.i teve a hunwi de lhe entregar, 
em defesa da nossa causa, a pri- 
m«ira das Iros memórias autorizo- 
dos pela compromisso. 

üstá quosi concluída a demarca- 
ção dos limites com n Hepublica 
Argentina nos termo» do laudo de 
n do fevereiro de 1895 e do trotado 
de G de outubro de 1898. 

As nossas antigas relações de tão 
cordial amizade com a Bolívia sot- 
freram nSo pequeno abalo desde 
que o governo dessa Republica ir- 
mã, impotente para manter a sua 
autoridade na região do Acre, ho- 
bitoda exolusivomente, como SOIIOIR, 
por brasileiros que, desde muitos 
annos. nlli se haviam estabelecido 
di> boa fé, entendeu dever entregnl-a 
a um syndicato cxtrunReiro, ao 
(|uul conferiu poderes quosi sobo- 
r,anos. 

Kssn concessão, tão perigoso para 
as nações visinhos quonto paro a 
própria Bolívia, encontrou geral 
desapprovação na America do Sul. 
Gomo mais immediatamente inte- 
ressado, o Brasil, ainda no tempo 
do meu illuslre predeocssor, pro- 
testou contra o contrato a que me 
refiro, e entrou no terreno das re- 
presálias, prohibindo o livro transi- 
to, polo Amazonas, de mercado- 
rias entre a Bolívia e o extran- 
geiro. 

Nem esse protesto, nem os con- 
selhos da amizade, produziram en- 
tão o desejado effeito em La Paz, 
e, longo de rescindir o contrato, 
ou de nélle fazer as esperados mo- 
dificações, o governo boliviano con- 
cluiu um ajuste especial porá apres- 
sar a tomado de posse do território 
pelo syndicato. 

Quando assumi o governo era 
essa a situação e estavam os habi- 
tantes do Acre, que novamente ha- 
viam proclamado a sua indepen- 
dência, senhores de lodo o paiz, ex- 
ceptuada a posição de Porto Acre, 
de que só se apoderaram em Uns 
de janeiro. 

Iniciadas por nós, desde janeiro, 
negociações para remover amigá- 
vel menia u causa de desordens e 
complicações, que tem sido o Acre, 

paiz. 
E' o mais .simples dos proble- 

mas, mas n lici;ão financeira ensina 
que não é fácil de si^r resolvido 
Delermínar a somma aiiproximo 
damcnie precisa dos receitas e não 
excedel-a, cm absoluto, na applica- 
ção ás despezas reiJIamadas pelos 
serviços, deve ser o gronde empe- 
nho do legislador, sejam quaes fo- 
rem os interesses que tiver de con- 
trariar. 

Os nossos orçamentos, não ha 
mal em dizel-o, porque todos o 
sentem, nem me refiro a vícios ex- 
clusivamente nossos, porque povos 
de maior adeantamento não tém 
podido delles se libertar—são fei- 
tos tardiamente, encerrando ger- 
ínens de perturbações na deficiên- 
cia de algumas dotações ou na 
multiplicidade de autorizações que 
consignam com prejuízo do com- 
puto geral da receita. 

AB verbas de despezas mal do- 
tadas tornam freqüente a necessi- 
dade da abertura de créditos aup- 
plemenlarea ; as autorizações não 
incluídas no calculo geral pertur- 
bam todas as previsões e a votação 
tardia dos orçamentos impede a 
distribuição opportuna dos crédi- 
tos, provocando desordens no ser- 
viço e as mais justas reclamações i 
dos interessados. São normas co- i 
nheeidas para bem regularizar os 
finanças dos povos. { 

Kstas, porém, não poder.i prós- | 
perar sinão com o desenvolvimen- • 
to da produe(.'ão e da riqueza. 

(Jomo todos os paízes novos e de 
vasta extensão territorial, o nosso i 
estii na dependência do capital,' 
que n.io c 'astante para fecundar 
o trabalho, de braços que o pro- 
curam com desconfiança e desani- 
mo c de vias de communicação 
que precisam ser abundantes para 
tornar facil a circulação dos pro- 
ductos. 

Uevem-se empenhar os poderes 
públicos paro que estes grandes 
fuctoies da vida econômica sejam 
estimulados e possam entrar em 
actividade no paiz. Comprimida pe- 
jas fortes exigências de uma iiise 
financeira prolongada, cujos effei 
los se lizeram sentir por toda par- 
le, affertando a proJucção, enfra- 
i|uec<sndo ou quasi eliminando o 
Rredilo e perturbando sensivelmen- 
te as fontes de rendas dos Estados, 
a situação econômica tornou se 
mais grave com a bai.xa doa pre- 
ços dos gêneros de expprlação, 
principalmente a do cafc, base fun- 
flameotal de nossa riqueza. 

Mostram-se, aliás, vigilantes, as 
claMCS agrícolas e os Estados se 
esforçam com solicitude para at- 
tender aoa seus ardentes reclamos. 
Dfsde que a crise do café prov-:m, 
como geralmente se acredita, do 
excesso de producção, serão effica- 
^es para combatei a as medidas que 
rtinvergirem para a valorização do 
oenero no» differentes  mercados. 

E", effectivamente, na fraca rísis- 
tencia doa intermediários que, re- 
pousa o maior embaraço para a 
remilarização do commercio do 
caf'! e conseqüente mov mento de 
aens pre-.o», observando-se com 
certo desalento que, a despeito da 
grande baixa no paiz, o productr. 
continua a ser bem vendido nos 
mercados de consumo. 

Nos paizes   rict», de   forte  orga 

nom Vaia é.m desprestigio, falscnn- 
do-so a origem do poder de seus 
representantes, compromcltcndoso 
sitos interesses da União ou afrou 
xando-Ku os loi;os de solidariedade 
enlre os Estados pelo antagonismo 
do suas leis. 

A reforma eleitoral constítuc, sob 
o<ite aspecto, um reclamo geral do 
paiz. Ue Norte o Sul pedo-se coiiio 
uma grande necessidade social uma 
loi de cleirões, que arrede a su.spei- 
ta do não li'r."m os seus eleitos al- 
cançado a real consagração dos 
suftragios. A muitosjHe afigura que 
innis dos homnns do que diis leis 
deponde a purc'.í0 o sinceridade dos 
pleitos elcitoraoB, c iuutil será o 
esforço para modíncar o regimen 
cm que os;tes se dcliatem, si í.'on- 
tinuar a faltar no cidadão a justa 
comprehensão do dever do pugnar 
jj.-ira qut; as leis não sejam dctur- 
püila? na execução. 

Não i- licilo. cm verdade, esque- 
cer a grande parle do responsabí- 
liiiade que cabe aos interessados 
nas eleições, assim como aos fun- 
ccionarios incumbidos de velar pelo 
.-iua regularídude, de modo que o 
voto sií manifeste, se apure e se 
veríllque sem alropellos, conluios 
ou injuslii;as. E' certo, entretanto, 
que pertence ao legislador instituir 
regras que rodeiem o processo, em 
todas os suas phases, de cautelas e 
providencias que assegurem a livre 
manifestação das urnas. 

Uma lei eloiloral baseada em um 
alistamento seriamente organizado, 
prescrevendo normas que iai-ílitem 
o processo, ccrcando-o de garantias 
para que a fraude não se manifes- 
te e sejam effectivamente punidos 
os seus autores quando verificada, 
e, sobretudo, que desopprima as 
minorias, respeitando o seu direito 
de representação, será uma grande 
válvula de eegurança para o regi- 
men republicano e o meio mais 
efíii.-az de fortalecci-o, amortecendo 
as paixões e impedindo que roccr- 
rom a processos violentos os que 
se sentirem indeíinidamenlc des- 
amparados do protecção legal. 

Na ordem admini-strativa julgo 
de meu dever invocar a vossa nt- 
tenção para a faculdade que se tém 
arrogado alguns Estados de con- 
trahirem, por sua próprio autori- 
dade, empréstimos no exterior. 

Comjirehendc se bem quanto, em 
um momento dado, o uso dessa 
attribuíião pod-rú ser prijudicial 
ao credito do paiz, a regularidade 
de suas finanças, e, ale, ás suas re- 
lações internacionaes. 

E' prudente que o poder legisla- 
tivo subordine essas cuerações a 
normas queafíastem da Iniãocom- 
promissoa ou embaraços que pos- 
sam sotirevir. O Congresso não 
ignora que um paiz, de regimen 
egiial ao nosso, já se viu forçado a 
prohibir o uso de idêntica attri- 
biiiião pelas perturbações que in- 
fligia a política internacional e as 
condições geraes de sua» finanças. 

.Si as providencias consideradas 
opportunas para regular essa im 
j;ortantc matéria, entender o Con- 
gresso .'onve li lente, como me pare- 
ce, adJUar outras insistentemente 
lembradas para cohibiros imposto» 
intcr-cstaduacs de importação.con- 
demnados já pelo poder juJiciaTio. 
terá eliminado um grande «iftba- 
raço para o desenvolvimenlf' íco- 
nomico do paiz, affastaodo Ml regi- 
men um serio perigo para,, a to,-j 
harmonia que deve existir- iaalie- 
revcl entre os Estados. 

no espirito 

cias legaes, políticas e administrali- _4,„;^j^,^^_jj^p^,^ VM- -*Ui4.": 
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' bolivianas, entendeu, não obstante, 
o governo de La Paz, que o pró- 
prio presidente da Hepublíoa e o 
seu ministro da Oiierra, deviam 
marchar para aq^uelle território, à 
frente de e.xpediçoea armadas, com 
o fim do esmagar os seus habitan- 
tes e alli estabelecer os agentes do 
syndicato. 

' líesolvi então intervir para pro- 
teger 08 nossos compatriotas e 
evitar maior derramamento de san- 
gue desnecessário, quando se podia 
com boa vontade, chegar em pouco 
tempo a um arranjo definitivo, 
honroso e satisfactorio para as 
duas partes. 

üesde IH de janeiro, foram expe- 
didas instrucções « nossa legação 
em La Paz, e ■ficou cila prevenida 
de que, apesar da mui l.irga inter- 
pretação que, para favorecer a Bo- 
lívia, o governo brasileiro havia 
dfido. durante tanios annos, ao 
arl. 2." do I ratado de 1íi87, passaria 
o;.;ora a de latitude meridional que 
é a linha divisória indicada pela 
letra e pelo espirito do mesmo pa- 
cto. 

Após a partida das expedições 
contra os acreanos, foi a mesma 
legação encarregada de repetir^esso 
declaraçõo, c de informar ao go- 
verno boliviano de que o Urasil 
ia occupar mililarmente, até solu- 
ção do litígio por via diplomá- 
tica, parte do território contestado, 
«ssentindo nisso o governo da Bo 
livia. 

liestabelecemos promptomente a 
liberdade de transito para o seu 
commercio exterior por aguos bra- 
sileiras; pouco depois o syndicato, 
rnedionto indemnização que lhe pa- 
gamos, renunciou a concessão que 
lhe havia sido feita, ficando assim 
eliminado esse elemento de pertur 
bação. 

ProRcguiram as negociai,'ões para 
o iiiudunincfridi netassitado pela 
nova situação e dellos resultou o 
accõrdo preliminar firmodo em La 
Paz  no dia 2t de  março. 

Segundo o estipulado, as tro- 
pas do general Olympio da Sil- 
veiro já occuparam o território j 
contestado, a leste do Purus. entre 
a chamada linha Cunha Comes 
e o parallelo de If).» e 20.", e 
um destacamento brasileiro já deve 
ter passado ao sul desse parallelo 
para se col locar entre os acreanos 
cm armas, e as forças bolivianos. 
Estas ultimas, commandadas pelo 
general Pando, deverão deter-se no 
Orlon, levando as suas avançadas 
até o  Abunan. 

.Si no prazo de quatro mezes, 
contados de 21 de março, não pu- 
derem os dois governos chegar a 
um accõrdo directo e definitivo, 
voltará para o norte daquelle pa- 
rallelo o deslaiamento brasileiro e 
começarão as negociações para um 
tratado de arbitramento. 

E' muito para sentir que a dis- 
cussão do accõrdo ileünitivo tenha 
sido interrompida apenas iniciada 
em janeiro e que o prazo de qua- 
tro mezes, determinado em 21 de 
março, Bque de facto reduzido a 
dois,' pois, so em fins deste mez 
poderá aqui chegar o ministro em 
missão especial da Bolívia. 

Faço votos para que as duas Re 
publicas se possam entender, resol- 
vendo quanto antes e da maneira 
mais honrosa, estas irritantes e por 
demais prolongadas questões. ' 

U Brasil nio deseja accórdocon- 
trario ao» iatereeeea da Bolívia e 
tem no maior apreço a sua amiza- 
de ao governo do Peru. 

Fizemos saber muito esponta- 
neamente desdejaneíro que exami 
naremos cora attençSo as reclama- 
ções que cm tempo queira apre- 
sentar sobre os territórios agora 
om discussão,' entre o Brasil e a 
Hulivia. 

Perto da foz do Amone», no alto 
Jurja, deram se infelizmente eoB- 
fliolOB entre o« brasileiros alli tu 
tat>eleoid08 de longa data. e um 
destacamento peruano q .e para \a 
Tindon em cutubro, o pr»í*ito de 
Iquitos. 

*!o!n    a imperfeição  dc« mappas 
«■xiítentes, não pode-nos   saber por 

posiç.ío está 

nização ec-onomica   e commer. lal. 
estas' crises são facilmente comba- 
tidas pela acrão commum do» in- 
teressados para   regular  as condi- 
ções da offerta e da circulação dos   ^T-ospendade f^ço cs  mais sicf^ro.» 
prodactos- i  otos. 

Cxierioi* 

Apraz me auignalar < om o maior 
des-.arecimenio o acto de corit/ia 
fos E--tado»-Lnid09. Inglaterra, l'or 
f';g8l. França e Argentina, msri- 
lanJo navios de guerra de sua rni- 
rinha trazer-nos «audíiõ-j» a 1.i de 
novembro do nnno fiado. 

A ncsi<a política exterior tem 
íitravessaio lances bastante delii-a 
los desde cerca de um anno, em 

• ■oQseqtíencia dos aiMní,fCimenlos 
Io Acre. mas, felizmente, continua 

•1 Brasil a gosar dos beneficsos ■].■> 
aaz e l,:nho o grande contentamen- 
to de poder dizer q-ie íão * ton 
imizade as relaç<>« que m3ntt--r. 
■ -om aM d-^mais potências. 

.No n-jmero de*.tas está agora 
'ompre'i -Ddida a Republica de t"ubí. 
por   n«s   reconboc-.da   e   por    ci.ja 

poloi   dois  governo», 
maia amigável. 

Negoolos   Inteplorea Jus- 
tiça • Obras  Publioas 

Nenhuma allcração notável, den- 
so no ordem publica, a não sorom 
os distúrbios occorridos na cidade 
do Pctropoiis, por occasiio do plei- 
to eleitoral do 18 do fevereiro, u os 
que tiveram lognr no mesmo dia, 
em iliverüos secções Jesto cnpitol, 
os qiiaeíi foram coliibidoi; logo que 
tt policia lovc delles conhecimen 
to. 

Competindo ao Congresso, resol- 
ver dolinitívamonto sobre os limi- 
tes doB ÈBlndoH,dcvo relorír-vos 
que a pendência do limites entre 
08 do Ceorú o Rio (ironde do Nor- 
te, affecta ao vosso conhocimonlo 
e deliberação, tornou-se irritante 
e teria terminado por uma solução 
violenta. 

A quebra do harmonia entre os 
dois Estados, si nio fora o critério 
o cordura dos seus dignos admi- 
nistradores, aos quaes tive necessi- 
dade dn declarar que opportt:na- 
monte invocaria a vosso attenção 
sobro esto assumpto, afim de evitar 
novas complicações o deaíntolli- 
gencías, convém que o Congresso 
resolva com promplidão o justiço, 
sobre a discriminação dos referidos 
limites. 

Código   Civil 

Na mensagem inaugural que di- 
rigi ú Nação a l.l de Novembro do 
aaiio findo, tive ensejo de reterir-me 
ao projecto do Código Civil, sub- 
mettldo ao estudo e consideração do 
Senado Federal, manifestando o 
ardente desejo de que fosse sem 
demora convertido em lei, cumprin- 
do-se a velha promessa feita ao 
paiz e satisfazendo-se uma grande 
aspiração nacional. Estou certo que 
os legisladores da Republica hão de 
envidar os maiores esforços para a 
ultimação desse grandioso trobo- 
Iho, que ha de tornar notável o 
actual período legislativo. 

Convirá tombem providenciar 
desde logo no sentido de ser re- 
vista a legislação commercial de 
accõrdo com as doutrinas consagra 
rias nesse Código e os progressos 
da sciencia mercantil. 

Justiça federal e local 

Continua a funcoionar com re- 
gutaiidade a justiça federal, nada 
occorrendo que embarace a sua li- 
vre administração, sendo, porém, 
extraordinário o numero de procea- 
sos eiveis, commerciaes e crimi- 
naes que se agitam no foro respe- 
ctivo. ^^^ 

Sgítâ'de váfltagtffti, no interesse 
da própria justiça e nointuito de 
evitar reclamações por parte dos 
interessados, a creoçao de mais um 
logar de juiz federal neste dístri- 
cto. " 

A reorganização do justiça local 
do Districto Federal parece também 
medida de ordem social, necessária 
e moralizadora, atlentos os deffei- 
tos de nossa organização judicia- 
ria, tendo em vista os reclamos da 
opinião, o juizo dos competentes e 
as conveniências da administração 
da justiça. 

Penso que o organismo judiciá- 
rio mais apropriado ao nosso meio 
será aquelle que tiver por base a 
justiça singular na primeira instân- 
cia. 

Pende do vossa illustrada delibe- 
ração um projecto que busca regu- 
lar essa importante maioria, e o 
Congresso prestará um bom ser- 
viço promovendo os termos da re- 
forma tão instantemente rei.-lamnda. 

Serviço Policial e Penal 
Reformado o serviço policial do 

Districto Federal pela lei H-Í7 de 
29 de dezembro do anno findo, fo- 
ram expedidos reí;ulamenlos para 
a Guarda Civil, para o serviço 
policial, Secretaria de Polícia e 
Casa de Correcção. IJeixou, jiorém, 
de ser ínstallada a (iiiarda Civil 
por entender o Cioverno que con- 
vínha: aguardar opportunidade. o 
que dependerá do desenvolvimento 
que tiver a arrecadoção das ren 
das no exercício corrente, em vir- 
tude de autorização conferida pela 
mesmo lei. 

Foi aproveitada a fazenda dos 
Dois Rios para a Colônia Corrcc- 
cíonal que já está funccionando, 
tendo sido expedido o respectivo 
regulamento e bem assim o do 
escola <<Juinze de Novembro', des- 
tinada á educação physica, profis- 
sional e moral dos menores aban- 
donados, maiores de nove annos e 
menores de lí. 

Dominio Nacional 

O Congresso tem por maia de 
uma vez procurado definir o regi- 
men a que devem ficar submettidas 
as terras incorporadas ao nosso 
patrimônio por actos internacio- 
naes, e a opinião se tem pronun- 
ciado no sentido de serem ellaa 
declaradas de propriedade da União, 
o que c, aliás, de máxima justiça. 
E' um assumpto que deve inspirar 
grande interesse e que obedece ao 
pensamento de fortalecel-a, sem 
aliás prejudicar o direito doa Esta- 
dos, transferindo para estes a pro- 
priedade das terras devotutas. 

A Constituição Federal declarou 
pertencer á União a porção de ter- 
ritório que (or indispensável para 
a defesa de suas fronteiras. E' de 
conveniência que não seja retarda- 
da a determinação, por lei, da res- 
pectiva zona, para melhor segu- 
rança doa interesses  da Republica. 

DesapropriaçSes 

Urge regular a» matérias de des- 
apropriações, simplifii ando se o pro- 
cesso e estabelecendo-se para as 
avaliações baaes mais razoáveis 
com as leis actuae* ; não ha em- 
prehendímento material por mais 
útil que seja que não poma ser 
demorado na execução pelos mais 
impertinentes embaraços. 

JliistaMoato e eleiçfios 

Não tendo dispocto • lei 939 de 
29 da dezembro ultimo acerca do 
alistamento de eleitores federaes 
neste districto. no .-orrente anno, 
julguei acertado providenciar a tal 
respeito pelo decreto n. iH\, de 12 
de janeiro, no qual íoram f.-omme( 
tidas á lunta de que trata ■ citada 
lei a» attribaiçúes qne no toi-ante 
aoa tralulhos prelimioare» do dito 
alistamento f-ompefirism ao extm- 
i to €-c.n*i"lho Municipal e adopta- 
das alguma» medidas compl«m»n- 
larcs que o caso exigia pelas irre- 
gularidades" ve ri (ic»da«. 

A distribaiiío de titukM de elei- 
tores feder»»* motivaram o dciT^to 
n. 47.VÍ. de 2^ do menciona-io mez 
de janeiro e vários a-^tos miniete- 
riaes, havendo »»mpre  oíjedecido o 

O procesao das ulltrttl 
na capital Federal foi 
por diaturbios em «II, 
respectivas aecç^ieR o nB% 
ximas. O preceito rigoroai^ 
hibítivo dn presença da I.í^B pu 
blica oté (ia Immedlsçõa» Ju» edi- 
flcios em que se procedo 4 flelçSo, 
impede aa providencias ptívorttivas 
a bem da re^jularidode dQ(| Iraba- 
Ihoa c dn manutenção dVvtiKdora. 
Conciliar a liberdade de v/ia com 
o dever que incumbe oo píiiler pu- 
blico obttar u pratica il«.,nétf>s cri- 
minoaOH ou de reprimilijbopi""'- 
tiinnmnnto, aflgura-aemo IIBJtiiltp dn 
ponderação. ...j 

■ .**■ 

Instruoçfio pub%a 
A inalrucçSo publius.qe^^mpre 

se recomraondn aos poder^sf públi- 
cos, oxigo agora, pclaa aiiáf.fireca- 
rías coudiçõea, rnaior 80ll<?IVílde. 

A ultimo reformo, dec^ada em 
1901, acha-ie ainda sublneUida á 
vossa apreciaçSo, e deste Mito, por 
si só, Ibe advem' o caraetayle pro- 
visória. Além disso a refi^ina nfio 
tem Hído observada rigorotJKnente, 
porque pareceram attendlvíf»,Bl(çu- 
ira» reclomações que ella.^ac^niO' 
nou. No meu conceito (ál '«ktado 
de verdodeirn incerteza, íevidente- 
mcnte prejudicial ao eri|no, não 
deve continuar, para quente não 
uggravem males que já experimen- 
tamos, 

A organização vifçente tom dei- 
•iodo produzir efteitos correspon- 
dentes sos exforços enijriíegados 
para melhorar esse ímportàote ser- 
viço. ■ %. 

Será prererivel substituu>a por 
outra, francamente liberal, Ám que, 
constituindo um centro universitá- 
rio, RO congreguem harmoilicamon- 
te OR institutos officiae» dii ensino 
superior e secundário que funccio- 
nam na Capital Federal, na depen- 
dência directo do governo da União. 

Em obediência ao decrefo legis- 
lativo n. 9H8, de 24 de janeiro do 
corrente anno, foi reorgaij*sado o 
Instituto Nacional de mijsica, e 
pelo decreto n. 4779, de 2 do mar- 
ço, o Instituto Benjamin Conste.it 
voltou a reger-se pelo decreto de 
17 de maio de 1890, na conformi- 
dade da lei n. 9.57 de 30 de dezem- 
bro de 1902, para cuja e^Kecução 
expedi o decreto ni 4770,i|e 9 de 
fevereiro próximo findo.   'r9í' 

Assistência a alienados 

A promulgação de uma lei que 
uniformize o serviço c hosritaliza- 
ção de alienados e estabeláça me- 
didas assecuratorias da situ&ão le- 
gal desses enfermos, pre«;w3lKr.á na 
legislação patifa sensivel laduira. 

Sobre este assumpte ''oopÍTtlJi 
pendente -da deliberagaii^S» Senítt* 
um projecto approvadu na C%mara. 

A simples adopção dq uma lei 
dessa natureza, não satisfaz, porém, 
a todas as necessidades de que se 
recente a assistência a alienados 
na parto dependente de administra- 
ção federal. E mister também reor- 
ganizar completamente tal serviço, 
dispondo quanto ao pessoal, indis- 
pensável para bem desempenhal-o, 
corrigindo os defeitos dos dois es- 
tabelecimentos o dotando a Assis- 
tência do modernos recursos, acon- 
selhados pela soiencin, para o trata- 
mento dos enfermos alli interna- 
dos. 

Naturalização 

Havendo OMorrido duvida sobre 
o execução do art. 15 do decrefo 
legislativo n. H04, de 12 de novem 
bro de 1WI2, que regula a natura^ 
iízaçào do extrnngeiros, nSo foi 
ainda possível elaborar o respecti- 
vo regulamento. 

Merece o assumpto a attenção do 
(Jongresso Nacíonol, poro serem con- 
cedidos os meios nccessorios, afim 
de organizor-se conforme determi- 
da o dito ortigo, o quadro astatis- 
tico de todos os cxtrongeiros resi- 
dentes no território brasileiro e 
tacitamente naturalizados, em vir- 
tude da Constituição e das leia an- 
teriores, ou tomada outra providen- 
cia que for mais adequada. 

Municipalidade do 
Districto Federal 

Teve immediata execução a refor- 
ma municipal, havendo sido publi- 
cados o regulamento para o proces- 
so e julgamento das infracções de 
leis, regulamentos e posturas do 
Districto Federal, bem assim, as 
instrucções para o alistamento dos 
eleitores municipaes e para a pró- 
xima eleição de intendentes. 

Saúde Publiea 

omT:oBfo si    aquell 
deoi.^o do»   limite*   brasileiros, ou i 
si em território inoonleítaveiraent"? j 
peruano,  como aISegam   os nesses 
vizinhos. ' 

Estou conveocido de que. as j governo ao pensamento de assegn 
questijes relativas a e«e« incide» Irar deatro da lei a livre m«»ire«la- 
te» de   fronteira,   serão   resolvida» ' çio de toda-< t» opiB^->». 

Os serviços variadissimos que se 
referem á saúde publica preoc- 
cupam vivamente a attenção do go- 
verno e devem merecer a maior so- 
lii.itude dos demais poderes. Para 
combater as moléstias infectuosas, 
algumas das quaes sobrecarregam 
o obituario desta cidade, estão sen- 
do postas em pratica as medidas ao 
alcance da administração. Outras, 
porem, tornam-se ainda neces- 
sárias, e para a sua adopção, e 
mister que o Congresso Nacional, 
concedendo os necessários recursos 
pecuniários, resolva também »o- 
bre a reorganização do serviço de 
hygiene terrestre, de modo 'que ces- 
sem as anomalias existentas e que 
as medidas sanitárias sejam rigo- 
rosamente observadas. Convém ain- 
da estabelecer um código sanitário 
para regular tudo quanto diz re- 
speito a hygiene do Brasil; assim 
se obterá que todas as providen- 
cias sejam tomadas de accõrdo com 
uma unica orientação e todos os 
esforços convirjam para o meshio 
fim. 

O serviço aanitario marítimo 
também carece de ser reformado 
sobre bases mais liberaes, que não 
acarretem vexames inúteis ao com- 
mercio. 

Para isto é conveniente crear 
lazareto* ao Norte e ao Sul do 
Brasil, dotand&oa assim como o da 
Ilha Grande, de installaçõe» que. tor 
nando proficuas a» medida» de 
de.«infeoção e de vigilância sanita 
ria, permittam reduzir ao minimo 
08 prazos de detençio doa navios, 
mas também de laboratório» desti- 
nados ao diagnostico e ao estudo 
das moléstias infectuosas. 

Igiiacs laboratório» reclamam os 
boapitaes de iaolameata 

6asrra 

A defesa de nocao vasto territó- 
rio e exteoao littoral reclama nma 
for,a considerável   de terra e mar. 

Kmija.mto não podemos po«soil-a 
precísarr.os—e o troverno jKjra nis- 
to o maior emp<-nbo—zeiar con- 
venientemente do BO»»o pequeno 
msferial, procurando reron^titnil-o. 
embor» lentamente e organizar. 
dis< iplinar e instrair o peeaoai, 
como base de nena ori^aização 
ma;s> larga para o faturo. 

Km c::n<'quefi^a da qsestão r»- 
l»ii-a ao território *> Acre   a   que 

já me referi, teve o governo necaa- 
«idade do reforçar os guarniçõea 
dos nossas fronteiras de Matto- 
Groaso e do Amazonas. Para 
Matto-GrosBO seguiram sob o com- 
mando do general de brigada JoSo 
Ceaar Sampaio, commandante do 
7.» districto militar, o Ifi." de In- 
lanlaria do H.° districto, o 2ii." e o 
29." da mesma arma, do 0." diatri- 
cto, tendo sido feito o transporte 
até Corumbá em tre» vapores da 
t:omj>Bnhia Nacional de NavegaçSo 
(.losteíro, contratados |iara esse 
fim. 

Para Mannus, onde já sn acha- 
vam o Ifi." e o .')')." do infantaria o 
Ires bateriaH do 4." batalhão de ar- 
tilharia, seguiram do 2." dislricto 
o ÜT." H o 40." de infantaria, em va- 
pores dn Companhia Novo l.loyd 
Brasileiro, sendo o transporto feito 
de accõrdo com as condições ordi- 
nárias do seu contrato. 

De Manaus seguiram poro o 
Acre, em vapores da Companhia de 
Navegação do Amazonas, contrata- 
dos para case fim, sob o common 
do do general de divisão Olympio 
da Silveira, nomeado commandante 
do 1.» districto militar, o Ifi.», 3«." 
e 27." de infantaria e trea baterias 
do 4.° batalhão de artilharia. 

Outras providencias foram dadas 
sobre movimento de forças, dos 
quaes tereis conhecimento opportu- 
namente, com a necessidade de 
elevar o effectivo dos corpos de 
Matto Grosso e Manaus. Por meio 
de contingentes de praças retiradas 
de outros, ficaram estes por tal 
modo desfolcadoR, que o governo 
viu-se na contingência de autorizar 
o alistamento de voluntários, para 
completar o seu pessoal. 

Todos os trabalhos de estrada de 
ferro, rodagem e linhas telegraphi- 
cas que estão sendo executados 
pelo ministério da tiuerro, conti- 
nuaram durante o anno findo, com 
regularidade. 

Na linha telegraphico de Guora- 
puava á foz do Iguossii, torom 
feitos estudos de exploroção ote o 
rio Guorany, levantodos e locados 
91) kilometros de alinhamento, e 
entregue a Repartição Geral dos 
Telographos, á .«ecção d» linha 
construiria de Guarapuava até os 
campos das l.srangeiras, com uma 
extensão de 117 kilometros. Na li- 
nha telegrapbica de Cruz Alto ate 
a colônia do alto IJruguay, con- 
struiram-se 8.5.200 metros de linha, 
achondo-se esto actualmente em S. 
Luiz da» Missões. 

Na de Cuyahá á Corumbá foram 
feitos reconhecimentos na extensão 
de 1.51H kilometros, explorados 100, 
e abriram-se picadas na extensão 
de 106. 

Já estão iniciados os trabalhos 
de Corumbá para Aquidauna.. 
j Os trcbalhos da estrada d<^Oda- 
getn de Guarapuava- á colônia mi- 
litar da foz do Iguassú, foram ini- 
ciados ú partir do rio Xogu, exe- 
cutando-se a construcção conjun- 
tamente com a da linha telegra- 
pbica. Acha-se inaugurado o tran- 
sito até o kilometro 141, nos cam- 
pos do .Kagú, e locados para a 
frente mais .%. 

A construcção do porto da Inião, 
na Victoria, a cidade de Palmas, 
que se achava suspensa, vai ser de 
novo iniciada, já estando nomeada 
a commissão encarregada desse tra- 
balho. 

Na estrada de ferro de Cacequy 
a Inhanouhy, o trecho Cacequy- 
.lacagua tem promptos o leito e a 
alvenarío das obras de arte, to- 
das de dífficil e custosa constru- 
cção ; o trecho Uruguayana-fnbon- 
duhy, em trafego provisório, neces- 
sita, para sua conclusão, que sejam 
feitas as obras definitivas nas jias- 
sagens provi.sorias existentes. 

Proceriese, no Ministério da 
(juerra, a novos estudos sobre 
troçado dn estrada de Guarapuava 
a Matto Grosso, afim de poder o 
governo tomar, a respeito, uma 
resolução delinitívu. 

Na estrada de lerro de Lorena a 
BemOca foram explorados dois tra- 
çados até á vílla do Piquete. Dahi 
para ascender a serra do Manti- 
queira, adoptou se um dos traçados 
explorados e que resolve a questão 
dij subida por meio de ferre ■•'" 
ordinária. 

Fez-se também o reconhecimen- 
to da directriz de um ramal de 

3uatro kilometros para ser utiliza- 
o, na hypothese ae ser a fabrica 

de potvora sem fumaça ínstallada 
nas cabeceiras do Bernflca. 

Acha-se inaugurado o trecho de 
Lorena a Bemfica e o leito prepa- 
rado em ume extensão de cinco 
kilometros, jiroximamente. 

Vão ser iniciudos os trabalhos de 
levantamento da carta geral do 
Republica, já estando nomeada a 
commissão que deve executal-os. 

Ha necessidade indispensável da 
installação de uma fabrica de pól- 
vora chimica, afim de nos libertar- 
mos da dependência dos fornecedo- 
res extrangeiros, constituindo este 
assumpto objecto de cuidadoso es- 
tudo na repartição competente. 

Com o mesmo intuito tem pro- 
curado o governo dotar a fabrica 
de cartuchos do Realengo do ma- 
chiuis.mo de que carece para bem 
funccionar. 

As obras de íortificação da barra 
de Santos foram iniciadas na pon- 
te do Vtú proseguindo, havendo 
sido depositada na ttelegacia Fis- 
cal de S. Paulo, a quantia de  
200;000$000 com que o governo des 
se Estado concorre para essa con- 
strucção. Foram egualmeate inicia- 
dos os estudos para as fortiflcações 
de Óbidos e adeantaram-se as obras 
que estão sendo feitas nas fortale- 
zas do porto desta capital, no novo 
Arsenal de Guerra, na intendencia 
(íeral a (Juartel, um typo de edifi- 
cio para a Direcção Geral de Saú- 
de do Exercito e Hospital Central. 

O edificio em que funcciona a 
Es';ola Militar do Brasil, acha-se 
muito estragado e c indispensável 
habilitar u governo com o credito 
necessário para a terminação das 
obras do edificio da Praia da Sau- 
dade, destinado á mesma Escola, e 
que por sua vez virá ficar em ruí- 
nas, ai não for concluído. 

n creação de escola* profUsionaea 
do artilheiros, loguistas, timoneiro», 
signaleiroR e sondadoreR, que não 
virá acarretar sensível augmcnto 
do despesa. 

Com o intuito de retribuir as vi- 
sitas que om nome do» respectivos 
governos, nos loram feitas por na- 
vio» lie guerra do Chile o da Ar- 
gentina, partiu no dia 15 do mez 
findo o cruzodor Üarroao com des- 
tino o Valpnraizo   e Uuenoa-Aires. 

Idêntica missão, com relação aos 
Estados-liiidoe, u Inglaterra, a 
França o Portugal, terá brevemen- 
te o navio-cscula Itmiininin Corix- 
Utnt, que ora sn npresta para o 
viagem de instriiiçüo do» guarda»- 
marinha conflrmadon no anno ul- 
timo. 

Pnreccndo-me lonvcnionto man- 
ter no extremo seplentrional do 
Republica, uma forço novol, capaz 
do auxiliar a divisão de occupoç.lo 
do território do Acre, « nttender o 
interesses de outra ordem, resolvi 
crear a divisão do norte que ora 
se acho em Manaus, composta do 
encouraçodo Flnrinno Pfiaoto, eru- 
zodor-lorpedeiro Tupij, e csça-tor- 
pedeiro OtiMavo Sampaio, sob o 
commando do contra-almirante Ale- 
xandrino de Alencar. 

Visando col locar o corpo de Ma- 
rinheiros Nacionaes que está redu- 
zido á metade do seu effectivo, em 
condições de attender ás exigências 
do serviço, vai o Governo usando 
da autorização votada para preen- 
cher os claros existentes por meio 
do sorteio entre os matriculados 
nas capitanias dos portos. Dès- 
farte serão tripulados os nossos na- 
vios sem as freqüentes mudanças 

3ue tanto enfraquecem a cohesão 
as guarnições. 
As escolas de Aprendizes Mari- 

nheiros, instituídas como fonte pc- 
renne de supprimento ao corpo de 
Marinheiros NacionaeR, ainda não 
legitimaram as esperanças do le- 
gislador. Os exíguos contigentes 
que ei los fornecem estão em des- 
jíroporção manifesta com as despe- 
zas do seu custeio. 

Será   conveniente  supprimir   as 
escolas   que   pouco    produzem   e 
desenvolver  as que  se  recommen- i 
riam pelo seu rendimento utíl, trans- \ 
formando-as em mananciil   para o 
abastecimento  das  companhias  de | 
especialidades  rip  corpo  de   Mari- 
nheiros Nacionaes e mesmo do cor- 
po de Olliciaes Marinheiros. 

Achando se encravado na aren 
commercial da cidade, com offici- 
nas e dependências em outra extre- 
midade ao porto, e, portanto, obri- 
gado a manter cni actívidade um 
crescido numero de embarcações 
da potromoria, não pode, o Arse- 
nal de Marinha desta cidode, pro- 
duzir com o 'economia o celerida- 
de deatjoveiá. i , ^ 

• E' convanioiile a -^quiRÍiía<^..da 
área indispensável para os funda- 
mentos de um novo arsenal que 
satisfaça ás necessidades actuaes e 
do futuro e resolver sobre a sua 
construcção. 

A necessidade de um hospital que 
substituo o que funcciona no velho 
e arruinado edificio da ilha das 
Cobras, a do restabelecimento das 
oíficinas e deposito da Armação e 
a do antigo edificio de Willegai- 
gnon, não podem deixar de provo- 
car muito e espeoiamentc a vossa 
attenção. 

Apesar das grandes sommascom 
o desenvolvimento do edificio que 
existe de longa data na Ilha dos 
En.xadãs, resente-se também a Es- 
cola Naval da falta de um prédio 
adequado   ao seu   funceionamento. 

Nacionalizar a pesca, regularmen 
tala e ofíerecer incentivo a de alto 
mar, já por meio de subvenções ás 
companhias que se organizarem, 
jA pela ele\ação dos direitos adua- 
neiros sobro o producto da pesca 
exlrangoira, é uma idéo que deve 
merecer o vosso attenção, jiorque 
concorrerá para melhorar a alimen- 
tação publica e proteger uma in- 
dustria que pode constituir uma 
excellente fonte de receita. 

Industriai viaçSo   e cabo- 
tagem 

Restricção aos navios nacionaes 
da navegação de cabotagem como 
preceito qile por constitucional não 
comporta os modificações que cada 
situação commercial reclame, acar- 
retou para as classes productoras 
difficuldades e embaraços que o 
tempo já teria permittido attenuar 
grandemente ,si a crise que a nação 
atravessou não lhe tivesse consu- 
mido os elementos que facilitariam 
a iniciativa privada, o augmento da 
nossa trota merconte. 

Dessa deficiência de recursos sgro- 
vada no período de luctas internas 
e da deplorável desorganização das 
empresas mais favorecidas pelos 
poderes públicos, promanaram em- 
baraços na circulação costeira de 
producto», com detrimento para a 
lavoura e prejuízos para o com- 
mercio. 

Cuida o governo de cumprir o 
voto do Congresso, preparando as 
bases de renovação do contrato 
com o LIoyd Brasileiro, já agora 
reorganizado, e se empenhará na 
execução das medidas ao seu alcan- 
ce para favorecer o trafego inter- 
nacional marítimo. 

A mesma providencia se appli- 
cará a outras linhas subsidiários, 
já estando completa o modificação 
do contrato com a Companhia Ama- 
zon Steam Navigation, que vai crear 
o serviço de navegação ate a região 
do Oyapoc. 

nos  recursos   que  possam buscar 1    O contrato vigente i-am  n SOCíA' 
fora d» paiz, procuram o Governo   dado Anonyma do Gaz   do llio  de 
fazer com que os estudos que se 
vão iniciar tenham por si a auto- 
ridade do uma competência, cujas 
conclusões mereçam conuança no 
Interior, tanto quanto no E.lnríor. 

Telegraphos 

A rede tolcgrnphlca dn Inião lem 
tido o desenvolvimenin compatível 
com os recursos ile que o governo 
tem podido dispor, »i hando-sc nii- 
gmenlndo o niimern de ("d.ições 
pelas inaii,<<iiradns receiilcnieiite. 

A situação em qiin 'n- achou o 
governo em referencia no lerril-uio 
do Acre, tanio sob o jionio de vísln 
militar qunnio jjelo lado admíiiis 
trativo, exigiu riue com urgência se 
tratasse de estaliolecer coiiiiiiuiiícu 
çSo telegrapbica para ulli. 

Nõo permittíndo, fiorém, as con- 
dições de momento o prolonga- 
mento da linha leleiprophícn de 
Manaus, tornou-se indispensável a 
construcção, embora pro.isoria, de 
uma Unha da bocca do 1'io Acre 
ate Coquetá que satisfaz aquellos 
'exigências. 

Janeiro accrescenloii-llie o jni"! 
legio poro n illiiminaçiio elri-ti. i. 
de que continua privada » cnpiiril 
dn Repiililíca. 

O .\tiiiÍNlerio lio Imlictria ja ap- 
provou o dl ,igruiçüo lios lui. " 
jiraços do (ii-imeira zono uiie ii.-'.e 
ter essa íllui;iiiin' ;io. íni\i'-nu>\'* i>-. 
proi^os para que bi|U' 1>ü f niuji.i:il,i I 
np desüi.rigue do < omiiroiuissii j .\,i 
lal llin conlrahi.lo. 

AH reiinrliiiic': de l-üícnd-i c-ITm 
reclamando promjila ruloiin.i l.m 
,;eial \i )n-,-ii,il nãu c i.iilii. ,• ,.:.i 
jinra attender .TO seu i on-ídcrav.-! 
expedienle e os rlenienloi: miiteiim i 
não bn^laiii para acudir ás iiecoi * i 
dadi's d;i liscaliziiiáo. 

As delegacias, iiríniijiolmi iile len". 
um pesfonl muilo inleiior .IM e\í- 
gencias do servii;o, c a «uii oi-u-n- 
nízai.'ão não atlende aos niiilii|jloi 
encargos quii lhes são   atlrilniidoi 

Sena acertado dar-lhes nova lei.-,..) 
o reslnbelecer os antigas contrido 
rias o OR logares de proiiiradon'-^ 
liscoes. 'J'em sido ordenadas ns obras 
urgentes de que necessílnin, a C.-i-a 
rio Moedo, a Alfândega, c a CíIíMI 
de Amortização ; esto reiinrUcáo 
pelo Importância dos serviios que 
lhe estão affectos, precisa serlraiis- 
fcrido paro um edificio iin que 
possa funccionar conveníenleuienlc 
poro melhorar o serviço d.i arre- 
cadação dos impostos de  coiisiiMO. 

!•)' necessário- que sejo roíormndo 
o regulamenio expedido com o 
decreto n. :i'i22 de 2ii de mar o de 
19li0, estabelecendo um [iroresso 
complicado. ve\alorio, e ilÍR|ieii- 
dioso para a cobran-o e liscalizíi 
i;ão do imposlo ; esse reí^ulanienlo 
onera o contribuinte com pesaiiiíi 
multas, o cria um regimen lisc.il 
tão comple.\o em suas normas, 
quanto illusorio em seus eíieíLos : 
conviria, pois, modificar o arl. :'"^ 
da lei n. ii!l do lí de novernl.rn 
do IHfüi, providencia que esca.i.a a 
competência do governo. (Is eral.a 
rai;os trazidos a liscalízação do 
imposto pela má com[irehoiisáo do 
art. rií> do regulamenio de 2ii de 
março do lüno, [oram removidos 
com a experlição rio decretou. I')!i7 
de 12 rte riczernbro de límu' c n. 
Í-Tõn de .Hl de janeiro do corrente 
anno : o regimen cstaliclecido parn 
ns collectorins pelo dccrolo n. -lO.W 
de 2n de junho de I9UI, nèo 'un 
cciona i'om vantagem para o ser- 
vi';rj rjue, pretendeu regular. 

,\ roducçáo da porcenliigem a 
I.V'|,, loni provocado o abandono liOi- 
parle dos ««onlcs iiicumljinos da 
arrecadação, e om diversos l-:slados 
grandes tom sido n.-^ difliculd.ides 
lia aduiinislraçáo em encontrar pe.'- 
sonl hábil jiara siilitiluil-os. 

Parece-me conveniente   que    seja 

ViaçSo 

Renasce felizmente com a con- 
fiança no desenvolvimento das for- 
ças productivas do paiz, o actívida- 
de constructora no nosso viação 
terrestre a medida que o povo bra- 
sileiro e os poderes públicos vão, 
dia a dia, confirmando o seu voto 
de manter tranquíllidade interna e 
externa e honradamente se empe- 
nham na elevação do credito nacío- 
nol. 

Sem ter chegado ainda o mo- 
mento das grandes expansões já e 
todavio licilo attender às mais ur- 
gentes necessidades no progresso 
da rede de estradas no norte da 
Republica e na ligação do sul e do 
centro á Capital Federal. 

Com a lirudencía e dentro dos 
limites que os nossos recursos ain 
lia nos impõem, é um dos grandes 
empenhos do governo. 

Nesse sentido, e de accõrdo com 
aR vossas autorizações, continua 
actualmente em construcção o pro- 
longamento da Estrada do Ferro 
Central do Brasil, cm demanda 
á parte francamente navegável do 
S. Francisco, c lambem, por admi- 
nistração, fie tem conslruido na Es- 
trada ilc Ferro de Porlo .\logro a 
L'ruguay;ina. 

bi foram 'inaugurados os traba- 
lhos da Estrada de Ferro de Vicloria 
e Diamantina pelo Companhia Vi- 
ctoria a Minas, c proseguc com 
actívidade a construcção da via 
férrea   para   o   rio Iguassú, tendo 
sido   nella   aberto   ao trafego   um   elevada aquolla ponentageiu. O au 
trecho e e.xeciítodos estudos de um %tiicirto da despesa ner*-larg.imfc ila 

■arinha 

A nossa marinha de guerra não 
satisfaz os desejos e aspirações do 
paiz nea» estó em condiçOes de bem 
desempenhar o» arduoa devereaque 
lhe incumbem para augmentar o 
patrimônio de suas tradiçõe». 

O material líuctuante em grande 
parta desvalorizado deve ser oppor- 
tunamenle reconstituído com uni- 
dades de .-ombate homogêneas por 
classe» e ac nivel dos apertei' ca-1 
mento» moderaos 

Como a eíBciencia dewe» instra 
mentos depende de preparo do p<^- 
•oal tem se eafor:ado o iroverno por 
ministrar-lhe «olida instnicçio te- 
chaica, fazendo «ubítitoir a estauna- 
cão do* r.avios no-i jiorto» pela cir 
ctila-ão no mar. 

Com e»te iatuilo alffiias aavios 
jà «esoiram viaj^em e outro» te 
apreatam para o mesmo fim 

Mineração 
A industria da mineração dcsen 

volve se com demasiada lentidão, 
entre nós. 

A' parle a» antigas explorações, 
somente o minério de Manganez 
tem sido explorado no» ultimo» 
annos em escala sensivel. 

E' de esperar, entretaolo, que a 
mineração de cobre e algumas ou- 
tras venham a ter alento compatí- 
vel com a riqueza do nosso sub- 
solo e as necessidade do mercado 
universal. Preciso e porém que a 
legislação federa 1 remova os óbices 
que afugentam a» iniciativas, defi 
nindo os pontos de duvida auanto 
ao diapositivo constitucional que 
attribue ao dono do solo a proprie- 
dade do subsolo, e estabelecendo 
regras que auxiliem e garantam os 
que nesse ramo de actívidade quei- 
ram empregar esforços e capitães 
O governo procura nesta momento 
dar execução ao pensamento do le 
gielador com referencia á exp'ora- 
ção do carvão nacional. 

E" seu intuito promover um es- 
tudo proliciante ca» di.ersa-s jazi- 
das em silu»<rào de possível explo- 
r»<'ão commercial e do^ proces-Mj» 
e appIi-a-.-õea que era cada caso se 
jam elíiciènies, habilitando assim a 
iniciativa particular a empenhar-se 
cm trat>a!hos que reclamam avul- 
lado» recursos com a iadicação au-' 

; torizada dos resultados que e'fecti- 
I vãmente sa passam esperar. 

Para que   oa  intere«»ados aa< 

ramal' para o porto de S. Francis- 
co pela Companhia S. Paulo ao 
Rio Grande. 

Passaram jà á administração por- 
ticuior da companhia (trcat WVM- 
terii a l-istrada Central de Ala- 
goas, adquirida pela Inião, o a de 
Paulo Affonso por ella construída, 
conservnndo-se administradas pelo 
governo emquanto se não arrendam 
as do Paraná o Thereza Christíno 
e   Santa   Maria   ao Iruguay. 

Prevendo a hypothese de novas 
calamidades pelasecca no Norte, e 
emquanto não e possível crear uni 
serviço systematico e desenvolvido 
para combater os elfeitos periódicos 
desse terrível flagello cuidou o go- 
verno de aproveitar os trabalhos e 
despesas ja feitas no açude n.üo 
ocaDado de Acarabu-mirim, men- 
dnndo proceder alli aos estudos ne- 
cessários á barragem o serviços 
começados como inieio aos traba- 
lhos de tal natureza autorizados 
pelo Congresso Nacional. 

Vamos sabindo de um jioriodo no 
qual a reconslrucção financeira pa- 
ralysou os serviços de obras pu- 
bliiías. !•;' necessário recomeçal-os, 
dando á Nação o movimonlo de pro- 
gresso que a sua engenharia cabe 
presidir por sua alta importância 
para o trafego commercial e adros- 
címo das rendas publicas pela som- 
ma de recursos com que podem 
coTitribuir para a sua própria exe- 
cução como pela segurança do ren- 
dimento que offerecem. 

Uma vez realizadas as obras dos 
nossos ijríncipaes portos, natural- 
mente, se apresentam o impõem 
como os mais próprias, ao inicio 
do nova phase de actívidade nacio- 
nal. Consignou o lei vigente do or- 
çamento, disposições que permittem 
cuidar com vigor de melhorar e 
aparelhar alguns que constituem 
velha e legitima aspiração, sem tra- 
tar daquelles portos em queconvenri 
conservar o regimen administrati- 
vo, por que vão sendo feitas as 
obras. Reconhece o governo a ur- 
geiicia de serem encetadas as do 
porto do Rio de Janeiro que tem 
sido objecto de seus estudos inces- 
santes, as do Recife,   S.   Salvador, 

comjion.-iado jiolo desonvolviniiyito 
da reccitB. O actual regulamento i^o- 
sidio rieve lambem ser revisto no 
sentido de harmonizai o corn as dis- 
posições de leis posteriorc'.. de lor- 
nal-o mais claro em certos pontos, 
o do ser reduzida a pena do reva- 
lidação,-a reforma das caixas ci-ono- 
micas merece egualmentn a .-ilten- 
ção do Congresso, são instituiçõca 
da maior utilidade, o convém arn 
pliar a sua esphera de a"çío e pro- 
ver sobre a appiicação dos dc;,o.«i- 
tos, (i.s autoriznçòes conctrdídas ,io 
governo na lei da receita fiorn o 
corrente exercício; teni tido cnutc 
losa execução está sondo clnliorMJo 
o código de contabilidade pi.i ;ii.;ii. 
o o novo regulamento de s.3fíi)ros ; 
tendo sido irinovado o contrnii» 
para a extraccão do^ loterinn fede- 
raes, vigorando neste c.verclcio !>!•■ 
clnusiiius imposlae. jiela nom lei, 
havendo o contratante de.si-Jido de 
reclamações pendente.-;, e lucrando 
u 1 hesouro cerca de iiOii:''ilií'.;>ij')i. 
foi nomeada uma commi.isãci p.uvt 
estudar os resultados quo tem da,Io 
na pratica a tarifa ailunl úas. Al- 
fândegas o a procedência das reida- 
mações quo tem apparccido indi- 
cando os moditicaçòos que . forem 
necessárias. 

A recente occupação do teriilo- 
rio do Acre, por forças brasileiras, 
determinou a necessidade da crea- 
ção de uma estação fiscal jiara a 
arrecadação dos impostos de e\|j0i- 
tação, consumo e outro.s, as-.iin 
como a (le uma caixa civil destina- 
da a efíectuar o pa'-'amenlo das re- 
feridas forças, tendo sido para ef.se 
fim expedidos os decretos n. 4.7sii. 
de 7 de março findo, o n. -Í.TtiM, ilo 
m.esmo mez. 

Para occorrer ás despesas do pes- 
soal e material da mesa de renda.'-i 
e da caixa civil ati* ao fim do e--.cr- 
cício, foram abertos os ereditoí, 
extraordinários necessários jielos 
decretos n. -t./O-í-^ rle 1-f de niavi.o. 
e n. 4.800,   de 2ij   do   mesmo   mez. 

Serão opportunamente submei 
tidos á vossa apreciaç-ão estvs cré- 
ditos e os que o governo le.e ne- 
cessidade de abrir para attender ás 
despesas com o movimento de íor- 

XrpS7ra"eSkTní:;i?;ir. le i .i^ en.oa.rem   maiores p«»b.l. 
ironi.el*?   apii-lio Jo V<^«>»'-' J»-*" ''« •««"» "»   sua im.aUva e 

Belém e Manaus; que formarão com ' ças c outras que foram deterrnina- 
o da Capital Federal, o de San- i das pela occupação milita'- daquel- 
tos   e   a   Barra   do   Rio   Grande   le Icrritorio. 
do Sul a serie de grandes obras, A situação econômica, apesar da 
deste gênero, que estão a pedir re- crise que alflige a lavoura de cale 
solução; devem e hão de ser en-! e da baixa de preços dos nosso?» 
caminhadas com decidido propósito ' príncipaes productos de exportação, 
e firmeza, para que se possam ini- , não õ desanimadora. 
ciar e ultimar no decurso do tem-1 Segundo os algarismos ainda in- 
po que a importância e difficuldades i completo» da repartição de estatis- 
de cada trabalho, forçosamente con-■ ti'-a commercial, a nossa exporta- 
some. Os serviios loi-acs entregues çso foi em 1902 de 7:trt KHIiKjO.íOdO, 
nesta capital ao governo da Inião e a importação de í')7,2.^í';li<)LÍ<")0. 
muito deixam a desejar na sua verificando-se um saldo a lavor do 
execução; o de abaatecimento de paiz de 2h8.Siit «IOO.ÍIKIO. 
água íi motivo de freqüentes recla- ; Em 1901 a exportação foi de . . . 
maçôe» jior deficiências e irregula- 'itiO.>'27:00'>?; e a importação de . . . 
ridâdes, que a administração com- ; tí!i '.iO>ii00.-<, sendq o saldo do . . , 
pete ainda corrigir; a exiguidadc HO.F.TI 000?000. 
da água captada, erro» na orga- I-;mliora o valor da expor'.a.'ão 
nização do serviço, falta de rc- \ tenha di.niiauído c o da imprirtaçáo 
servátorios, redes "de canaliza-.ão. aiigmenladoem IW-', a ta\a camiiia! 
defeituosas ou pelo uso ou pela manteve se com pequena-, oscilla- 
falta de svstema c conformidade no , ções. V.^W facto c a circimstancia 
seu estabelecimento, conseqüência de estarem procurando applicacâo 
de um serviço, em que por falta de' nas industrias o fun"'os públicos, 
previsão o.|| trabalhos se fazem sob: a» economias qub ve vão apuran 
a pressão de eitusçeics in^upporia-, do. demon\lram que a çouJlar.-a 
vei»   no consumo   desregrado    («r ; renasce. 
una em detrimento de outros habi-' A crise com -que lu< ta a lavoura 
tantes. '.> ' 'em   realmcntKj, acarretado grandes 

Taes são as falta^ qóe procurarei pr<iUÍzos a -jlguns Estados: r^o 
:;orrigir, com a urjiascia poesivfel.' podia, entretanto, surprehonder aOR 
em obra» similbuntes.   ' ; que acompanham   com attenção  o 

Tendo ja lido começa de e.\e:;uçâo ; movimento econômico desde que se 
o projecto para melhorar o .servi._o ; viu a producváa do café eUvar-se 
com o e«tat>elecimento e inaugura- em 12 annos, de lt>90 a \'«y2, de { 
ção da nova linha de canalização, < a I.^.OOtj.i*') de saccas e o consumo 
íigaudo directa e especialmente o' não crescer na mesma extraordi- 
reservatorio do Pedregulbo e o do; naria propor;ão, coincindindo este 
Morro da Viuva, vai ser obje<.to da 1 aogmento de offerta com a valori- 
serio cuidado do governo federal \ zt-ia do napel-moeda. maniieít.iJa 
a questão de exgotto» desta capi-: aa alta do cambio. Kra natural que 
Ul. a situação dos   productore» se lor- 

A existência de um contrato, ne» ; nasse muito melindrosa. 
te como em entro» serviço» impor- : .-\ grand» o'ferta do gênero fen» 
tante», cirenmscreve a acçio do» ; «ido o maior fic-tor do lani«otavcl 
poderes publico», entretanto, nem phenomeno. 0;itra». porem. I-TI 
por i.sso ficari a cidade privada do» > cooperado para a situação, actu.ii«- 
beneficio» que oma boa fi-^calizaç-ão do l»ntam»nle como ftíeiios le- e-»- 
pode »ue;?erir. : «arios de lei< a.iinrae^  qiie a ma 

Também a associação  deste   ser    euem >- li< itn contrariar, 
viço ao  do  porto, pelo   e^tal-clet^i-1     Em am  meio que  «■Vire' a i»'iif- 
mento de grande» galeria» que po»   encia demoeils tijiiciaria iii.-oa-.er 
sam ser prolo,i2-.3das ao mar, sendo ■ «ivel.  o capital   rt-prexuia^io   ;■*!» 
racionalmente delineaJo.áeveráco» ; terra e pela»  macbiaas. nSo   podia 

contar com a    remuaer^çio de ou triboir poderosar.ieate   para  elimi-1 < 
nar nma   da» cau»a»    de   iafecção, l tro* tempc». «n qae nmoa oi. o 
loral da cidade pela contamiaaçi* i »o era o trabaibo; o aalario. rede- 
das a^oa» da sua bahia. ctm.io a» coB.ii>;õe» Rerae» do pii.T. 

.1-.W,^,^- -«-£.. i -> ís- 
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WÊm 
é tanln inuía f>\i);(:nli-, i|iiaiil» nibio 
rM tito o» yatto* de aiilxialfin 
cia. 

O irccliio iDiii tjilo (juaxi iinllo, 
nio Nit Hiiiliiido ü I (lt<i(o üa Min 
Krandu (iini'..iú iirolcclura, Su o 
qtl» an liiiitlor «oli u |ioiilicir dni 
Mliaa |''i(li'ia luriKVvr no |irn>lii 
clor o« iiu*i<iK ilii cxperar *<^u\ iiic 
|is<'ii'nríaM u I ollicili n úa imlre- 
KOl H iio croiiNiiiiiiilúr H(>iii |iroei|ii' 
Hv'''<!» Jji tiio roli>ri i'ii) lormot {,'■!• 
rai'« .1 ni'i'i'HKÍiI»ili« ili> orniiniznr a 
dpl>'K» 1'onli'U a irrcf{iilnridaili> doa 
llU!ii'udoa t' OH pioivaaoN dii qua ao 
aei'\cm ua inlormediaiiu* no com- 
mori'io do citi, 

1'" liaonKeiro atsJKnolar quu ca 
lavradorcH ao uonKrcKam om ayn- 
diciilo* a^frieolaa para promoveram 
ca Koiig íiiloreaaoa i'om rolaçAo ao 
orodilu. Siihe o ('onKrnaao qiio lul 
Ia nui |iai' i'ompl<'to iiiaiitiiioH i|iie 
aallxla'.'"'" UH noccaMÍdados i':oiiu 
miras ilu piii^r, o udiiiiru tomo aom 
elli 1 Uiii ^u iiioHlrado rcaiHtoiileH 
OH niiHK induatrias. 

U liiitico dn Hopublica ai-tia-ae 
t'm hilriH ;ão cupci.'ial, tom procura- 
do u'ar;jur ua oporai.-õc» do descon- 
to c nüu Ihv tem faltado a con- 
lian.a >|IIü HO maniloata polo au- 
Knionlo do» dRpOKÍtOK, intervindo 
no» o|i(r.i.;()ua de oaniliio. 

Sun pnnuipal, ainão cxoluaiva 
pro(.i'>'iipui,'ão, tem aido ombarai;ar 
BK H'''iiidi'» Oscilloi,'õen que pertur- 
biiiii loilu a vidai-ommcrcial; acar 
liHra düH liquidai.úcs, iiuc^ podo au- 
xiliar a í\oi descontos aem doaviar- 
8c do siia lunci.-uo quo >• amortinar 
em luitií.^lmo pra/u a emisaüodoa 
iiiKi-rlpçi^cn. 

Cl Honro representa monos um 
eliin-tilo po"ilivo do que ncf;alivo 
nii viíia econômica do poiz, e, en- 
trii.ii;lo, o luese preciso ú do pro- 
piilKOn-K qui- imprimam movimen- 
to ir.i riquciias adormecidas ou la- 
tentes. Noía-se, .i despeito de tudo, 
que viii (seguindo mellior direcçüo, 
n acli\lda'lo nacional, monopohsa- 
da uic OROra peius iliamniins gran- 
des intliislrim o^ricolns. O cefc, a 
l)Oi!"iii'lia. o mino e o assucnr nn- 
dciaiii ciM lülti nn i-.\porloi;íio, 
menos do que no anterior, a herva 
malle, o caiao e o nJKOd.no, foram 
pon-ni mui.s favorecidos. Outros 
pijdiicifia dl' menor importância, 
mllIliíf^lnram li'iini-a melliora, rc- 
pii sonlando tiou \.iIor !i,7 "i" da 
csporl.-,i'ãh oni lnOL', contra 0.7 '[„ 
cm liiiil, I!' f-r;lislüi'türia a Vilua^no 
llnuii'\'ir'i lio pni;;, como si' vi'-polo 
aiifçmoiito (Ir- nossos depo-^iloíi no 
e\!raii.; iro, c iio linnco da Itepu- 
hlici. c |"'I.T alta colação de nossos 
tilulos iiilcrnos e cxicrnon. As apo- 
lict-..-! f- d^rae.s, quo liaviam i-ubido 
á iliillscon i-;n lílOl. sul iram á 
}(.".0.'?Oi.ill iin ino2, olcnnçando HiiOfdüO 
e IWJÍO O no mei; lindo. 
\ cúlaiào do» lionds do i ofo de 

l,S>'fi subiu de 62, em IflOO á fiS em 
IfiOl e a 71) (■ 7.S em 1W)2 o liiOli. 
OA liiiilo.s do Fuiii/iiui Loan tem 
fie à mnnlido n cima do par pela 
synopsc IÍI02. \orifiraso que a 
rrriila arr^^cadada no exercício íoi do 
ilt l;i)s:i,"."ií:|0.-<onroe 1 fil':)2(i:."j!i«.íO»;i 
p(i|)cl, a qiinl addicionada rcndn do 
] l.>^;2 l77.-;7{ti ouro e riii.l'i"i2:;i7:!i;flH7 
p.ifjcl somente, agoro conhecirln 
iricis ainda mio escriplurada, refe 
renio a ii>5 lialan''Os recebidos, ele- 
va se a 'I:!,()."j0:iir)2í'8ri4 ouro e . . , . 
2'iH.:i.Sl:!i72.-:0.".U papel. 

Ua ninda a accre.scenlar a arrc- 
caüU'ão semeslre addioional, calcu- 
lB'la em fi.'jii;7 í-i$3!.'-i- ouro o  
(;.ua!):7iiiíi2a.'l papel e mais o ssldo 
cn papel doa depósitos ju verifica- 
do? nn importância de  
1().."i.-i7 27.-iS;tr)l, o que tudo faz su- 
Ijir a arrecadação do e\eri-icio a . . 
'i:;.()07:.S'.i7.-<ir)N ouro e  
ü.Vi.(Jüii:0llí;ij2l papel. 

.\ l"i n. .slll de 2? de setembro 
de IMil, orçando receita geral para o 
esercicio de 1Ü02, com exclusão do 
quantia de 2.ri:;o:000.?ooo papel, pa- 
ra as obras de melhoramentos dos 
portoy, ainda não arrecadada, calcu- 
lou a receita em •l.2H~:ütMí<üH7 ouro o 
aõi-.íwhooo.^ooo papel; vc-se pois, 
que a receita arrecadada o-Kcedeu 
a orçada em 7:tü;7:ilí621 ouro e 
7."i;üll!j;B2!- papel, 

A despesa votada pela lei n. 83í 
de 'IO de dezembro de 1901, para o 
e.-cercicio de lí)02, com exclusão da 
quuniia do 2.õ3:00O.Sü0O, não despen- 
dida, destinada ao fundo de melho- 
ramentos dos portos, foi  
Í<.5;t2 nis.isO, ouro e 2.S5.3(il:888S0.").i 
papel, oddicionando-se a despesa 

' oriaJa á realizada por conta de 
críditoa abertos nesse ou em e.\er- 
cirios anteriores, na importância de 
ii2!l;."i:;:iS3'í!t ouro, e ll).Htó:88181.>i- 
papei e odoji'-it de V>íi:hãl%'Atiit ouvo, 
ai-cusado ria conta de depósitos, 
conforme a synopsc, a despesa ele- 
va-se o .ii.iiriQiiítjS^ailí ouro e . . . . 
:>:il.TAl~iü'.iií'iOi^, papel. Ua compara- 
ção da despeja com a receita, re- 
sulta uma differença a favor desta 
de .•'.!iri7:iri0.'?8(jí ouroe:i.2B8 2-t2$(tlS 
papel, a qual deverá elcvar-scsen- 
sivelmente, altendendo-se a que se 
ccmpulou a despesa orçamentaria 
eiíi .'ua totalidade, quando a reali- 
zada r.unca attinge a fixada.— Da- 
qiiclla differença ouro, deve dedu- 
zir-se a somma que pelo orçamen- 
to .'-:m applicaçâo especial. A arre- 
cad,-i';so dos impostos de consumo 
produziu durante o anno de 1fl02 
:i;.s:;ii:l:;7.'?0<)0, ou rnafts ■i.í)i-8;ü'í«.4000 
do ipio no c:-,ercicio de Ifiül, 

romparadu essa receita com a 
orçada pelo citada lei n. 81.S em 
SÍ.MÍiiüOOríOOO, nota-se para menos a 
differ.-inça de i:-W.-86:i$0üO. K' de 
espeinr que a renda dessa pro- 
cedência se do=envolv3. á medida 
que 8 õrrecadação e a |liscalizo- 
i-Jo se fore.m normalizando em todo 
o paiz. 

/-"elo movimento de arrecadação 
das aUandeRas no primeiro trimes- 
tre rio ,':orrente e.xercicio, podese 
concluir que não falharão as pre- 
visões do legislador. Verifica-se pe- 
los elementos conhecidos que a 
renda ordinária, nesse período, com- 
parada com a de igual périodo do 
e.\.ercicio an'erior, teve o augmen- 
to de   487-í;02b.itÜ.O, sendo  
1.2';0.52').*000 ouro, e 3.6U;000«000 
papel. 

A receita total do trimestre « ic 
10.721;í):t!í$(Jtí7 ouro e bl.0W;4í5$6Hl 
papel. 

A do exercício, calculada sob es- 
sa base, c incluindo-se a do .semes- 
tre adüiccional, clevar-pe-à a  
■',;\Mil(ífíi<hl'' ouro e 2.Í0.1-H .")í«^!<87 
papel, que é superior a orçada. 

Do empréstimo interno de  
(jtJÜOO.rji» íiOOO, emittido de acciirdo 
com o decreto 2tíf»õ de 29 de no- 
vembro de I8S7 e do qual já ha- 
viam fido reagatados «3;000$000, 
foi reseatsda mais a somma de 
B.iXX)K>00.$000, ficando em cicculação 
tilulos nn valor nominal   de....... 

A somma de pape! moeda em 
circula- ão sti- 31 de março ultimo 
e de )I7.'>:414.<021, a despeito das dea- 
peitas de caracter extraordinário a 
que ae tem visto forçado o gover- 
no, em conseqüência de aconleci- 
mentoe que conhecei». V •■ se dos 
elemento» que tenho apresentado 
ao -.osso «ismc, que v folgada a 
nossa situaç'H0 liaanceira. Com es- 
ta* iniormaçõss e com os amplos 
esclarecimentos -jue • onstam doa 
relatório* dos dilferentes ministé- 
rios, poderei." benn ajuizar da ges- 
lio dos nego<:ioc públicos e das pro 
ridencias necessária* para melho- 
ral-a. Kstou certo qu* i.aveis de 
corresponder n grande confiança 
que a >'ação deposita em vos«as 
luzes e patríotMoio e no empenho 
de bem servir aos interesses da 
Kepablica. podeis contar com o 
mea ardente exforço e devotada 
collabora<-ão. 

Rio de Janeiro. 3 d« maio de 1903. 
—ft-KTiciaco DB PAçI.* IIODRii.rES 
Al \E6. 

Chronica social 

AXVMFRSAniOS 

Fuem •■■08 boje: 

A sra. d. Maria Isabel Sappiicy, 
«•posa do »r. Joio Suppiicy. nejio- 
.%aBte «esta praça. 

O sr Aatoaio F. d« Carvalho a 
Silva 

Telegrãmmãs 
(•Hv-r/fo fipi;'inl <to   Correio Pnu- 

liitano) 

IHTERiOlI 
Fista dai arvores 

llaiiir», 3. 
Como catava annunciada, reali- 

zou-to hojo om Ilapira a primeira 
■ fesla lias arvoret> lovada a effeilo 
oeasa localidade, e o terceira que 
ao celebra  no  Kslado de S. Paulo. 

A populaçio foi despertada por 
uma aalva do 21 tiroa, (azondo a 
esplendida corporaçüo musical l.y- 
ra .\.\ do Setembro, habilmente 
rcRída polo maestro Ângelo Mani 
festiva alvorada, porcorrcndo gran- 
de parto da cidade. 

AH mas tinham lindíssimo os- 
pccto com seus arcos de ramagens 
o galhardctea de variegadas córer. 
Itella porapoctiva apresentava o lar- 
go da eataçSo onde se via um ele- 
gante pat-ilhSo a estylo cbinez, 
loilo do bandoirolas do córea do 
Iodas as nações, sobrcsahindo no 
centro a bandeira braaileira. Uo- 
vomos caso unloito verdadeiramente 
i7ii'i' ao incansável (''rancisco Fer- 
reira da Silva, que nesaas occa- 
aiões sompro sabe revelar o seu 
bom gosto, 

O aterro que uno a estação A 
rua do mesmo nome, onfoitado por 
esse mesmo uonbor, nada deixara 
a desejar. 

.\gradavcl egiiolmento era o as- 
pecto da rua da Estação, a nossa 
liríiiieira via publica. 

(irande era o movimento na ci- 
dade; onde a multidão so agglomo- 
rnva. O ponto prodilecto,o rende:- 
rods obrigatório do todos, era o 
'Parque Itupirensp», local escolhi- 
do para a realização da cerimonia 
dn planloçãu dns arvores. 

Ao longo da Avenida Oito do Se- 
tembro que .'icompanho o Parque 
em toda a sua extensão, erguiam- 
se innumcraa barracas em que H- 
gurov» o iaiunt ao lado do bimio, 
liando isso uns ares das lestas da 
Penha. 

U Parque todo ajardinado o com 
suas ali as cobertas de Qna orca 
ostentava um elegantíssimo pavi- 
lhão 'oito de madeira e coberto de 
ponno com as cores nacionoes. 
.Nessi' pavilhão tomaram assento 
durante n tocante cerimonia da 
plantação das arvores todos os con- 
vidados offlcíacs, autoridades, Dire- 
ctorio, representantes da imprensa 
e Câmara Muni.?ipal. 

A comerco de Mogy-mirim fez-se 
representar pela distincta poetiza 
d. Ibrantina Cardona. 

Nesso mesmo dia teve logar a 
tocante cerimonia religiosa da ben- 
çam do Cruzeiro, cuja doscripção 
completa, bem como da festa das 
arvores e do baile a roalizarse no 
magestoso «Club Oito de Setem- 
bro», mandarei amanhã, por abso- 
luta carência de tempo. 

Drputttilos reconhecidos 
Uio, :í. 

Koram reconhecidos deputados, 
na sessão extraordinária de hoje, 
os srs. Antônio líodrigues de Li- 
ma o NíCOIHU 'lolentino dos San 
tos, pelo li," districto da Bahia; 
lOstevam l.obo Leite Pereira, João 
Nogueira Pcnido Kilho, Anlhero 
de Andrade Uotelho e ,losú ijarnei- 
ro de Rezende, pelo 1.", 4." e 5." 
districtos de Minas Oeraes ; Carlos 
Ottoni e Carvalho de Hrito. 

Total dos deputados reconhecidos 
ate agora, 170. 

A temperatura no Rio 
fíio, 3. 

O máximo da temperatura, hoje, 
nesta capital, fo.i de 2G.i',5. 

Congresso Federal 
Rio, 3. 

Desceu hoje de Petropolis o sr. 
dr. líodrigues Alves, presidente da 
Republica, sendo recebido tanto no 
Arsenal de Marinha, como no pa- 
lácio do Cattete, com as devidas 
formalidades. 

S. exa., por intermédio de seu 
sei-retario particular, dr. Rodrigues 
Alves l-ilho, enviou ao Congnsso 
Nacional, cuja abertura se realizou 
á 1 hora da tarde, a sua mensa- 
gem. 

O dr. Rodrigues Alves Filho foi 
recebido no edifício do Senado com 
todas as formalidades do estylo, 
e ahi proi;edeu á entrega do im- 
portonb- documento do chefe da 
-Nação. 

O sr. presidente da Republica 
regressou à tarde para   Petropolis. 

Câmara dos deputados 
Rio, 3. 

A convite do sr. Adalberto Fer- 
raz, haverá amanhã uma reunião 
das bancadas dos Estados para se 
resolver sobre a eleição da mesa o 
commissões da Câmara. 

li' provável que seja apresentada 
uma proposta indicando os nomes 
dos srs. Caseiano do Nascimento, 
Fernando Prestes, Júlio de Mello, 
Wenceslau Rraz e Paula Guima- 
rães, para compor uma commissâo, 
que deverá tratar do assumpto. 

Serão também indicados para os 
Icgares de presidente da Câmara, 
leader da maioria e presidente da 
commissâo de orçamento os srs. 
Cassiano do Nascimento, Sabino 
Barroso e Paula Guimarães. 

Os logares de {vice-presidentes 
seriooccupados por um representan- 
te do Rio de Janeiro e outro de 
Pernambuco; os de secretários se- 
rão tirados do seio dos represen- 
tantes do Ceará, Paraná, liabia, 
Minas; S. Paulo ou Piauhy. 

Representarão as respectivas ban- 
cadas os srs. Kncas Martins, Ar- 
tbur l.emoB, Paula Silva, Santos 
Arroxellas, Tavares Lvra, Anísio 
de Abreu, Júlio de Mello, Rodri- 
í;ues Doria, Paula Guimarães, Rer- 
nardo Horta, Pereira Lima, Fer- 
nando, Prcí-tes, \Vcncealau Rraz, 
Paula Ramos, Alenrar Guimarães, 
Cassiano do Nascimento, Uenedicto 
de .Sousa, Teixeira Brandão e Fre- 
derico Borges. 

O pobtico e a mensagen 
Rio. 3. 

Causou boa impressão no espirito 
publico   a   mensagem enviada boje 
ao Congresso   Federal pelo sr. pra' 
sidente da Republica. 

EXTERIOR 

O banqaete lo Elyteu 
Paris,  3. 

Os brindes trocados entre o rei 
Eduardo da Inglaterra e o presi- 
dente I^ubet, bontem, no banque- 
te que se realizou no palácio do 
Elyseu, não foram communicadoa é 
imprensa. 

Entretanto, parece ter o sr. Emi 
lio l.oubet (sito uma saudação ao 
monarcfaa ingiez, arrradecendo-lbe a 
TisiK e maiifestando lhe o aeu ri- 
vo deaeio por que se mantenham 
sempre t>oas as relações entre am- 
bos os pai/es, em bem dos interes- 
ses da paz universal e teríníaoa 
bebendo a saude da famüiareal ai 
propeperidade da Inglaterra. 

Na Opera 
Pari». 3. 

A'8 9 e <-"> da noite o rei Eduar 
do e o presidente da Republica di 
rigiram-se ao Iheatro da Opera, 
para assistirem ao espectaculo d« 
gala que alli seeff^ctuava em boa- 
ra ao soberano britânico. 

O carro que conduzia os dois 
chefes 4c EsUdo. foi >eguido por 
om inlBIio de coaraceinn. 

O poso qas aaistia d sar.ida do 
ptcaMcate da Republica acompa- 
nt—lio o aen real hospede, fez gras- 
daa o*ai;£es, aoclamaado o rn da 
laglaierTS. 

Salmeron aiituludo 
Paris, a. 

'J'elegrapbam de Uarcolont oon- 
alar olli qua foi assassinado o da 
nodeUo propCRandUla  republicano 
Salmeron. 

O brinde u rei Eduarde VII 
Pariu, 3. 

Oa brindes qiio «e deram duran- 
lo o banquete do Klvoou foram im 
proviaadoa. 

O rei l>:duardo agradeceu o auo- 
Ibimonlo que re<:ebeu em França e 
lembrou es viagens quu jó fez a 
e«to paiz o eapecíalmonlH a Poria, 
quo sempre o rucebeu com avmpa- 
thio. 

O rei terminou o seu brinde, be- 
bendo li saude do presidoote l.ou- 
bot o tua família e á prosperidade 
da Franco, 

A banda da guarda republicana, 
que assistiu ao banquete por easa 
occotião oxeeulou o bymno inglez. 

Ao (ou8( levantado pelo preat- 
dento da Republica, em taudação 
ao monarcba inglez, (oi e.\ecutada 
a martolbexa. 

A' palestra quo seguiu ao bon- 
quete, entro o sr. Loubet e o rei 
l-lduardo, aasistiu o sr. Delcattú, 
miniitro do Exterior. 

O espeotaoulo de gala na Opera 
Paria, 3. 

Oa srt. Casimiro Perier e Wal- 
deck Ilouaseau e diversas celebri- 
dades, membros do Instituto de 
França, assistiram a representação 
de gala no theatro da Oprra. 

A orchostra locou a marcha da 
roroacão, seguindo-se o duetto San- 
«on et Dalila, e por llm La SCa- 
tiie, do compositor Peycr. 

Terminado o espectaculo, quo es- 
lovc deslumbrante, mal apparociam 
ú aahida, o rei Eduardo o o presi- 
donte l.oubet, a multidão compa- 
cto que oslacionava em fronte A Ope- 
ra, repetiu as delirantes acclamu- 
ções ao soberano inglez. 

Forças na Ilha de Candia 
Paris, 3. 

Telegrapham de  l.a   Canoa,   no 
ilha de Candia, que alli   chegaram 
contingentes do tropas francezas e 
italianas. 

Discurso do príncipe de Galles 
Londrex, 3. 

Num discurso pronunciado hoje. 
na Academia ínglcza o príncipe du 
Galles, depois do so extender em 
lorgas considerações sobro os visi- 
tas que ora faz o rei da Inglaterra, 
disse que os inglezes apreciam, 
com alegria e sotisfeitos, a rece- 
pção quo teve o rol Eduardo em 
Portugal, na Itália e agora em 
França. 

Para o regresso do rei 
Londres, 3. 

O almirantado inglez expediu 
ordens paro a partida decinco cru- 
zadores que seguirão com destino 
ao porto de Cherbourg, no intui- 
to de escoltarem o hiato real \ i- 
rtoria and Alhert, a cujo bordo re- 
gressa o rei Eduardo. 

Os boletins do syndico 
Roma, 3. 

Nos boletins convidando a popu- 
lação para receber o imperador Gui- 
lherme, que aqui chegará à tardo, 
e mandados espalhar por ordem 
do príncipe Prospero Colonna, syn- 
dico desta capital, este, em pro 
clamação ao povo, alludcá alliança 
da Itália com a Allemanha e, cm 
phrases enthusiasticas, recorda a 
tradicional amizade entre a casa de 
Saboia e a dos Ilolien-zollerns. 

Encerramento de  uma associação 
Paris, 3. 

Communicam de Madrid que se 
encerrou bontem, naquella capital, 
a associação medica hispano-ame- 
ricana. 

Presidiu a sessão final o dr. Fer- 
nandez, medico cubano. 

Combate  na Turquia 
Paris, 3. 

Telegrommos de Constontinopla 
affirmam que as tropas do gover- 
no oltomano deram combate ás 
forças bulfísras. 

A acção foi renhida, resultando 
cerca de trezentos mortos. 

Os biilgaros foram batidos. 

Navios austríacos em Salonica 
Paris, 3. 

Dizem de \ienna quo um tele- 
gramma alli recebido de Salonica 
diz ter che^^ado aquelle porto uma 
divisão naval austríaca, composta 
de quatro cruzadores, que alli vão 
garantir os subditos da Áustria, cm 
visto dos últimos acontecimentos 
passados nessa cidade. 

Esquadra alIemS na Hollanda 
Pari.-<, 3. 

Informam de Rerlim que está 
confirmada a partida, em junho do 
corrente anno, de uma csquadrfc 
allemã que se dirigirá á Hollanda, 
em visita a curte desse paiz. 

Bosques  Incendiados 
Nora-YorI:. 3. 

Sobe-se nesta cidade que pavo- 
roso incêndio lavrou em alguns 
bosques no Estado de Pensylvania, 
destruindo-os completamente. 

Os prejuízos montam a milhões 
de dollars. 

Explosão numa fabrica 
Noca-YorI;, 3. 

Noticiam de Cleveland, no Esta' 
do de Obio, que se deu alli, numa 
fabrica de torpedos, terrível e.xplo- 
são, da qual resultaram doze mor- 
tos e cincoenta feridos. 

O ediflcio em que se achava ins- 
tallada a fabrica, ficou reduzido a 
escombros. 

Fallecimento de um político 
Buenoa-Aires, 3. 

Telegrammas de  Santiago   rela- 
tam o fallecimento   naquella capi- 
tal do sr. Victor   Lemos,  chefe do 
partido republicano radical. 

Süccursaes bancarias 
fíiienoa-Aires, 3. 

lelegrapham de Paris para San- 
tiago dizendo que a directoria do 
(Banque Commercial>, cuja sede 
é naquella capital, resolveu fundar 
süccursaes desse estabelecimento 
em diversas praças doCbile. 

Venda de navios ao Japão 
Buenos-Aires, 3. 

Dizem de Santiago que, segundo 
consta alli, o governo chileno pen- 
sa em vender ao Japão os navios 
de guerra que tem actualmenteem 
estaleiros europeus. 

Criança* para a asyla 
BiienosAiref, 3. 

Causou profunda sensação nesta 
capital a descoberta ha pouco feita 
pela policia de que. seguidamente, 
de tempos a esta parte, se faziam 
remessas de recém-nascidos para a 
roda de Montevidêo. 

O numero de criançís que, as- 
sim tem seguido para aquella ca- 
pital, não •-pequeno e, pelo que ave- 
riguou a policia, determinava easa 
re-iessa a di faculdade encontrada 
aqui pelos noes dos pobres entesin- 
hoa, que desanimavam deantedos 
tropeços e obstáculos para os rece- 
bimentos no ssylo desta capital. 

Rcaaaeia de carga 
Boenot-Airet, 3. 

Em rodas bem informadas desta 
capital, corre ser mnito proravel 
apresentar reaoncia do sito cargo 
qne occupt. o sr. Marrelico Cgar- 
te. presidente de Buenos Aires, de- 
terminando is*o 8 opposição que 
encontra por parte de vários depu- 
tados sa aasembi«a legisiativa des- 
sa proviaeia. 
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B'teHO»-Airea. 3. 
A colônia allemã desta capital 

coostitaíD nma liga de defesa e 
ptotayio mataa. 

A lijfê esteadsta saa ao^io a to- 
4oa o« allftet rcaádeates aa Rc- 
pabliM. 

OuIlherMa li a o Ml» Lei» Xlll 
Roma, a. 

O Imperador Guilherme da Alle- 
manha, anta-bontam chegado a esla 
capital, debiÍMi dn ovaçúet Irlum 
pbaos, esteve boje no Vaticano em 
vitiia a sua santidade o papo LcAo 

A visita revettiu-te de grande 
tolnnn Idade, 

Ao entrar o Iminer no Vaticano 
foram lha prestadas boorat pelas 
guardas ponliflcaes. 

Almoço ao sKalzer» 
Roma, 3. 

O ministro allemlo junto ú San- 
ta Sú offereceu boje um almoço ao 
imperador Guilherme, aititllndo o 
cardeal Hampolla. 

O rei Eduardo em Parle 
PariK, 3, 

O rei Eduardo VII esto manhã 
despachou sua correspondancin e 
At onzo horai, A ptizana, dirigiu- 
te ao templo protcatante da rua 
d'Aguca8eau, ocompanhado do em- 
baixador Inglez sir Edmund Mon- 
aon e do grande masao popular. 

Pelo caminho, a multidão sau- 
dava o cntbuHÍaaticamento, 

Sua magestade ouviu o acrmSo 
e assistiu   aos outros   actos   reli- 
glOSOB. 

Em seguida realizou-so um al- 
moço offereoldo ao soberano pelo 
sr. Dclcassú, ministro du Exte- 
rior. 

Ao almoço cstivoram presentes 
08 ministros e todos os membros 
da embaixada ingleza nesta capi- 
tal. 

Cento o cincoenta crianças da 
liriti^ih Srhool foram convidar o 
roí r.duardo para assistir a uma 
Harden parti/. 

Cincoenta velhos, internados no 
asylo quo foi fundado nosta capi- 
tal, om commemoração oo jubileu 
da rainha Nictoria, foram aaudar o 
monorcha. 

No pateo da embaixada ingloza, 
no ./oi/ioHCfl Saint llonorú, rculi- 
zou-ae o cerimonia da plantação 
de um castanheiro, presidida pelo 
rei Eduardo. 

A' noite, effectuou-ac o jantar do 
gala, offerecido pela embai.\ada ú 
sua majestade, com o concurso do 
muitas senhoras, de embaixadores 
das nações amigos e do outras pes- 
soas graduadas. 

Não desejando abandonar esta 
capital, som visitar o íSalon deste 
anno, o soberano inglc/. demorou 
a suo partida por mais duas ho- 
ras. 

Preparam-se varias demonstra- 
ções do sympatbia por occasião de 
sua partida para Cherbourg. 

Amanhã 

CHRONICA 
de Fernão Vaz 

—•"sa 

Notas 
o Kslado à de força. Affirmou 

que recuáramos Acerca da próxima 

revisão constitucional. 

Respondemos-lhe assegurando a 

certeza dessa medida. Elle, sem se 

dar por batido, inventa desavenças 

no seio do mesmo partido, pensan- 

do assim suggestionar dissolventes 

intrigas. Está enganado. O Partido 

Republicano falu pelo nosso or- 

gam, e todas as medidas de alcan- 

ce político são, da responsabilidade 

collectiya dos elementos directores 
e correspondem ao sentir geral 

da nossa poderosa pbalange parti- 

dária. 

O preço da reforma constitucio- 

nal necessária será insignificante, 

pode estar certo o listado. Si a 

verbiagem dissidente não procas- 

tínar os debates na futura sessão, 

rápida será a discussão ; trata-se 

de matéria já estudada e de soluções 

propostas ba dois annos. 

Podia, porém, ter ficado muito 

mais barata, si a dissidência uão 

houvesse, em 3." discussão, no anno 

de IHOl, rejeitado as medidas com 

que concordara em 2.», algumas da 

própria iniciativa de seus mem- 
bros. 

Aquíllo sim ú que foi... uma eco- 

nomia enorme, depois de dois me- 

zes de subsidio. 

♦ 
Conforme prometíamos, damos 

hoje, na integra, a mensagem apre- 
sentada bontem, pelo sr. pre.sidente 
da Republica ao Congresso Na- 
cional. 

Esse importante documento foi- 
nos transmittido em telegramma 
pelo nosso correspondente no Rio. 

O Jornal do Commercio, com- 
mentando, ante-hontem, o suicídio 
do infeliz Manuel Leopoldo de Oli- 
veira, thesoureiro da Repartição 
dos Correios deste Estado, empres- 
ta u esse doloroso facto o caracter 
de uma coneequencia do «relaxa- 
mento dos costumes e da adminis- 
tração publica». Para provar esse 
relaxamento, no que toca a S. Pau- 
lo, quiz citar um exemplo e dA-nos 
este: 

.MU im-ümo cm S. Paulo, onde o 
thcsnurriro do Correio se .suicidou, 
dü-sc um exrmpiu de indisciplina r 
de impertinenriu que st-riani inadmis- 
sível em qualquer p:ii/. cie Rnveinaçãn 
regular. O administrador ou directur 
duquell.1 reiHirtirãn foi respoiissiliilizn- 
do pelo sen cliefc. o dircclor gerul 
ílos Correios, por molívo de pagamen- 
tos que mandam fazer sem credito, 
por sua própria  autoridade. 

S<'ndo suspenso |>or essa grave fal- 
ta. Julgou-se exaiitorado e |>e<liii de- 
missão. 

O Jornal nio conta o caso como 
elle se deu. O que bou\-a foi o se- 
guinte : 

O director geral dos Correios, 
por meio de uma circular mandou 
sustar os pagamentos aoa supplen- 
tea de praticantes e caTteiroe, clas- 
ses extjnctss pelo Congresso, qua 
creou as de praticantes de 2.* clas- 
se e carteiros de .?.*, não tendo o 
Tribunal de Contaa registado o 
credito para oa pagamentos, de 
acoórdo com a nora tabeliã de 
vencimentos. O adminiatrador, co- 
mo era de praxe, mandon dar co- 
nhecimento da -ircolar a Conlado- 
ria. para eata cumprir a ordem. A 
Contadoria, porvm, olvidoo-se e os 
pagamentos pro rata. com as so- 
bras do orçamento, coatinoaram a 
ser feitos, st.: qae. por esse motivo 
sem que indst^sse qual o cnipado. 
entendeo a directoria responsabili- 
zar o administrador. Eatc defea- 
deo se cabalmeate, prós ando com 
docameatos irrefragaTSis qiM são 
lhe cabia culpa al^iaa. e termi- 
aoa pedindo a soa e.xoaeração, 
ia<tameate meliadrada nos seos 
bnos de faarrioaatia xtíamt e hon- 
rado.   Fai-ike  aaRada  a axonera- 

Nenhum prsjuizo, entretanto, ad- 
veio ú repirtição, porque oa ex-iup- 
plenlaf, logo após o registo Uo cre- 
dito pelo Tribunal do Contof, de- 
veriam receber três vezei msii do 
que oqulljo quo havim recebido 
como tuppienlet, e logo que o cre- 
dito (oi regitlado e puderam elles 
receber, daaoontou-ae o quo baviont 
|A reoebido e ludo ficou regulari- 
zado, 

O adminiatrador nio foi suspenso, 
como diz o Jornal do Comim-rrio, 
mas apenaa responsabilizado por 
t^ervífotfuilidade. E, como ditsc- 
moa, foi<lltao quanto bastou para 
qua a« julgatae ferido em teus brios 
de bomem oorreclo o aolicitaste o 
sua oxontraçlo. 

Relativamente ao tulnidio do tbo- 
soureiro, i juato quo so saiba quo 
em 8 de janeiro do corrente anno, 
2IÍ dias antes do administrador en- 
tror em goto de liconua, se proce- 
dou a balanço no Ihesouraria da 
adminittraoSo, e tudo foi encontra- 
do em ordem, tendo os saldos ve- 
rificados de occúrdo com as contas 
da contadorlo, que, de resto, nunca 
communicou ao adminiatrodor quo 
o thesoureiro so ochava em atrazo 

A designação do dois funcciona- 
rios postaes para inspcccionurcm 
08 ageociaa e verificarem o catado 
dos seus cofres, 'obodoce a uma 
disposição da lei do orçamento vo- 
tado no anno [-aasado, quo sú po- 
dia ter executado em janeiro do 
corrente anno. Como, porém, o 
credito reapectivo só foi registado 
em março polo Tribunal de Contas, 
segue-se que o administrador não 
podia ter, desde logo, dado cumpri- 
mento a tão salutar medida, aliás 
por elle próprio reclamada ante- 
riormente. E' essa a razão porque 
só depoia que entrou em exercício 
o ar. tenente-coronel Saturnino dn 
Oliveira, começou a ser executado 
a referida disposição legal. De on 
de também se vc que essa exe 
cução não foi deliberada por esse 
funccionario, como so afSrmou ai 
gures. , 

O sr. coronel Paulo Orosimbo é 
um funccionario zeloso e distincto. 
E quanto a relaxamento adminis- 
trativo, si elle existe, nãò é pro 
priamente S. Paulo que podo for- 
necer os melhores exemplos ao 
Jornal. 

♦ 
O sr. dr. Domingos de Moraes, 

assumirá boje, interinamente, o go- 
verno deste Estado. 

♦ 
O sr. dr. Bento Bueno, desisti n 

do do resto da licença   que lhe foi 
concedida, reentrou ante-hontem no 
exercício do cargo do secretario do 
Interior e da Justiça. 

♦ 
Em commemoraçõo da data da 

descoberta do Brasil, uma secçSo 
da banda de musica da F°orça Po 
lícial, em uniforme de gals, tocou 
bontem alvorada defronte ao palá- 
cio presidencial, residências dos srs. 
secretários do Estado, chefe de po- 
licia e commandanle geral da For- 
ça, t 

As repartições publicas estive- 
ram embondeiradas durante o dia, 
illuniinando á noite, as suas fa 
chadas.      , 

O sr. presidente  do Estado assi 
gnou 08 decretos de perdão de que 
dêmos noticia. 

A' noite houve concerto no Jar- 
dim do Palácio. 

♦ 
Despachará boje com o sr. vice- 

presidente do Estado o sr. secreta- 
rio do Interior c da Justiça. 

♦ 
Os srs. secretários   do Interior e 

da Justiça e da Fazenda darão ho- 
je audiência publica   nas suas   se- 
cretarias, á 1  hora da tarde. 

♦ 
Seguiu bontem para o Rio, pelo 

noclurno, monsenhor Júlio Tonti 
núncio apostólico junto ao nosso 
governo. 

Os srs. dr. Álvaro de Toledo e 
capitão Pedro Arbues, officíal de 
gabinete e ajudante de ordens da 
presidência do testado, foratn bus- 
car s. exa. revma. no Mosteiro de 
S. Bento, conduzindo-o no carro 
presidencial, para a estação do Nor 
te, onde aguardavam o sr. núncio 
apostólico, para apresentar suas dcs 
pedidas, os srs. drs. Firmiano Pin- 
to, secretario da Fazenda, Mello 
Peixoto, secretario da Agricultura 
e Crescendo Costa, seu oííicial de 
gabinete, além de membros do Ca- 
bido, representantes do clero regu 
lar e secular, confrarias, e.grande 
numero de  famílias e   cavalheiros, 

Monsenhor Giulio Tonti seguiu 
em carro reservado, acompanhado 
de seu secretario, monsenhor barão 
de Leoni, e de frei Miguel Kruse, 
abbade do Mosteiro de S. Bento. 

Acompanharam-no também, até 
Mogy-das Cruzes, monsenhor João 
Alves, e, até á estação do t,ageado, 
monsenhores Manuel Vicente, vigá- 
rio capitular. Homem de Mello, 
vigário do Braz, e arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues, pre 
sidente do Cabido. 

O governo Federal comprou os 
direitos creditorios dos capitalistas 
allemães interessados na Estrada 
de Ferro Oeste de Minas pela 
somma de Ibs. bZO.OOO, em títulos 
de rescisão das estradas de ferro, e 
mais 22.'>:000$O0O em papel moeda. 

♦ 
Sobre o halieas-rorpus em que • 

recorrente o juízo ex otfír.io, e re- 
corrido o dr. irineu de M.-llo Ma- 
chado, o Conselho do Tribunal 
Civil e Criminal, resolveu adiar o 
julgamento do recurso at>' que i 
Câmara dos Deputados se pronun 
cie sobre a validade do diploma 
conferido ao recorrente. 

♦ 
Foi atsígnado o decreto, t;omean 

do o ar. Frederico   da Silva Scuto 
para o logar de   4."   escríptiirario 
da alfândega de Santos. 

OS KIOSaUES EM PARIS 

A municipalidade de Paris au 
gmenlou recentemente o aumero d« 
(.iof^ue* para venda de flòrea. de 
jomaes e de pequenas i-it-vas pos 
taes, denominalas 'lorneif po-itale* 
Essas ultimas, piincipalmente, vão 
prestar serviços assii^alados nos 
-quarteirões eaistncto« afastados des 
agencias da reparti-,-âo dos -^rreio». 

Conr. o< kioffiief, que dão grand,:- 
animsi-s-j ao< i^uL-rarrl.' e a oj- 
traa rranies ruas. a maoioipaiida- 
de ganlM annaalmegte a tiella som- 
ma de 207AM fraacc< 

L'm Ans^iff da ama m<-lia de l.~> 
fraaaos ét lacro liqoido dtario   --- > 

que só ad : 
Boa bonierwrtis  q 

tafcara.  a r.i 
a eaqaiaaak em > «o 

Rio 4e lan-iraL 

Diw.; 
rviM 

Barão do Rio Branco 
i  ni  MAIO 

lil-i;. I.ui/ lliiriuilliii i-epnlle o» Iml- 
ll{liil'-/es iiii leilllrlo l'»es Unrrelo, 
obni luMiiçadji da loilalc/a de ?:a/a- 
rclli ilii CJIIMI. 

IVi.l lli-eiein de l>. José I iseiilan- 
•Io lie direlliis de e\piii-larilii o i-afr-. 
Fiil .Mnie. Chiiide de (Irvilljers i|iii-iii 
iilfeieei-ii eiii Cayenii aii major l'u- 
rliela. no anno dn |;j;. as primeiras 
sementes de-eafé liitroiluzlilus nn lira- 
sll e plantadas no Pani. A carta re- 
uia lie h lie aitosto ile 17a-.' reromiiieii. 
ilmi a propagni-flo do eiiltivo do eafi'- 
tio Panl e .Maninbno. I-Uii 17IH o l'a- 
i-il eonlava IT.DD-i eiiréelms ii em 17i;7 
Já exportava para a l-:uro|ia alguns 
iiillliai-es ili- arrolias de eafé. l-^ni 
I7I.I o (laraeiise .liiAo .Mlierto Castello 
llniiico. elianeelli-i- da llelai-rio do lllo 

.laiii-lrii. Iiilroilii/iii nesta elilade 
priliieinis mniliis ile eafi'-. vii|. 

iliis itii 1'aiá. Il/nini-.i- as pii- 
i.ii-irns plniilai-ões nn Jariliiii dos 
l.apui-lilnlios. rim dos llarbnnos. 
Iiiiji- rua l-Aarlsloda Velua. e na qiiinln 
■ Io Ingle/ Jolin llopinaii. em .Mala- 
loreiis. Ilalii espallioii-se a eiilliiia ao 
llti-l liir dn Ilio lie .l.ineilii. S. 1'alllo 
' .Minas. Na llalila o plnnlio ennie- 
-ou 1111 VilIa Vieo.a. eom algiiimis 
iniiilas lorneelihis pelos Caiiiii-hliilnis 
do lllo de.laiiiii-o. l-jii I7'.i| llii|>inaii 

esporliiu aliíuin eafé. mas foi sonien- 
le a partir de Isi7 qne a ex|iortiii,-ão 
ennieçoii a aviiitar. 

ls|7 - l>i'nehiinai.'ão da republica no 
C.i-Mlo (Ceará) por .lnsi- de Alem-ai-, 
si-n irinílo TrislAo Cotn-alves 1'eiejni 
I'- .Menear (depois Ali-iiear Aniripe), 
Inl l-'i-iineÍM-o de Sant .\iina Pessoa e 

. iiaeio lavai-es (ioiidlm. No ilia 11 
liii restaiiiaila a anloi-lilMile do i-.-i nes- 
sa \íllii, pelo ca|ilir>o-niCa'José Peieliii 
l-'llgui'ir.'is. 

lsu';i i-jii-ontro ila esipiadi-a brasi- 
leira, ao maifilo ile Pad Cnelii-aiie 
eiini a porliigneza. dli-lglda pelo elie- 
le de esquinlra Pereira de Campos, 
nas águas da llahln. A brasileira, 
eonipnnha-se de nina não. duas Ira 
gatas, duas eorvelas. iini brigue e uni 
la-ígiie eseiina : ao lodo 7 navios eom 
-\'2 hneas de logo: a porlllgne/.a. de 
lima min. duas ri-ni^alas. uma ebarriia. 
sele eorvelas. iim bi-iglie e ittiia sli- 
niaca : ao lodo i:: ii.-ivins, eom .'f.it; jin- 
eas de fogo. I.ord Cnelirane alaeiiu a 
liiilia pm-lnglle/a. enrlamlo alguns de 
seus navios, mas não Itii bem seeliii- 
dailo e fez signal de retirada depoi 
de um rápido combate. Tivemos ni>i' 
nas li-eze reridns, enlis- os qnai-s i 
i-apilão de Iragala t^rosliie. commaii- 
daiite da njío }',>lrii J e o I." tenenlt- 
.laiiies .Slieidiei-il, quatro annos depois 
niorlo no flio Negni da 1'nlagoiila. A 
perda dos eonli-ai-ins    (oi maior,   pois 
só na cliarniii    1'i-íi m   It.-nt   llveram 
dois mortos e ipilnze Teridos. sendo 
de ipiai-enla o nuniero dn feridos na 
esipiailra. 

Is-Ji;   - Prestam  Jiirameiilo no Sena 
do os primeiros senadores do Império 
qne 1'iirmai-ani aquella C.-imarn.   l-.iilre 
elles snliresaluam o vlseonde de Cavi-ú 
(Silva Lisboa), os nianiiie/es de Cài-a- 
vellas (J. ,]. Carneiro de   Campos), d 
Paranaguá (ViUela   llarlmsa). de   liai: 
pendy (M. .1. Nogueira   da   (lama), d 
Queluz (Maciel da Costa), de liarhaci - 
na (Caldeira liraiit). o viscnnile   de S, 
Leopoldo (Fernandes Pinheiro). Kran- 
eiseo Carneiro de Cani|>as. o visconde 
da Caclioeira (Carvallio e .Mello), o na- 
turalista l-'erreii-a da Câmara, os iiiar- 
(iiiezes de .Maricá, de   .Santo   .Vmaro 
lie Vjdcnea   e   o   visconde   da Pedr 
llranea. 

l-^ll -Tomam   assento    no   Senad 
Kiidrigues Torres (visconde de   llabn-, 
raliv) e Coslfl   Carvalho  (marquez   de 
Monte Alegre). 

1.s.'>l --(íi-eiilcll assume em   Montnvi 
dêo o commaiido  da   esquadra que o 
Hrasil reunia no lllo da f'rala   paru 
guerra contra   os  dieladores Musas 
Orihe. 

isos — Combate de Aiuliii. no Chaco. 
O coronel llarros I-^alcão. enlrinclicii-a- 
do, ri-iielli; iini alaipie de ;i.it(ji) para- 
gnayos dirigidos por .M.-innel Montiel. 
.\ perda dos assallanles loí de ::.'.( 
mortos e alguns prisioneiros, além de 
Oúa e tantos feridiis que ptulerain si-i 
i-oiidnzidos para 'rimhó: a nnss.-i foi 
api.-nas ile 20 mortos i- feridos. 

M aiüs lie iuerra 
PELO 

BBiieral Clrislian áe Wet '■''^ 
CAPITULO .\.\ 

BunoiíEns, nvv. TKNDO IKITO  .IUB.\ 
.MENIO    I)K     NEUTKAI.IDADE,   VOL- 
TAM   A'S    AI(.MAS. 

No dia immediato dei ordem ao 
commandanle van Aord para que 
se dirigisse ao seu próprio distri 
cio, situado ás margens do Vai- 
schrivier, com o fim de proporcio- 
nar aos seus Ourfjhers occasião pa- 
ra trocarem de roupas e, si possi 
vel, procurar fornecer-se de ani- 
maes em nada esfalfadcs como os 
que trazia. 

Comquanto os inglezes effectiva- 
mente tivessem jã incendiado gran 
de numero de herdades e arreba- 
nhado muitos dos nossos cavallcs, 
não cstavomos, entretanto, oíndo 
nessa cpoca, em que nada deixavam 
de pé atrás de si. O commandanle 
van Aard partiu ao seu destino e, 
alguns dias mais tarde, tive o pe- 
sar de ser informado que este ho- 
mem, querido por todos e tão bon- 
doso quanto bravo, havia cabido 
para sempre num combate empe- 
nhado não longe de sua herdade, 
entre Kronstad e Lindley. F>iter- 
raram-n'o no seu próprio domínio. 

Entreguei-me então seriamente a 
obra, para realizar o plano que ha- 
via concebido. Fiz seguir o com- 
mandanle chefe adjunto Piet Fou 
rie para as regiões de Bloemfon^ 
tein, Bethulia, Smithfield, Roux 
ville e Wopener, no propósito de 
Bublevar os bunjhera que tinham 
deposto as armas. O meu tenente 
não devia, cm caso algum, usar da 
força: era mesmo evidente, com ef- 
feito, que um burgher, constrangi- 
do em nos servir, em nada nos po 
deria ser útil e, nesse caso, só uma 
confiança limitada noa podia in 
spirar. 

Fourie tinha comsigo NVilbelm 
Kolbe, Andries van Tonder e Kri 
tzinger. Eate ultimo substituía o 
commandanle Olivier, feito prisio- 
neiro em Winburg. (1 ) 

De missão anologa encarreguei o 
juiz Ileitzog, enviando-o para Fau 
resmitb, Pbilippolis e Jacobsdal. 
Sob suas ordens tinha elle os com 
mandantes llendrik Prctorius, de 
Jacobsdal, e Visser. Este era exa- 
ctamente o mesmo que, quando os 
hurghers de Fauresmith, fatigados 
pelo assedio de BtOemfonteio, tei- 
mavam em voltar para suas casas, 
eritou que isso se desse, pelo me- 
nos em grande parte, pois. nessa 
occasião, desviara uns setenta ou 
oitenta. Sus conducta foi sempre 
digna doa maiores elogios e o in 
feliz foi, afinal, deixar a vida em 
um combate, próximo de Jsgers- 
fonteitt, sugmeatando com o seu 
nome a lista dos martv-res, mortos 
pels defesa dos direitos de um 
povo. Ab ; qae os aomes de todos 
esses sejim sempre respeitados en- 
tre BÕS ' 

Estes dois ofGciaes tinham, en- 
tão, qne cumprir oma tarefa bem 
difficíl, poi<, obstáculos sem au- 
mero os esperavam. Mandei bater- 
lhes ã frente o caminho por algu- 
mas patrulhas .A qae precedia Fou- 
n« era eom mandada pelo capitão 
Prctorias, a que seguia o juiz Her- 
tzof; catara  aob   as  ordeas do fa- 

Tond^T ti- 
> feito  pi i itwM ii ij  lie 

i enonnCnSL 
s^a d.- b-!Í3«. 

moso cspilAo Scheepers. O primei- 
ro densas olllciaes devia annuncisr 
por toda a parle : «Preparai vos, o 
tio Pieier nSo tarda* ; o outro di- 
ria : «Ealai promptoa, o luits ahi 
vem>. 

A niissio foi coberta do isiiccea 
80 : ao cabo de pouco terripo, l-ou- 
rleMteva ú frente de méis de se- 
Inrentos e cincoenta homens a por 
easa cpoca já ao haWa am|icnbado 
cm muitas pequenas escaramuça*. 
l'°oi mesmo devido a estos succes- 
soa parcioes quo os inglezes, de 
novo, collocaram guarniçúes uns 
alditas do Nudocste, untro ellas Do 
wetsdorp e Wepener. li' preciso 
que HO diga também quo Fouríc 
operara no dístriclo, no quol os 
hiirijherá so tinham deixado apri 
sionsr com Prinsloò. 

Não tovi) tantos resultados o com- 
mandanle llertzog quo, ogualmenio 
se motlcu cm «Igumas sorlidai', 
sem maior importância, isso A testa 
dn duzonlos bomcn.s que conse- 
guira reunir. 

Finalmente, com o mesmo in- 
tuito, cspodi um terceiro oftlcial 
para a região situada além dos 
montanhas Magalio». l'oi esto olll- 
cíal o reld •ornei C. C. IJadcn- 
horst que-, com visto e sete homens 
operou do modo idêntico no paiz 
do Doshof o do lloopstad. Dentro 
em pouco teve comsigo mil co-n- 
batentcs e luctou setn cessar con- 
tra os inglezes. Isso Iho valeu ser 
primeiro promovido n comman- 
danlo e depois, não tardou muito, 
ora (tommandante-cheje adjunto. 

Mas dir-me-ii o leitor, co.mo jus 
tiflcar a conducta destes três mil 
burijher.^ que, retornando íis ifrmos, 
víoloram o juramento do neutrali- 
dade que QzcraiM ? Proposta esta 
questão, eu responderei com uma 
outra : quacs foram, poi.", os que 
primeiro violaram a fé jurada, os 
boera ou os inglezes ? Seguramen- 
te, estes últimos. Lord Roberts ha- 
via baixado uma prodamação, ns 
segurando aos Aoec» a protecção in- 
gleza, nãOEü pessoal como tombem 
as suas propriedades, isso sob cun 
dição de jurarem neutr,>lídnde e de 
se deixarem tranquillos em suas 
herdades. 

Que aconteceu depois ? Nossos 
compatriotas receberam a todo mo 
menlo ordem de enviar ás autori- 
dades inglezos pormenorejs infor- 
mando-as sobre os nossos batedo- 
res c forças, quando passassem 
próximas de suas herdades e, em 
caso de recusa viram-so ameaçados 
com as punições as mais severas 
Pobres velhos, inclusivamente, fo- 
ram multados, ás vezes em cen- 
tenas de libras esterlinas, quando 
acontecia a vía-ferrea ou os lios 
telegraphícos das cercanias oppare 
cerem cortados. 

Da mais, em vez ^o proteger 
nossos concidadãos, os inglezes to 
mavam-lhes o gado, que pagavam 
por um preço insignificantissímo, 
quando não acontecia, equasí sem- 
pre, pagal-us á força. Fizeram-se 
senhores dos bens dos desventu 
radas viuvas e orphãms que, per 
si, nem contavam com algum pa 
rente servindo nas  tropas. 

Assim, diariamente, os inglezes 
faltavam à palavra dada e, nes.síis 
condições, como os /lurr/hers não 
haviam de estar livres das obriga- 
ções que lhes impuzera o juramen- 
to e tanto mais que os inglezes ti 
nham sido os primeiros a armnr o 
pessoal a que chamam National 
sr.outs o qual, tombem, prestara o 
mesmo juramento ! 

Como querer então obrigar cs 
hurr/hers a guardar esse juramento 
que elles não respeitaram? 

Depois, todo o cidadão está lida- 
do ao governo de seu paiz por leis 
naturaes ; os ban/hers não tinham 
direito para prestar símílhante ju- 
ramento. Informado dos infortúnios 
da pátria, todo cidadão honesto 
não tinha sinão que, de novo, to- 
mar as armas, não somente cum- 
prindo com o seu dever, mas tom- 
bem para não passar por um co- 
varde, incorrendo no desprezo ge- 
ral. 

Estava eu, nessa época, em Uo- 
ornspruit, nos arredores de Kro- 
onstsd ; deixei estes sítios no dia 
2.S de setembro de IflOQ para me 
dirigir a Rietfontein, onde devia 
reencontror a 2.T do mesmo mez, 
sfgundo as ordens dadas, os com- 
mandos de lleílbron. 

(Continua') 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do eorrcspoiidcntf. t-ni 2 do cor- 
rcnle: 

As observações nif^corologicas de 
honlem foram aa se}^uintes : 

A'S  7 HORAS  DA MANIlX 

Darometro  fi6tl,(i 
Thcrmomclro   secco. . . Jít,»( 
Thermomelro   humido. ^10,':; 
Ilumidudc   relativa . . . '    lt7 
Tensão do vapor  .... '.'.OI 
l*ínilo de or>'aUio .... í'.'-* 
Miiiíiiia  **.'■'' 
Cco  O 
Vento (N. K.) Calmo 
Orvallio  Neblina 

A'S 2 nonAS DA TARDE 

Baromelro  6fSf.,0 
Thermometro secco. . . 'S*.'-- 
Thennonictro liuinldo ■ i''.°- 
llumidadc relativa . . . '>! 
Tensão do   vapor .... lií.tlT 
l*ontii de orvallio. . . . 1''." 
Ceo tK) fi 
Vento { X. )  1-* 

AS 9 HORAS DA NOITR 

Barometro  C67.1» 
Thermometro secco. . . lü,'.*! 
Therniometrnhnmido . H."**» 
Humidade relati%a . . . í^l 
Tensão do vapor .... 11.73 
Honti) de orvallio .... l:l.H 
Máxima  '.i-'»,*'-' 
Piche  1-2.ÍÍ 
Prato  H..i 
Ceo  Claro 
Vento (\V.)  Calmo 

IfÉDIAS 

Barometro  SCí.^. 
Thermometro !M»CCO. . . 17 'í 
Humidade  relativa ... T^ 
Piche  2.*» 
Prato.  -.'* 
l>o  2.:í 
Vento  «.'; 
Tensão do   vapor. ... 11.11 

Depois da observarão das 7 lionis 
fia matfltã. o catavrnío começou a v»- 
mnvcr agitado por uma l»-\e e(»rrfiiíH 
d*" ar. niantenflo-«*. por»'m. no X. K.. 
ntns o vento Iornou-*.f miln vez ntnis 
rort('. ficandí» complrtamenfe vari.ivcl 
cla«i í* horas até a% 11. alirando-se o 
cu[a\< nto orai pnra o X.. ora para u 
W.. fM-i para o I,.. sendo a máxima 
da vi.pcid.ifle lio verto ^. e úto deu 
par:! le' itntiar grandes ntivens d^ pii 
Bno e iiic(»niinodo. Flr:tão o ceo «»- 
troa a colirir-s^ de cumuhii e rirm'* 
aqui e aroli. apresentando ama Ut\n 
p^r'm*a para N. £L. justificando o di- 
tado    *^o p--fifTvf.». dk.ft 'M« ríjf>. 

,V s 11 horas o vento amainou, 
apotífcindo outr? ver o C3tavcnlt> para 
?r K . cumiJuft íRT m-iinr ahantiancía 
foram appan-cendn. al.giins rarreg.idos 

o renlrr». de nKtdo qu"* is t horas da 
tard'' o r>fo e%tii\a coberto d«stas nu- 
vm^ em - partes do "(eii campo, fi- 
cando entã'> o catavento toliarlo para 
N . is 4 horas porrm. «^r -r--^ elle 
pEtn W . estando o eeo mais claro 
ÒJ^ . Umpando-stf inteirami^nte és •* b 

ã:a X-trée e dando-^os SüRS noite cLira, 
rstn^tlnda. Undúu-^.a. 

" nu-/ i\f itiiilri fui benipre luihlndii 
t-iil l*tti;ns tli> Ijitdil^; IMRH e*>te iMiio 
p<H I lutpiiinln, e-.lii l.i/entlo ixrrpifi' 
(t rii-t.t j;,.r,|l 

A IIIíMIMIII di'%hi iiiiidi'ux*tdii íoi d< 
1" * (li-niro do Mídpão niii^ •!•' '■*.' lúi.i 
*IHI«' II preshÀo Ui*ri>mv\nvn é di 
<>"''' iipont.nidu II ciiltivi'itlii p.mi \\ 
('.ditu iiHillo ni viiMi'1 <-MiMii- « iifj.lii 
iio> iitL*-; II manhã i-t.i iiiiira. Itli'*'> i 
lliinlf jH'lltl. 

'Ii*nni»"i lenipo iiMidiido por ejui-sii 
dn   K:iliidu   du   i%diiWHl'i  du S. K   .' 
S.MI   M-l 

P.ul.- jHMiinliA ptirii ItilifrrJo l'n (• 
o llluMii-   itt     |V;i.p ivo ('.•lirir.i |[:i 

Jls nossas 
industrias 

FABRICA   OE   MASSAS 
ALIMENTÍCIAS OE  FRATELLi 

SECCHI 

Não foz muito tempo ns mniiiios 
alimentícias, nos vinham de (Juno- 
va I) dn Nápoles 

Krnm as fabricas do Nervi, ile 
Siuriu, do íjiiihio nl Maré, de 
Torru Annun/.íatn' u de (ira);nano 
quo produ/.inm o nabfiroho prodiiclo 
do IrÍRO, expcrtando-o em cle^an- 
tna caixinhas, o quo nos pagávamos 
a peso do ouro.. 

Cúiii b iuimi;^'r'ição italiana, auK- 
mentüu considcravidinentc o consu- 
mo deste produi-to nlirnciilur, inas o 
seu \inro ci-ii dn tal modo «bnndo, 
que, não era uccuasivcl o todas us 
bolsas. 

I''úi então qun os srs. Il.-nriqiin 
lloberto o Atlilio, Irmãos S.cchí 
íiinu^'uraram a siin fnbi-íi.a de m«<- 
(-.'ifo/ií, a piimoiru a que se pódio 
^ppbcor CMii) noino. 

As dífliculdudes que tiveram d 
vencer não foroiii pequena», mus, 
Kriii.-as aos seus íntclIif{enlCH esfor- 
ços, conspnuirar/i, em tempo reliili- 
vai.,finle breve, dutnr a nusin capi- 
til il-i um l'^tubclecimenlo firnéci- 
do dos inaiH modernos rrn-chanis 
mo.i c de todos os iioci:tiKaríos 
ucitessorioH p-ira olitf:r um piodu 
do du príiiieira ordem, de modo 
que, hoje, S, 1'nulo deixou de ser 
um paiz importador. Os próprios 
vapores dus companhias ilalíiinas e 
fi"anrozas, u os iiuvics da esquadrii 
oceânica italiana se fornecem dos 
Irmãos Sccí-hí das massas alimen- 
tícias ds que precisam pura o con 
sumo lio bordo. 

A fabrica está sitiodn num vas 
Io piedio de propriedade du firma 
Secchi, que vui desde a rua Millcr 
..té a rua Savâo l.oboto, com uma 
Kuperllcie de .'iCClO metros quadra 
lios, por i[n fabricados o cin gran- 
de parte .sobraüados. 

Acha-se mstallada muito racio- 
nalmente, o de modo que o produ 
cto bruto que penetra por uma 
porta do estabelecimeato, sahe pre- 
parado e encaxotado, p^r uma ou- 
tra port-1, depois de percorridas as 
díííe^ent-^s reparti-.-óes. 

lista fi-ibrica foi ínuu^'urada em 
1897, e possúc as machinss mais 
aperfeiçoadas para obter um pro- 
ducto perfeito. 

Na í^rande sala dos machinis- 
mos, acham se collocados conve 
nienternenta. três nmassodoras e 
seis prensas de pasta. 

O processo de fabric-açõo usado 
pelos srs. .Secchi, é o mesmo das 
mais importantes fabríi.-as italianas, 
c consiste no seguinte: 

A farinha e.«peciol, ou a sémula, 
c collocada num umassador rotati- 
vo á cilindro, que du 120 voltas 
por minuto, e no qual a matéria 
prima é amassada com uma pro- 
porcional quantidade de água 
quente. 

iJalli, a massa passa para um 
amasaador especial (Rramoln") que 
em '£i minutos prepara lOü kilo- 
fçrammas de mas.sa e a dei.\a prom 
pta para str collocada nas pren- 
sas. 

Kste amassailor c o quo de mai» 
engenhoso e de mais perfeito s 
pode   inimoginar. 

A massa c alli trabalhada de três 
differentes modos, ficando comple 
tainente homogcnca o velludada, c 
prompta para ser modelada de 
qualquer modo. 

Assim p.-eparada. a massa ó col- 
locada nas pi-cnsa.s, que, como dis- 
semos, suo seis. e de differentes 
modelos para o fabrico das di-y-eruas 
qualidades. 

A prensa maior i- vertical dupla 
lendo os cylindros a capacidade de 
~ir> kilograrnmas de   massa. 

A vantagem do cylindro duplo é 
grande, de modo que os operários 
carregam uni delles emquanto o 
outro trabalha, obtendose assim 
uma grande economia  do tempo. 

Duas outras pri-nsss vcrticaes 
com simples cylindro da cupacirta 
de de 50 kilograrnmas e uma tí,m- 
bem vertical da capacidade de ;i.5 
kilograni.Ties. completam o syste- 
ma para a fabricação da inassa 
comprida, ou macarrão propria- 
mente dito, 

Kstas machinas, produzem tam- 
bém os r.ahollos de anjo, massa 
finíssima, que é uma das especiali- 
dades deste importante estaljeleei- 
mento 

Nos, que, visitando as celebres 
lobricas de massas alimenticias de 
Cassanello e da Profumo em l^i.;- 
nova, e da Havano em Nervi, tive 
mos a opportunidede de confrontar 
o seu producto com os lahelloa de 
anjo produzidos pela fabrica dos 
irmãos .Secchi, veríamos que estes 
são iguaes, sin.ão superiores áquel- 
les, tal o a perfeição com que aqui 
são fabricados. 

Duas prensas borizontaes, uma 
com '•>!> e outra com 20 k. de ca- 
pacidade, são destinadas á fabri- 
cação das pastinas, systema de 
Gênova. 

A prensa menor tem um multi- 
plicador especial, para a producção 
da Inassa de nere, especialidade 
da casa, que oa visitantes da expo- 
sição pastoril o industrial, tiveram 
occasião de admirar em amostra 
fornecida pelos srs. Secchi. 

Kata labrica produz ceroa de 65 
typos de massas alimenticias. 

Aa tralllas, (discos de cobre para 
dar a forma i> massa) são confe- 
ccionadas numa secção especial da 
fabrica, que dispõe de todo o ma- 
terial necessário para este delica- 
díssimo trabalho. 

No estabelecimento são também 
fabi içadas elegantes caixinhas (sys- 
tema europeu) para e expedição áas 
massas preparadas, 

Estas caixinhas são de madeira 
nacional,—grumixsma, quec a mais 
apropriada para este fim. 

A fabrica dispõe de grandes salas 
apropriadas para a seccagem da 
massa, opera<.-ão esta, delicadíssi- 
ma, e da qual e.qi Qi-ande parte 
dependa s boa qualidade da mer- 
cadoria. 

Estas salas são vastas e devida- 
mente ventiladas; os destinadas òs 
pastinas, por e.\emplo, fio tornu- 
< idas de estufas. 

Nestas salas, nas quaes domine, 
soberano, o mais rigoroso asseio, 
não existe nem siquer o mais ín 
signiiicsnte cheiro de ácido, o que 
nem sempre acontece com outras 
fabricds. 

E, efiectivameote, nSo podia ser 
de outro modo. pois que os srs. 
Secchi Su trabalham com matéria 
prima, escolhida. 

Nos annos anteriores, para o fa 
bri'?o damas^a de primeira qualida- 
de, os fabricantes faziam vir doa moi- 
nhos Mav,ina da Nervi iltalis , a 
si mola SM leita com puro trigo Ta 
ganrog. 

Hoje este pro-iueto lhes - forne- 
cido pelo mcinbo Matarazzo. qne 
importa esta qualidade de trigo ji- 
rectamente di Kussia, 

Completam as inr.porUntea iastal- 
!8>.-ães. todas >« dependeaciss ne- 
ceasarias, armazéns, deposites, es- 
Cfiptorio. eu. 

Acciona os macfainismos uma nja 
china s«mi-6xa A alt« pressüi, Rus 
Mn Hrcctor e ('. de Londres, de 12 
M. ['. de ultimo modelo, e rotBe<-!- 
õa de mpeci.ll engraxador oleome 
tro—Eduardo B'írdon. 

A producção diária de<te impor- 
tante estabcle--'mente, o msis im-1 
portante do noaso Ettãdo. •; «ape-' 
r or ■ W^. kiiôgrammas, e oa sens ' 
prsdoctaa, «áo appreciado*, não «o : 
em S. Paslo como *n, Minas, | 
Rio, Paraná,  Suta C«i!>ar!>^«. Ut-> 

bia e l'crnuml)ucii, i» nnnUn lam- 
bem nn ev.irangpíi-o, sendo os Ir- 
mãos Sn,-.-hi forneccíorcM ilnducr 
•as curii|innh>as t\i: nsM-jr/içilo Ita- 
lianas it l-rancczoN n da líáquadra 
Oceânica linliiina. 

O»   Inuiios   Siii-i lii  mio   isml.crn 
i"« 1111.'-j» iiiip')itiii|.jii.'H   d(. ■   , :, . 
\inlii I. in!!'!.'.-f,, iji, V.;;.-. -1,.;,, ,, 
um dcü ll..-'li>i.i-, p,i. ;ii,Uij II.1 
llldUtlríO   VlhiCObl     lt:i.:li,|U-,. 

(■. I!. 

lüaía so WÊá 
Espirito   Santo  do 

PlnliL.i 
1)11 ciii-ri-%p>inil,<iili<. CHI '.'1 
.Si-Jllll|.ill-.r- IM,||.. .,S JI lliini. I, VI-, 

rupllüii l-jillliii ll:ii'i':inil. ri>|:iililii':iiiii 
l.islit,-j(-ri I- r.iAliIlii Ir«i q;(.- ;;i,-.:i\.t it,- 
. i-llll csllllhl n.-..!:i l>.,-ili.|:,il''. 

.\(| s,-ll Mlllfllfilld (-fihip.-irf.-i ti ;'t;ill. 
ilc llttiss;! p',|Hil.-ii-. ilii ,p:;i| ,(in-...in- 
l:in, ih>sl.H-:ii- if. sr-i. ,li-, (lllll^il, .Ir 
.Nicllo. Jlll/  ili'   llili-íln       Iti-lilijMi-   11',- 
i<-li(-(-. pi-niiKilor pulilico : (-.uii;.io üiiii- 
iliilplin ltllii'h-'i. ili-h-.vi'!'! li:- |ii,lii-iji 
1111 i-\i-n-lc|ii : ilr. .Siiicti l-ril!.i.. ni:i- 
j«ir ,\i-iitij(> l'liiii'iili-l. 111- Idi- .l<,-.,'- Il\- 
::lll<i.  I<>iii<hli-   .lii.,'   M:IIIH    II.I   l.ii/   ,. 
.\IVI-S   1'liilli-,.   pi-|;t      Siti-ii-||.'iil<' ll.-il, :■- 
'i\ii l*Jlllcili'li-.«- . il.-i (piiil II tlliii!'! i-i.-i 
lin-sliliiili-; ili-. .\1M-I;UIIII Ci-..»-. <'i|i.- 
iiil l.ilii irilii 'li-iM-lia. l.-iuro i!i- \ u.- 
!■' liii'..   jlrlil    Hil-i-iliií-iii    ll-|.lílili.-,,- 
ii'1; ilr. l-.-ilijiiiiii Ciirlo. |,i-hi  i.iiniiiils- 

Mi dl- .\)íi'l<'iilliini: .lii-..- I,iiiirrii">i ili- 
'lii. pi-lu <í.i--. í.i .(., fU.hrl: „ i:„,,i,i 
y.i,[.'IA/.■,,,.. ri-;)rr-.i'ii(;iitii pi-lo sr-ii ifir- 
n-s|i<iiiili'nti-:   ilrs. Sil.i-.ln- .Miu-liiiilu. 
■riliiiiin/   l'i i|i.|.   l-'ili/:.-Milii   .Mullir. 
I!:illl .Illli:"iii. IIM liM-ii liH-iil; IIíKIII.M-I, 

l.iibii. Iliii-j-iis l'iliii-lili-1. .\/->iil.. lii.m- 
liiii. iiii-ijli-os ipti- ;ii-(iiiip;uiljiiriini o 
iii'ir:ii (liii-iinti- Ifidit II i-iiri-r]iii(l;t'l<-; 
m.-;.iiii- ,\i-|liiii- \"IT;;III-íI-CI. i-n|iil:"iii Siilii- 
íiu r,il)ri|-o. .IiiMi) Alll.-inrii) I- l*l;l!lri.'-(i 
IMiiri-s. illlliiliilllil.-. pi.liii.-iis ; .Ilfl!;ii> 
-ili-yi-i- (; ,\i!iíil(l(i l'liii-i-nri-. ptriiMKi- 
'-'■lllii-iri: c.-ipiirii-ri I)i:is l'i-j-M.irji. .\i!- 
iMlllo Ittri-lliK .liiili|iijni \'i-r;.;iii-i|-i>. .\iiii-- 
rii-ii \'i-r;ítn-ii-(i. .Viii:it:(li, \'i-i;íiii-irii. 
l-liliiiirilii Vi-rmii-irii, (.i;iliis 'li-i.\i-ini i- 
.\lliiliiilii Soui.-.: M-.. lliuiii:!/ ili- .\l- 
incidii I- ()i-:.ivi.ino l'(ii-lii. t.ilic-llirii-s: 
■r-.. .\llli-iirir \ i riiiiiini. .lili-rib .liliiii-i-. 
I..iinirl.-is .Mi-i)ili-.. .\i-liilli., lliH-ir. D.i- 
rii) ili- .N|iirin-s. .Viiliiiiii, l.npi-s il:i Sil- 
\;i, I.iii/. Ciislrii Ciifjiiii-ííit. f.i.Miiundo 
lMl:i,-t(-. .fniiipiiiii l;i)ji-ii-'i. lto(liil|)Iiii 
(illilli;l|-tM-s I- .\(l.'il))i-i'l(i l!:ii:iiin;i. 

.Soliri- íi i-siiuife riii-iiiii i-nlli)i-niliis 
l-ic-iK. i-«ri'.:ls iillVi-i-i-iihl-, p.-lii ■Soi-ii-ilii- 
<li- lti>n-i'iillv;i . pi-lii-, si-s. |-;li;is 1- .lii-.i'- 
II:it-r;ir.-il i- tamiliii.s i- pi-lo sr. niiiJM- 
.\rliiln- \*ir-;;tlrii-íi. 

.\o Iuu\:il- o i-iu-po :i scpiiltlirji. orou 
brillciiili-iiiitiili- II :.r. ilr. .\li,-liin|ii r.i- 
s;ir. rii/i-i!ilo 1) p;iiii-;i-,-.-ii-'> do prinilr.i- 
ilo liKirl-i. 
\ Ml.l r:;:iMliii i-hnr.-l por In- |i.-i-i||ii,i 

II i-s|iir.fi liinil.-lii, I, |,:,i- I -.tiiir.i: ,11 i- n 
n-iiiiii) pi-iili-i-li),-: (I l'ÍMl,:il ;ii,iiliiM-.i- 
|iir (cr p(-rdtilo iiiri Ultin tAo lUil. \.t,v- 
i.lli- lli-s:ippil|-cci'll iini ciihlilriii ili.ÜM- 
cto (■  um  |-i-plllili(-.'IJi()   :.ill((-l'l. 

.V SUÍI liiliiiijii c j'l sijcicihuli- piiili.-l- 
Ii-ltsr os nosso-, pcsulni-s. 

Títulos falsificados 
l.r.iii.\.s n.\ C.\.«,Mi.\ iir. í<A.\ios 

Diziamos honlern, noticiando u 
prisão de Anton o Coulinhodc \as- 
i;onc-2llos, que da acareação deste 
com os indiciados lístevam Estrel- 
la e Leonardo Marquet, deveria ro- 
saltar a verdade e fazer-.'e inteira 
luz no importante inquérito atfecto 
ii i.' delegacia. Tínhamos razão 
p.ira tal suppor. Eru sabido que. 
l';strellu, que a principio tudo no- 
fíuva por sysleniii, começavu então 
n concordar com ulguns pontos du.s 
dcclaiações de Marquot. Transiííia, 
por evemplo, em confessar que foi 
portador das letru.s e do producto 
das vendas — letras quo elle reco 
bia de Vusconcellos e dinheiro que. 
lhe entregava —embora afflrmundo 
que Vosconcellos era amigo de 
Marquet, que lh'o linhu apresenta- 
do, uma noite, no Café fluarany. 

Marquet, como sempre, contiijua- 
va a insistir quo só conhecia Vas- 
concellos de nome, por que delle 
falava Kstrell.-i i-onstantenicnto ; 
que recebia as letras de Estrt-lla a 
quem entragava o producto das 
vcndus. 

Ne.ssa occasião, á requisição da 
policia daqui, era Vasconcellos pre- 
so no Hío e embarcava paro esta 
capital. 

Tudo pois fazia crer que o aca- 
reação dos três detidos seria a ulti- 
ma palavra no inquérito : dissipar- 
se-iam todas as duvidas, apurar- 
se-iam todas as responsabilidade», 
descübrir-se-íom todos os cúmpli- 
ces, conhecer-se-iam todos os por- 
menores do delicto. 

Antônio Coutinho de Vasconcel- 
los, entretanto, depois de interroga- 
do e acareado com os indicinüos., 
foi immediatamente posto em líbi-r- 
dade. 

Isto signilica que, ou e out-.-o o 
Vasconcellos a quem . Estrella se 
refere, ou esse Vasconcellos c uma 
phantasia de Estrella. 

Esta hypothese parece a mais 
verdadeira. Somos pror>ensios a cn-r 
que Estrella se utilisava do nomo 
do sr. Antônio Coutinho de Nas-* 
concellos. nos telegrammas que ex- 
|)edia a Marquelt, por ter sido esse 
moço empreiteiro da Câmara de 
Santos, que lha pagava o serviço 
em letras do 1.» empréstimo c fa- 
cilmente se acreditar que elle liis- 
puzesse de grande quantidade de 
letras, sendo natural que as ven- 
desse. 

Mas isso é conjectura nossa. Na 
polii-ía apenas noa disseram qu^ o 
sr. Vasconcellos foi reluxado da pri- 
são por ter plenamente provado não 
estar envolvido no crime. 

Estrella, d« cerío, ou fez novas 
revelações ou resolveu adoptar o 
alvítre primitivo : negar tudo obs- 
tinadamente contra toda a evi- 
dencia, 

O que I- certo é quo á 1|2 noite, 
quando nos retirámos da Folicia, 
ainda lá se achava o dr. Luiz 1'iza 
om conferência com o dr. ,Mberto 
Kausto, ouvindo testemunhas e d<»- 
terminando diligencias. 

A essa hora vimos ssbir o dr. 
Isidoro de Campos do gabinete da 
dr. chefe de  policia. 

O lyth^.grapho lUrtmann, tjue 
esteve detido por 2i horas, Iti pos- 
to e.n liberdade. 

Esperemos até amanb^ 

Novo   Collegio   CathoHco 
Inaujf«rou-»« tnis-ante-bontem, 

nesta capita», conforme noticitmoa, 
o collígio do Sagrado Cor».-ão. 
dirigido pelai irmãs misaionaria» 
lo Coraçio de Jeans. 

Foi celebrada missa por monse- 
nfc.jr Ginlio Tonti, núncio -apostó- 
lico, e dada a bençam com o SS. 
Sacramento, administrando o »r. 
núncio o sacramento do Chrisma 
a varias peaaoas preaentes. 

Em »e«i;i-ia boav? um aaran B- 
terario-masíoal. fazendo-se ouvir « 
harp-su scahtrita Ol^ça Massuci 
qne foi muito appiaudida. 

Foi servida depcis oma mesa de 
üo<-e*. 

E.stivéram presentes monsenbo- 
r«« Manuel M,-«Bte. vigário capi- 
tular, barão de Leoni, aecretarío 
da .luocialaia, maitaa familiM • 
<:«v«lb«it«n. 
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Culto natholico 
llonUwii \>fin iiiaiilni, u do t iis ! 

lOruK (li lardi', iiioiiHanIior <iiiilio 
ronli, iiiiinM» i>p«>.liilii.-o, ndiiiiniH- 
roíi, ii:i Si' iMiliudruI, Q SsiM'imi<'ii- 
o do i:iirixma u iiiiiiu du inil IICH- 

lOft*. 
-■ A Ai'^»»cici(ii;riü ilfiM Mi'ii;H riirÍH 

An», liHtcjiiiido o iliu do Siiiilj Mo 
ílc«, Hiin pildrofirii, ri'l"hrii lioji' 
ilino ('Sln liii <H'<'i:t do Ci.iiiD, |>ii- 

Ta n ipud   lüitvtdii    Ioda» fii    r.tifth 
jOHKOlMitdbH o  IriaJB    Húlllllllilll  lallio 
liCXK. 

Ilrnorá ooninimitiAo   CIT/II,  A» K 
íllON.H,   Ht>fc.lli'.di) K.-   llll' II   IrilS-.»   (.-DIll 
Clllll'1'OH   CK|)ll'lllllll'K  IMC-llt idOH   |IOr 
ili*liiioln« nK'i''m (iriiíuinni^i: o .'is 

J.:! Iioras da lardit, iiumUi i'iii'i'i'iii 
rda iroin KPrmiui » bciiii.'ain Uu San- 
I  IIRII|> n Sarroiiionto. 

— '1(111 ««Indo niliitn coiicíiriidiiH 
DN Mijli^nnidiii!"') ili> iiu>/ d>' M irni, 

tquo odilu sendo cd'liiiidiiH IIUH di- 
vurcaii c^üijuK dddu cii;iilul. 

N.1 liililiolhoM da Ksiwln l'oly- 
fCflini'.! íor.iiii coii/iiiliiidns, diiriin- 
ti" o ri o/, inis-.do, 3111 xhvHK etn 
701 viOnniiM, RPiido   CM   |i.)rlii(;iicz 

!   01, cm ínitK.v. L'í(l, cm irifçlcz !."> u 
I   cm üIIOIMíU .".. 

j F Gía dü Pocinlio 
I Koulizod M' honlciii n Irr.dicioiial 

lc(itn du Sntiln i'.r(i/. do í''"''''l'0- 
A' t.irdu siiliiii (In iix; cclivii oo- 

pdlii, ú ilin \'c'irn do r.icv.Tlliii, 
iiiKn hciri <ir(;nh,/n ia |lrO(•l^<•'l,()llll« 
p(>r(r'(i'r( u vrtríj;s rijíis d(í hüiiro do 
Siiiila Ivpli ^'''"iu- 

A' iioilc lidiivc IcilAo d.i prfnJiis, 
Keiuio acitpidlii o üüjíti;ciic.ÍMS fíicri- 
rijriictitc iliiiininMdns íi luz clpctri- 
fii, püi- laiüpadici de arco u myrla- 
doH do liinipailKN niiillioorca. 

Foi pranile « COIKoiTcnria, apo- 
Rni' da Kupprossão UüB íOROS do ar- 
tiljcio. 

A reunião do" Imrljpirns, qi:o d«- 
via rfiiilizai'-s;5 hordcni. licou Iraiis- 
fcrldd paro o | IONíIDO duniingo, as 
íl l|2 horas da nn.tihú. 

Loteria de S. Paiiio 
I{(?aljzaBO li(ii(\ i(« .". iKias da 

taide, no suláu cia Uifsoi;r.".iia, ú 
n.a Jü8(! U(jnil'.i(.'io, a cxlii;(-vãO 
desta aerediUilu IckTi.i 

Na Conleilaria Kdsoii rcídi/aram 
uma sessão em rrfíü^ljo an npparo- 
cimento do primiiro niiincro du 
Ju«íiçn,jurni\\ noadoinico, os soiios 
|lossa sociedade. 

Fizeram UüO da palavra: por 
parle d'A Kporo. o sr. l'tdro Odi 
lon, e per parte da J(i~-<tii'a, os srs. 
Sallcs Júnior, Hapbnel líseoljar e 
Lopes de Moraes. O sr. .ioSo Al- 
ves dos Sualos levantou o lirindo 
de honra ú Faeuldade de Direito. 

Multas 
F"oram mulladií!! hontem, pelo 

capitão Allredo lioríj». 2.° suhdelc- 
csdo da Consolü(;ão, por estarem 
jogando cartas nuri'ia venda, á rua 
de S. .loão n L';:i, Caetano Checehio, 
Caetano Peru /.i, Alberto Callot, 
\'ilo \'erreri o .los(' ScaRlia. 

ü italiano limilio .Salomc, de :i2 
annos de edade, residente à rua da 
Kata(;õo. (oi ho:;tem íiKK''edido por 
um S('U patrício o qual, aRvrran- 
do-o pelo pescO(:o, lhe deu so('oos 
na bocca e na região palpebral es- 
querda. 

Tomou conhenimcnlo do   fncto o 
dr. Hudpje Hamos, í." de:e.!,'iulo,q4io 
fez medicar o   nlfen^lido    rei    Ccn 
trai,   pelo   dr.   M^rcondis   Macha- 
do. .^ 

Minimcnlo da Sanla Casa de Mise- 
ricórdia, na dia ■.;: 

Kxistiam 1:17, eiili-aram i:', saliirain 
Jl, lallccea  1, cNisleni 43s. 

Foram dadas 11- coiisilllas. 
l'iziTaMi-se ■ 1 ( pc(Hiciios curativos, 

:l op('cac(''j('S (í aviai';(iM-si' -'.'^   rccciias. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil- 

^■eira. 

J.3rdim da LUZ 
Com ri Rulnr coenorrencia, resli- 

züu-se hontem maia um concerto 
no lipnizivel .lartiim da l.uz, por 
uniíi í>e(-(;ão da liatida de mubiea 
da Fon.-a Policial. 

Fui observado o programma que 
honiem publicámos. 

O mordomo dos nresos pobres 
da Sanla Ca.sa de .Misericórdia, dr. 
Fausto Ferraz, dii-i;.'iu um reque- 
riiiieiito ao governo do Fstodo, pe- 
dindo perdão ou commutu(.'ão da 
pena. a qu(! íüi condemnndo Henri- 
que Donaton, que está cumprindo 
senlen(,'n por crime de tentativa de 
roubo nesta capital. 

Morte repentina 
Falleceu hontem. repcnlinamea- 

t.e, á 1 hora da tarde, no bairro de 
Jaguarú-mirim, viciiniado [lor uma 
lesão cardíaca, .leão .Sntonio da 
Silva Freitas, de 47 anãos de eda- 
de. 

O cadáver foi removid.i para o 
necrotério doAra(^a, onae será exa- 
minado pelo dr. .Marcondes Ma- 
chado. 

Movimento do Matadouro Municip.al 
no dia de laiiilcni : 

Foram alialidos 1 !■( bovinos, .il suí- 
nos, -'> ovinos r. •!  vitelhíS. 

(■'oram rejcilados -1 boxinos. 1 por 
piiai^ro '■ 1  I>or Ijielieira. 

J"(,raili inutilizados 1 bovino por lll- 
berelddsí,'. 7'.* pidillões e '!'•> inti'stiii([S 
delgados de bovino, i: ja pulinõi^s c 
/> ligados de suiiio, 

Tuda n carne traz o emblema do ca- 
riuiho—Cv/eidiíi. 

Afogado 
Hontem, ás IO horas da noite, íoi 

encontrado, no canal que passa nO 
fundo da rua do Bosque, o cadáver 
de um indivíduo desconhecido. 
O dr. Ilenrifiuc Lessa, 2" subdelega- 
do da liarra Funda, fez reniover o 
cadáver para o necrotério da Cen- 
tral, onde será hoje e.xaminado pelo 
dr. Marcondes .Machado. 

Aqiiclla autoridade conseguiu, 
mal' tarde, apurar que.o ofoíçado 
era de nacionalidade italiana e cha- 
mava-se Imberlo Dulimbene. 

Vizinha   incommcda 
O capitão .losé Antônio Corrêa 

7" sul«:le(?Hdo do Hraz, recebeu 
hontem, de diversos habitantes da 
Avenida da Int.sndenci--. qu. :.\a de 
que uma mulher de vidn uiradj 
muito conhecidi tem procedido cs 
candalosamedte nestes ultlrnos tem- 
pos, i< tal ponto que cs seus vi»;* 
nbo» se acham inhibidcs de sa- 
iiir ás janelfas da.s uuan residên- 
cias. 

A sua casa <• ponto de reunião 
de rapazes de péssima f^nducta, 
tanto de dia, como de noite; ac- 
cresceddo íiue a mesma ■ ulber 
tem ultimamente querido petverUr 
menoreu enexperientes. 

Aquella autoridace tomou conhe 
cimento uo queixa, a« fiCiiPssariaa 
provldeccias, afim de quetaes actcs 
offensivcB a moral não se repi- 
lam. 

Força folicial 
Servfç" para hoj*;. .,.     „ 
E'  suvenor de   uia o   cüpiiao  llor- 

Ó Corp<i de Cavallaria dará I ofBcial 
sara ajudanV de dia. a Ruarila do 
fimpital e :i for»;i pam acompanhar 
pres» ao Foram. 

O 1 • batalhão dnr* «í guardas d.l 
Cad«a r folicia. :; orc.-i.-Jrt )):irn a 
«lumifã» e -Á ortÍpr.:(nç:is parj a »- 
aviaria do CnmmaKdo (.fnil. 

O 2.* batalhão .larí a guanta <ln 
Valaiio. 

Us iemaii corpos dji-n a» srrvK. í 
ila rosliim*'- 

Amanucnse do dia, sarí.-..3 no- 
mk-m. 

Luiforme :•.* 

No hoteTuim d- Gennaro Parisi, 
a Avenida B»n(rei Pestana n. 273, 
al»i]DS indivíduo» faziam, hootím, 
a Doite. i'.-an'le a:;;azarr». pelo que 
o orOprwíiHo foi maltario pêlo 
mator Firmino d« ficdov. ."..• snb- 
delc^atio do Bnz. 

Ijst-i ^n.-aT-í-XUMo ,ir-;-' d'i - :M. o dr* 
Ta Cíi»3^-<o roíiír.: :» v.'-•»!,(. n.i *>ir^- 
c-toria «> S<rr\i«-o Sanüario. da* 11 ás 
3 t,arxi da tard"-. o iasf crtor «snila- 
rie *•. Eiari-to Kacelfcn- 

ingaig."" 
Correio Coral 

1'nr delerniiiiacão do «r. sdmi- 
nislrudnr Interino doa Cúrroius, 
coiiipareceradi liiiiileTn, em «orvii,'o 
extraordinário na Contodoria, lo- 
doH 01  emprtfK»'!^"   perlcnccntea & 
2."   BCCÇ (O. 

Heslii; 
da i:sp< 
liahida 
da yM\ 

I 

LotorlHS 
IKcmíiet da 1 * l.oteiiti 

'it((i(;a,  lio lilan 
em   ,\i:icaju,  u 

lilaiio 
ini 

l'.!l,  v% 
(lu   inalo 

la.ooe-noo 
1 IIUIIClKH) 

tluii^aiiO 
•j('U.roiK) 

2 nir..Mliiii Ki: lUO^OOO 
l(l(...al    IVill.M 

1 pliRMios i)i: riU.$0OO 
üsnm      laojn    H-Jfjs    IMWilIS 

10 ■•iiiiMtiis iii: ::u$ooti 
:-ii7.'.    a.'..-.1 ll.l.'.!.-! ItlTllii uiMin  Miitma 

I i;ai ■ !..(.;;i.i ícaiiil.s 177-I'.il 
Ai'1'iiuMsiAr.rir.s 

s-li',S o   S-1T(1 ...'.. fiOÍOOO 
.'(O-eil n   noi^a  ansooii 

liwiii? o liisjc;;!  'jiilouu 
' nRIKNAS 

ssiiii n   ««17II  ia|(iflo 
ux, .1 n  r,ii.i'.iu  ,'ifuou 

ic.siai u 10SI70  r^uou 
<:KNTI!NAS 

sslOl «    Rs2ÜO  1$000 
,'u<.'<üj 11  riiiiino       lijioüo 

ICIUI n lUs^UO         1$000 
Todos os iiiiiiieros Icrmlnadoa om l> 

SPOÍ^T 
Foot-toall 

Com rcRular coneurroncia reali- 
zou se' lionl4!in no Xelodroiiio Pau- 
lista o nnnuftci.-iílo mnUh do foot- 
hall entre o 1." Miin da Associação 
AthIcticA das Palmeiras e o 2.° 
ham do Club Alhleiico Pauliatnno. 

O io>:o desenvolvido pelos dois 
traiu.-' não esteve lia altura doa 
(leditos de que ^;osani esses dois 
va!enles   H;rupOB úK footballcra. 

Nüinvnse de lodo a lado a mais 
completa falia de combinação. As 
lnil.-iM sliüoladas para o centro ra- 
ramente, cii quasi nunca, eram 
yproveiuubis. 

Isio deu-se cm todo o primeiro 
halj-iinxc c, no sej^undo, fez c.\- 
cepi.ão a essa regra a As90cia<.ão 
das i>almeiras, principalmente por 
ter passado para rcntcr foncara o 
sr. Mario Mendes, que ali; então 
linha desempenhado, com (;rande 
habilidade, o diflicil posto de goal 
l,eeper. 

A linha de ataque, da A. das 
Palmeiras, que ao sentia fraca, re- 
cebeu f ssc poderoso auxilio eo qual 
foi devido o único (joal, por ella 
feito. 

I'„ si não fosse o bello jogo de 
defesa desenvolvido pelo conter 
hnlflmrl, do Paulistano, sr. Kabio 
Prado, que inutilizara todo o jogo 
de ataiiue do veloz ccnterfurward 
da A. das Palmeiras, b bem pos- 
sível que esta Aasociavüo' tivesse 
sido victoriosa, dado o jogo fra- 
quissiimo da linha de Joricards do 
Paulistano. 

O.s csfor(,'os cmprefjadoa pela li- 
nha de defesa dos Paulistanos fo- 
ram inteiramcate nullilicados pula 
linha de ataque que esteve fraca, 
indecisa. 

Como não ÍRaoram os amantes 
deste inleres.sanle e cmocionauto 
jí-nco de -.iiorl, to;!() o ataque cnn- 
ceii'-íi- e, . ni í.'ei-'l, 110 renterfor- 
nuri (|ue (i, qu si sempre, o eixo 
de l( das «s comli;nBi."òe«. 

Pois bem, o i-entcr loriranl do 
Paulistano, um excellente jogador 
aliás, mas isso quando está dispos- 
to a jof^ar, portou-se neste motch 
mais come espectador, e espectador 
indifferente do que como 'ogador 
de fo.,t-0"ll. 

\imol-o por vezes parado indif- 
ferente ou então operar bellas evo- 
'iiÇ(jes, qiinsi sempre coroados pela 
perda da bola. 

Os seus valentes companheiros 
porém, apesar disso, apesar da fal- 
ta de traiiil/i;/, evidenciada pela 
diíQ.íuldade com que passavam as 
b((las, conseguiram entretanto fazer 
um i/üal, também o único. 

üòs dois Icamií, o que   se   apre 
entou relativamente   mais  exerci- 

tado foi o da A   das Palmeiras 
K' justo declararmos que, si esta 

ASSO.'ÍO(;BO não conta hoje com mais 
unia victoria, foi isso devido à cal- 
ma e rapidez do ijoal keeper do 
Paulistano, sr Armando Pedernei 
ros, que rebateu lindos ahootx, fei- 
tos principalmente pelos srs. Mario 
Mendes, Augusto Nevese A. Motla. 

Na defesa íalientnram-se os srs. 
Fugcnio Lefévre « Thomaz Collet, 
dois excellentes l'ull-bacl,n e o sr. 
Macedo Soares que, no 2." half-ti- 
II c. como i/onl-l.ceper, rebateu com 
muito sarifíuc frio, violentos {i/iJoí.'i. 

Do 2." rum do glorioso Club 
Atlilelico Paul slano, distinguiram- 
.s« priacipalmente os srs. Fábio 
Prado, liosa e Ar.mando Pedernei- 
ras, ea defeza; e srs. Telles e Au- 
leo no ataque. 

Com algumas semanas de exer- 
cício, feito sob sc.era disciplina, 
afim de haverseguran','a no ataque 
e na defesa, acreditamos que o 2.' 
teain do l'aulistano conquistará o 
logar a que tem direito, principal- 
mente porque constitue a reserva 
do glorioso 1." teíim. 

A'8 õ e 1|2 horas da tarde termi- 
nou o j"'go, lendo o Paulistano, nos 
últimos ,') minutos, em que o A. 
das Palmeiras fez o seu único goaí, 
procurado por todos os meios ver 
hi se livrava do empate, o que nSo 
lhes foi possível conseguir. 

Oluto A.tliletlco 
da. Pelota. 

Conforme eslava annunciado rea- 
lizou hontem este Club, com extra- 
ordinária concorrência, mais um 
attrahente espeotaculo sporlivo. 

As quiniellas jogadas foram mui- 
to disputadas,  sabindo vencedores: 

1° quiniella—Chile em primeiro, 
Danúbio em segundo ; 2*—Danúbio 
em primeiro. Pestana em segundo; 
3»—l.uiz em primeiro, Chile em se- 
gundo; i" Dupla, Pestana e Bra- 
sil em primeiro, Chile e Júpiter 
e:n segundo; .")*—Itrasil em pri- 
meiro, Amandnia em segundo;li*— 
Júpiter em primeiro, Haul em se- 
gundo; 7* — llraail em primeiro, 
Alb'rlo em ncundo; b* Brasil 
em pric.eiro, Haul em segundíj; 
W-Triniella. .\mandula e Chiqui- 
to cm primeiro, Hiul e Anadyrem 
secundo; 10' quiniella—Anadyr 
em prí'i*fciro. S'jrubv em segundo: 
U*--Hrasi; em prirói-iro, Cbiquito 
em segundo; 12*—Chiquito em pri- 
meiro. Suruby em segundo; 1:*" — 
Snriiby em primeiro. Brasil em 
segundo; 14*—Wra».«arrf Cbiquito 
em prinifiro, Anadyr em secundo; 
I."i* qiiini»lla—Knsdyr cm primeiro, 
Suruby em segundo; 16* Cbiquito 
em primeiro. Celso em segundo; 
17* - Cbiiuito cm primeiro, Anadyr 
em seguido; 18*—Chiquiloem pri- 
meiro. Anadjr eii segur.do. 

Todos Co >ii adoras foram muito 
appUudidCí*, feendo a «fUÍDÍelIa de 
honra g.nhs galhariiam»nle pelo 
svmpathico amador Cbiquito. 

' Ponningo bsverá variada funcçSo. 

^ase 

Os coros andnrnm regularmente 
n n orchealra porloiise com bra- 
vura. 

— Para bojo oatá annunciadi a 
conhecida opitrata de Audran, La 
MaKiotta, 

Polythenma 
A mntini'e da lionlem levo gran- 

de c (hcorrencia, uviillaiidoo nume- 
ro du M-iihoroii II dii criani;nv. 

O rspuetiiculo da noite reavntiu 
se um lauto da concorrência quo 
húnieiii Ih» fez n lesta popular da 
Sanla (iruz do Pocinho, 

lún todo o caso, dos dois espe- 
cli.culos, nSo tem u cmproia razão 
pura se qnoixnr. 

-Ilojo, foslivol nrtistico, cm bo- 
neficio dos Dini Feri, os ducttislsa 
Ital <nOK quo mais voga t«Vii tido 
eiiiie nós. 

NAo ha que recommendor tal be- 
nelicio: é «nuhenio pela certa, 

—.\manbil, estii<a dua Libra et 
Cbaii|{0, ductistas comicoa franco- 
zus. 

SDIAO Stelnway 
Kslevo concorridissimo o concer- 

to organizado pelo professor Kelix 
Olero. 

O programma (oi cxccutodo ú 
risca, sBlientondo-se assras, dd. M, 
Tcxeira do Carvalho, Kponina Hi- 
beiro dos Santos o os srs. Souso 
Lima e Mncbado' do Oliveira, sen- 
do, como 08 demois aiiiadoroa que 
tomaram parte no concerto, muito 
appiaudidos. 

O distinnto professor sr, Felix 
Otero devn estar satisfeito com o 
succcsso do concerto quo organi- 
zou. 

Varias 
Deu II seu iilliiiiu espeelneulo. em IM- 

rassiiiiiiiifin. a coiiipniiblii CtiiTara. re- 
preseiilandii >OK lllliusdii ilevassidão , 
driinia ile Quinliiio Uüeuyuvii.' 

F.' provável (pie depois da conipn- 
nliia de /iir/iicliis, que ora Irabidlui no 
SanfAlillil, teiiliailios iiiiipndte Iheati-o 
eoiiipiinlila Itiitiaiia de operelas ipie 
acliialiiieitle liiializii uniu temporada 
em cidade europ^-a, 

\\ dn Trihiina du Xortc, de Piiula- 
moiiliaiifiabii, ii seguinte iiollchi. de 
honleni: 

' .\eliii-se nesta cidade uma impor- 
tante eoiii))anlilu lyt-ieii-couiiea. diri- 
Klda pelo sr. Arniaiulii Snlles e dn 
qual é refíente de urclleslrii. o sr. Leo- 
poldo Masserelll. 

A estréil da eompaiihtn eslá iiiiir- 
cada para (piiiitii-relrn próxima eoiii 
um bem oi-f;iinizado proi^ranima, es- 
tando A venda desde ja OH bilhetes 
em casa dos srs. Mello i.^ (>ia. e lia- 
nioii Osuiin.' 

Em Lorens está trabalhando 
uma companhia dramática dirigida 
pelo actor Pereira da Costa. 

Já representou os dramas;—Pa- 
gam o» ,/ilhon pelos paen; Maria 
Joana; O Conde de monte Chria- 
10 ; Aa duaa orpkans; diversas co- 
médias e outras peças. 

HECROLOGIA 
Kalleceram; 
Em Serra Negra, o sr. João 

/elante, negociante naquella pra(:a; 
em Santa Cruz das Palmeiras, o 
sr. Gustavo Urescler; em S. José 
dos Campos, a sra. d. Francisca 
Leito Machado; cm Appnrecida, a 
sra. d. Flora Moreira Marcondes; 
em Pindamonhangaba, a sra. d. 
Francisca Alves úa Oliveira, espo- 
sa do sr. Francisco Marques de 
Oliveira; em Guaratinguetá, a sra. 
d. Maria Rosa Laurinda; o sr. Ma- 
nuel Barbosa de Carvalho Lima; 
o menino Francisco, Ilibo do sr. 
Antônio Rodrigues Pereira. 

ASSOCIAÇÕES 

Sociiai-vm: IICNHI-ICICNTI: nos Ai.i-',\i.\- 
■rl-;s i; M.VIS CLASSCS.— Hoje. 1. sessão da 
diretoria. t'is s lioras da noite, no 
lartío da .S('( n. '-'. 

ASSOCIAçãO I>I: Socc.oitlios MCTCOS 
.Vlnics i: (Ti-|.'l(;ios.—Hoje. *1. .-'is 7 horas 
(Ia noite, sessão ordinária tia direclo- 
ri;i. 

INSTITUTO HISTOHICO K Gi:onnAPnico. 
— Amaiiliã. .1. ãs 7 horas c meia da 
noite, sessão ordinária, na sódc üocial. 

.SociicDAni-: POUTI.-GCKZA HKNIIFICKXTIí 
VASCO DA <iAMA.--I)la 10. ãs 7 li<a*as da 
noite, sessão da direetorla. 

SociiaiAiii; I*it()Ti:cToiiA nos PonTc- 
(ici;zi:s DcsVAl.inos.-■ Dia 10, á 1 hora 
(Ia tarde, assenibléa ííeral. á rua l.i- 
|}(>ro Hadarú n. 17. para liâtlira do 
relatório da direc.oria e elei(;ão da 
eoininissão de contas. 

SociKnAiti: III-: MI-JDICINA Ií Ciai-iiriiA.— 
Dia l.j. sessão ordinária, no lotear e .''ts 
horas do costume. 

riltllMIO       DCAMATICO       Al.U.M\OS     nií 
TALMA. ~ Dia 16, por iiiiciütiv:i do 
corpo sceiiico, cm lionienaKem ã 
tlirectoria ijue linda o sen inaiidato. 
subira A scena. em rócíln social, o 
drama de D'Knnery A Mai-tyr. Dia 17, 
nrcita extraordinária, em beneficio da 
Assoehi(;âo üeneücenlc S. João Ha- 
ptista, com o drama Pmn ilc Moi-te c 
a Cíiniedia Vma cxpcríenr.in. Dia 2-1, ás 
li horas da tarde, assemblén üeral, pa- 
ra presla(,-ão de contas e eTeií,*ão de 
nova direetoria. 

Sasi'AQaa 
A r, rpíL!: 1 de /^rzualas repe 

lia bo-.tem, a Tempeatad. ooiue- 
guind    boa casa. 

Correu o e«pei:t»<njlo muito me- 
Ibcr do qn« o da noite da estr- a< 
apegar de continuar incommodsda 
a grac osa »r». Serra. 

Ilirersú* niimeros de mnsica le- 
vinL7ram franco* a^pliuaor, prín- 
eipal.meate o ter^etto áo ulliico 
teto, entre An/Ha Hoberta e Bel- 
trífí, dej-e-Tp ohídc» pelas ara». 
C* út^-* ?er.-d e 'r. Absd, o* 
quaês loram ebaaudsa á seeaa • 
isaito «pplaadi:io-'. 

.A.clvoga,âoa 
CARLOS DE CAMPOS, THEO- 

DORO DIAS DE CARVALHO 
JÚNIOR E JOB MARCONDES 
REZENDE - .Acceitam causas nesta 
capital 8 fora.— ESCRIPTORIO : Rua 
Quinze de Novembro, 37, (sobrado). 

Oa   a«lvoga,cioB 

XJUIZ Piza. 
PLÍNIO DE GODOY 

K ALCIBIADES PIZA 
mudaram o,seu escriptorio porá a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do ediScio d'A Platéa. 

DR. DINO BUBNO reabre esta 
escriptorio de advocacia & travessa 
da Só n. 12. 

Dr. Henrique Itlboré 
advogado, tem o seu escriptorio á 
rui ãi  S. Bento n. 83 Csobrado^. 

Iiiinnibe-se de todos OS traba- 
Ibos da a'ia profissão em 1* e 2* 
instaacir e acceita caus.is no inte- 
rior 

I)R. JE^UINO CARDOSO.— 
ADVOGADO.—Escriptorio á rua Direi- 
ta D. 10, da 1 ás 3 horas do dia. 

Residência : rua do Conselbeiro 
Nebias n. 126. 

DR. JOSÉ' TORRES DE OLI- 
VEIRA Advogado. — Incumbe-se 
de serviços em primeira e segunda 
instância na capital e no interior. 
Escriptorio, rua de S. Bento, 12, 
sobrado): residência rua de S. João 

D. ;33. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
jniso, tnbunal ou instância. Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Escriptorio: Rua Marechal Deo- 
doro n. 1; residência: rua Aasem- 
blid n. «; telepboae, 3«tf.     (303) 

Sz>s. A.txtoxiio .Alva- 
res    I-ObO,     JOB^     ICCb- 
nuel XjObo e Paulo 
AJvares I-iotao, advo- 
ga.Tcn nesta oomaz>oa 
e nas do lxit«i>ioz- do 
Elstado. 

XBaoi^ptoxlo: Px*at9a 
Bento Qutrlno n. le. 

Jabsticabal 
EDOARD NOBRE DE GAM- 

POá, advogado. — Encarrega-ae de 
aervifoa de sua proGasão.. 

C«M»rca tfe Agudos 

ADVOGADO 

oa  JOAQUIM  CELID05I0 

DR. DELPHiM CARLOS, 
I.* tabellláo de protastos 
de letras • títulos. 

Cartório 16 — rua do 
Cotnmorolo -IS. 

Dentista 
ACCACIO MASSKRAN ú encon- 

trado nn gnbinein dn H-II pac. Au- 
gusto Masscran, b rua Direita, 12. 

Medioos    ' opersciopas 
DR. AFKONSO AZKvEDO - 

t-arteiro a aapouialista üu iriulcstiaa 
de crianvas. Consultoi o — Rua 
Quinze do Novo,-nbro, i).- («obrado). 
Renidcncia, Largo S. Coraçüo de 
Jssus, 1,1, Tolephonc--KlKi. 

DR ALKRKDO DU CASTRO.— 
medico operador (Jonaultorio: rua 
uo :'«■■■ iuro n. fl. Consumas do 1 
Aa S da taru>. liimidencia: rua Mar 
quez do Ytu,    22. 

DR. K. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tubeniuloas. 

Residência—Run Burlo de Cam- 
pinas n. Hl. 

Consultorio-Rua de S. Bento iü. 
Consulta de 1 ia 2 horas. 

DR. A. DE CAMPOS SAI.LRS, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, de volta da lüuropa, continua 
ú dispOHÍi;(io dn seus amigosc clien- 
tes. Especialidade: moléstias do 
narisi, ouvidos, garganta a partos. 
Residência e consultório: rua dos 
(luayanazes, 12U. Consultas : das 2 
ia i boraa. 

DR. AZfUEM FURTADO. — 
Clinica medica, com especialidade, 
mol^Ktiaa Uo roraçfio e dos put- 
mões. Residência : rua da Liberda- 
de, tO:i. Tclephone. 82. (DSR 12 A 1.1 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
ÍACiV.\H\lMi.—Hi/pnotifmo c siif/- 
flcsíão — Molestios nervosas.—Cura 
da embriaguez, nourastenia, rheu- 
matismo. O instituto tem apparelhos 
modernos para applicaçõcs das cor- 
rentes do alta freqüência, massagem 
vibratória, inbalai;Oes de substancias 
baleomicas, ar quente,o.NÍgeneopara 
a8'.aífei;(;üeH pulmonares. E.xamcsra- 
dioscopicüs. Raio X e pbotograpbias 
para os seu exames. — Consultas 
rua d. Veridiana, 80, do 8 ás 10 da 
da manhã o das 11 As 2 da tarde, 
nos dias úteis, 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   "ua Direita, 4, da 1 

As 2 da larde. 
Resiuencia, Praça da Republica, 2 
DR. NEPOMUr ÍNO CORRÊA 

"-Clinica medica e especialmente 
moléstias de crcsnças — Residência 
a Consultório : Kua da Victoria, 148 

DR. AMARANTE CRUí..—Me- 
dico operador e parteiro. ERpecia 
listo de moléstias de senhoras, par- 
tos e operaf^es. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyneco- 
logicaa pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Thosouro n. 9, da 12 ás 2 horas da 
larde. Telephone n. 709. Residência, 
Rua Sete de A bril n. 68.—S. PAU- 
LO. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operador e perteirc — Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões, 
eoreçSo e  do systema nervoso. 

Consultório : rua Direita, 24, de 
2 As i). Residência, travessa doa 
fJueyanazes, 8, esquina da rua Con 
«elhêiro Neíiias. Telephona H38. 

Sessçãcft L§iri«e 

Venham as provas 
( Do Diário de Santos, do 31 de 

março). 
E' patente aos espíritos menos 

perspicazes a aiisoluta insincerida- 
de com que os adversários da si- 
tuação política municipal mantém 
esta discussão em torno de um as- 
sumpto morto. 

Levantada a primeira suspeita 
contra a lisura administrativa com 
que procedera a Intendencia no 
contrahimento do ultimo empresti' 
mo interno, mas, rechasssda cabal- 
mente pela exposição methodica 
que a esse respeito fez nesta folha 
o chefe do executivo—elles cala- 
ram-se por dilatado tempo. Pare- 
cia que a calumnia fora jugulada, 
mal alçara petulantemente a cabe- 
ça, prompta a desenrolar o corpo 
DO deslocamento do primeiro bote. 

A inesperada veriüca(;ão, porém, 
de um considerável desfalque na 
agencia do Banco União de S. 
Paulo, nesta cidade, viera dar á 
imprensa adversa, pela precedência 
com-que farejou policialmente esse 
escândalo, uma relativa, e até certo 
ponto justificável, preponderância 
no espirito de nossa população. 
Aproveitando-se da transitória re- 
babilitação de seus créditos por 
ter, occasionalmente, falado a ver- 
dade uma vez, a mesma imprensa 
julgou opportuno e apropositado 
reeditar, sob uma nova forma, a 
velha calumnia já desprezada e es- 
quecida. 

E estabeleceu logo, com grande 
alvoroço da patuléia que se acoto- 
veiiava alegremente pelas arcbiban- 
cadss, uma ligação umbilical ab- 
surda entre os dois factos, que um 
largo período de tantos mezes 
passados longamente separavo. 

O empréstimo era a placenta, o 
desfalque—o feto abortado, e a ca- 
lumnia—o cordão umbilical. 

Não tiverem contudo maior co- 
ragem para ir além da insinuação 
avançada ; lançaram a calumnia, 
commentaram-na, deixaram-na que 
se contorcesse no cbão ', revolto 
dos acootecimentos do dia ; e pas- 
saram adiante, como se nada de 
gr:.ve e de responsável, moral e 
cnminalmente, houveram affirmado 
em detrimento Ja reputação alheia. 
Que vale a honra dos outros deante 
do precioso successo de ume venda 
avulsa ? . . . 

Mas, é preciso que esta insinua- 
ção affirmese positivamente como 
accusaçâo real; é preciso que Os 
nGs.sos adversários abandonem o 
terreno das conjecturas e das pre- 
sumpções e esclareçam definitiva 
mente o espirito publico. 

Suppór, sem base, sem provai^, 
sem fundamentoa outros que Dão 
sejam seus próprios caciocioios e 
seu ektado payhico de permanente 
deaconüança contra todos — a exis- 
tência de uma secreta ligação entre 
o empréstimo e o desfalque, e, lon- 
ge de abundar nas razGes jusliSca 
tivas dessa presumpçio - limilar-se 
a levantar uma suspeita desairosa 
contra a bcnorabi!idade pessoal da- 
quellea que representam politica- 
mente o município dei>antoa—ino 
não è mais exercer o aoberano di- 
reito Je critica e de fisealiaaçjo, 
apaoegio dos jornalistas que bcn- 
ram e dignificam a miasão social 
da imprea-tu nos gremioa •-i-.iliaa- 
doa: e revelar simplesmente o ín- 
alincto inferior da dítrscção e da 
maledicencia, uma iacliaa^ão irre- 
primível para metter a língua oo 
próximo. 

Não é oorrecto eete procedimea- 
to,   B«m ha niagoem capas de ac 

ceitsr uma disciisnilo dentro de 
similbantes proccsvos puramenlo dl- 
lamalorlOH. 

Do Iodos ai accusRÇõoa insinua- 
das contra a honestidade da admi- 
nistração municipal ò rala, «egura- 
monif, a mais grave. Dada a pro- 
eminenola polillca do aftanle bancá- 
rio a '|iiem so imputa a autoria do 
dcsfalquo — o accusaçilo é das mais 
sérias o preciso aer apuroda pu- 
blicamente. 

Não liasla imaginar a hypotheso, 
encadear, uma por uma, as possi- 
bilidadea do um fado criminoso 
dessa noturoza, para dizeraedepois 
quo o desfalque é a conseqüência 
logicn o fatal de um empréstimo 
coiitrahido por meio dn trapaças o 
volhacodas. 

K' preciso provar em que consis- 
tem os afflnidadcs existentes entre 
um o outro focto; é preciso decli- 
nar os nomes dss pessoas envolvi- 
das nelles e narrar circumatancia- 
domcnte como os episódios so pas- 
saram ; ( preciso, em summa, con- 
tar como se ligam os dois aconte- 
cimentos, com a mesma franqueza, a 
mesma positivldode, a mesma cxhi- 
bição do detalhes e pormenorcs de 
quo usaram quando tiveram de noti- 
ciar o desfalque. Si querem ser eguol 
menio acreditados em ambos 08 casos 
I' sua primeira ubrigai.-ão empregar, 
na engenhosa narração de um, os 
mesmos processos adoplados ao 
noticiar o outro. 

Si o dinheiro liquido do emprés- 
timo não aahiu dos cofres da câmara 
para os cofres do Banco União, di- 
gam, sem maiores rodeios, (mas 
digam-no e comprovem-no) para 
onde foi remettido: será mais um 
succcsso jornalístico de primeira 
ordem, mais uma brilbanto oppor- 
tunidade do readquirirem novas 
forças na lucta pela sua rehobilita- 
ção. 

As cadernetas dos bancos e os 
livros de escriplursção da cdmara 
estiveram amplamente franqueados 
a todos os guarda-livros, a todos 
08 commerciantes, a todos os ho- 
mens do boa fó, a todos os contri- 
buintes. (Jucrn não quizcaso occei- 
tar como verdadeiros os al.gsris- 
mose 08 factos das esmagadoras 
e.xposições feitas pelo dr. intenden- 
te municipal, não precisava maior 
trabalho do que subir as escadas 
do Paço, abrir os livros, aparar o 
lápis e proceder ao exame.' 

Mas, os impávidos accusadores 
delegaram tal encargo numa com- 
miasão especial de vereadores de 
sua confiança e da do publico, e 
esses vereadores, homens cuja re- 
putação está consolidada em nosso 
meio, fizeram pessoalmente o exa- 
me, e chegarem ás mognilicas 
conclusões du seu parecer ultima- 
mente publicado. Pois bem, o laudo 
arbitrai dos homens que tinham 
sido escolhidos espontaneamente 
para peritos, por parte dos nos.sos 
adversários, deixou de ser acatado, 
passou a constituir uma peça do 
condescendência pessoal e do coct- 
üança política... De forma que 
elles só querem peritos capazes de 
couãrmar suas inconsistentes asse- 
verações; no momento om que 
esses peritos, como succedeii à 
commÍBsão de vereadores, concluem 
pela correcção usada no effectiva' 
monto da transacção do emprésti- 
mo, perdem suas qualidades mo- 
raes e transformam-se em instru- 
mentos de partidarismo, condes- 
cendendo vergonhosamente com 
um intendente adminiotrativamente 
inepto. Homens como, por exem 
pio, o sr. coronel Almeida Moroes 
e o dr. Soter de Araújo, cuja ho- 
nestidade era em dias passados, 
adjectívosamente gabada pelos seus 
próprios adversários na imprensa, 
passaram a mancommuuar-se, por 
culposa benevolência pessoal e por 
solidariedade partidária, com os 
audaciosos trampolineiros que ne- 
gociaram a colossal patota do em- 
préstimo. . . 

Pois bem; si existe uma inter- 
dependência illicíta entre esse em- 
préstimo e o desfalque do Banco 
União, si o laudo final de seus hon- 
rados peritos não^exprime a verda- 
de-ficam os nossos desleaes con- 
tendores com a palavra para des- 
vendarem o grave mysterio em to- 
das as suas minuciosidades. Não 
devem perder a feliz opportunidade 
que se lhes depara de conquista- 
rem mais uma polma de beneme- 
rencia. 

Mas venham c:om as provas na 
mão, porque é um principio uni- 
versal de direito e uma regra de 
moral commum, que a quem oc- 
cusa, principalmente homens públi- 
cos, assiste o dever primordial de 
exhibir promptamente os documen- 
tos que servem de base A sua ac- 
cusação. 

Imprensa de ohantage 
Empenhando-nos, por mero im- 

pulso de dever civico e solidarie- 
dade partidária, na lucta que ora se 
trava deante da,'população santists, 
nenhuma duvida nutrimos relativa- 
mente 00   provável desfecho  delle. 

Numa discussão publica para a 
qual convergem curiosamente todas 
as attenções octivas e todos os es- 
pirites reflectidos, não ha polemis- 
ta capaz de confessar-se vencido. 
No calor acirrado da disputa, na 
vehemencia angusliosa do debate, 
os sentimentcs nobres doa comba- 
t'ntes, quseequer que estes sejam, 
oblitcram se instantaneamente, ar- 
rebatados na onda irrequieta das 
p(ii\ões em jogo, e apenas sobrcna- 
da A tono, alimentando a reirega e 
incitando beliico'?amcnIe ca ódios, 
a v.isa ncí^ra dcs instinctcs inferio 
res, escumante de injurias, de infa- 
maçi>cs c de protenia». 

&, quem desconhecer os intimoa 
rec- H-K» da ontare/a humana, aó 
qiii m nunca tiver assistido ao «n- 

ce cruel   desses   elementos   que 
: nem contradíctoriainente o con- 

1 > de nossa e.xistencia moral, 
esse iii>\to singular de eeotimea- 
tos elevad„» e incliae-.õ^ grossei- 
ras— poderi admirar se aca«o dea- 
te phenomeno perfeitameste nor- 
mal. A cada replica mais aguçada 
e maia viva, a cada argumento 
mais vigoroso e maia hábil, a cada 
■oro e mais profundo golpe, o ad- 

versário V(-80 ferido insolenlemen 
le no sou orgulho da campnador 
e paladino, na aua vaidade lilero- 
ria e jornalística, na soberbia in- 
donr,avel de aua dignidade pessoal, 
munoaprczoda. A conseqüência >i 
que ao rebater esna réplica, ao di- 
fronlar ekso argumento e oo apa- 
rar caso golpa, todos os armas lhe 
sorvem, dcado que o conduzNin A 
pos.iibilidailH do uma deHfnrrn mes- 
quinha, quando nfio possom lavai o. 
altiva e gloriüsonienle, ás culmi- 
na nelas do oppetecido vicluria. 

Numo polemica, por menos ra- 
zoáveis quo sejam os motivos qun 
o delorminarom, por móis estúpi- 
dos que ao manifestom os procos- 
soa pianlldo.s no dccurKO dn suo 
duração e por estéreis o iniproli- 
ouos que a todos so allgur<j logica- 
mente soua resultados Tinoes — o 
que importa a cada combalentoé po 
recor que venceu. 

O vencedor, embora patente n in- 
justiça de suo causa e a indignida- 
de do seua rccuisos na lucta, é 
sempre o vencedor; passam para 
ollo, numa aura universal do sym 
pathias, as qualidades dn^que din- 
punha o vencido: e, cíqucccndo-nn 
todos de quo lhe faltam por com- 
pleto a lealdade o o nobreza, co- 
roam-no de opplousos e conferem- 
lhe entbusiastioomcnte a palma di 
finitiva do triumpho. K por isso 
quo o poeta liespanhol aflirmava 
outr'ora pela bocca do rei   polaco: 

c En balallas tales 
loa que vencem son lealcs, 
los vencidos los traidores. ' 

Quem, pois, quizesee nesta cam- 
panha de nobilitação local, conquia- 
tar os foros do polemista invencí- 
vel, capaz de arrostar sózinlio o 
atrevimento e a braveza de uma le- 
gião compacta c disciplinada de 
lucladoies audazes, teria fur(.'0sa- 
mente de recalcar no fundo do 
peito os mais impetuosos reclamos 
da generosidade e todas as sugges- 
tões do cavalhcirismo. 

E quando então, do campo limi- 
tado das refcrlas propriamente li- 
terárias ou particularmente políti- 
cas, resvalamos para o terreno em 
que o jornalismo proílssional exer- 
ce diariamente sua industria caro- 
cedora de moralidade, aos corações 
delicados não mais é licito concor- 
rerem ao triste certomen por uma 
victoria necessariamente aviltante 
Aqui, não é maia o nobre cruzador 
da idéa o da palavra que se degla- 
dia por uma convicção que, em- 
bora falsa e errônea, é sinceramente 
sentida : — é o ofRcial mercenário 
que se perfila grotescamente, pondo 
A disposição dos interesses do dia 
a ponta de sua espada o a certeira 
pontaria de seu mosquele. 

Aqui não é maia o sacerdote que 
apostolisa pela verdadede um dogma, 
orientando a alma simples dos cren- 
tes do sua fé, é o bufurinbeiro que 
se contorco o desloca no topete 
roslido do tablado c que estende 
cynicamente o pires para implorar 
o humilhação da esportula... 

Que pretende esse jornalismo ? 
Manter-se. K para se manter pre- 
cisa explorar avidamente a insaciá- 
vel curiosidade publica, precisa vi- 
brar a nota ma.xima do escândalo 
e da pornograpbio, entreter volba- 
camente o freguez basbaque e des 
prevenido que, oo rufar abafado dos 
tambores e ao tilintarmetallicodos 
guiaos jogrnlescos, levantou a cor- 
tina, pagou o direito do ingresso c 
penetrou na barraca... 

Muitas vezes, Arlequino despe as 
roupagens de coloração vistosa, c, 
do arcabuz ao hombro, espreita, na 
orla sombria da encruzilhada, o 
viandante que passa ao alcance da 
aggressão infame. O truão transfor- 
ma-se no condottierc. 

A arma de sua prcdilecção já não 
é mais a cbalaça popular, visando 
ferir pelo ridículo, tentando omes- 
quinhar pelo remoque; é a calum- 
nia sinistra, apontando premedita- 
damente contra o reputação e con- 
tra a honra. 

No fundo, o instínoto é sempre o 
mesmo: o jornalista moderno que, 
para adquirir o pão da vida, não 
hesita em denegrir a probidade 
alheia é perfeitamente egual ao ci3n- 
dottiere da edade-média que, a sol' 
do do senhor feudal, matava fria- 
mente, no desvão escuso e solitário 
do caminho, a victíma apontada ao 
gume assalariado de seu cutello. 

O homem que, no pleno flores- 
cimento da civilização contempo- 
râneo, assignalada pela culta sua- 
vidade dos sentimentos índividuaes 
e pela pureza relativa dos costu. 
mes públicos, é capaz de destruir 
a reputação de seus similbantes, 
equipara-se espontaneamente, por 
um phenomeno subjeclivo de re 
gressão atávica, oo antepassado que 
fizesse da destreza de seu pulso e 
do agudez cortante de sua faca, 
um meio regular de vida 

A civilização, apesar do seu in- 
diaeutivel apuro, não transformou 
oinstincto: simplesmente modifi- 
cou as armas. O punhal que feria 
o corpo c boje a penno que reta- 
lha a honra. 

Dadas, pois, es condições fataes 
em que vai csisb"lecerse infeliz- 
mente esta sangrenta disputa, re- 
petimos: não nos pcdemos illudir 
a respeito di suas inevitáveis con 
seqüências. Nenhum dos adversa 
rios se confessará vencido, mas o 
publico de Santos verá mais uma 
vez, entristecido e desolado, rola- 
rem promiscuamente no po suffo- 
cante desta baixa arena as reputa- 
ções mais consagradas e méis que 
ridas e que, para pernicioso exem- 
plo educativo de nosso povo e para 
alMtimento dos homens políticos 
de nosso meio, sentir-se iam força- 
das a acceitar sobre a sua condu- 
cta o incompcteole veredictum de 
julgadores moralmente iocapazcí, 
si não tivessem a solução hon- 
rosa de recorrer sobranceiramente 
i decisão final da opinião publica 
de nossa terra. 

( Do Diário de Santos, de 29 de 
março) 

Dr. RicbiSo Heira 
Uiniea medica. 
RcndcBcia-Roa HeW«tia,S^ 
r.oEtsllcrio—S. BeBta.4K. 

CASA   COLOMBO 
30-A, HuA Quiaza da XTo-uesabro, 30'IL 

Ms   Paais 
Esta aBtíffO e (creditado estabeiedmeato. aetualmcnte ferhsdo por 

motivo de balaüço, rcf rms no prédio e madan';j de Brma, reabrira 
brcveineate com am grinda e eaeolhido softimeato de roupas brancaa 
• ontfoa artigoe para aomcne a marJMi. 

Arâo A soa Bttmersaa btgiMii*. 

LIoyd  Amerloano 
O publico NOnsatu deve ler nota 

do que n componha d< descrédito 
que, hu lei/ijica O esta purln so faz 
contra osta Companliia, deve ter 
unr, fim occiiUo e por isso incon- 
fessável. K' beoi sabido o tffejto 
que piodiiz nos rsplrilos fracos u 
amea(;a do excondalo, u é (:«»c ef- 
fcilo quo OM uulOieH de certo tive- 
ram CHI VíHIS : intimidar u Diroclo 
rio do l.loid n Nuliiiu.nctlel-a a uma 
docilidade coniplacenlo. 

ON teligraninias do II<cife ii jiu-. 
blicodOK no Jornal do llrasil e lar 
gomenle tronscriptos nos A pedi- 
dos do todos os outros jornaes, suo 
do uma porvoicc offonsivn do senso 
commum, |IOíH nolicioni n abertu- 
ra do fallcncia desta Companhia 
um Pernambuco, não se lembrando 
que o tua sede ó nesla capital, 
onde somente caso faclo ppderia.ter 
logar. Accrcsce que esta Compa- 
nhia, como todas as que operam 
legalmente, tem de|iosilada no Tho- 
souro l''ederal, elevada caução, poro 
responder por qualquer sinistro 
que não qui/.esao ou não pudesse 
pagar. 

A questão Lyro (iondim & Oia., 
embrulhado em nullidades e prc- 
tcnsõos descabidos, segue os seus 
tramites no furo de Pernambuco, 
nossa região serena e intangível 
om que a justiça deva operar; por 
isso tudo o que so lizer e disser 
emquanto os Tribunaes não o de- 
cidirem nas suas ultimas instân- 
cias è intempestivo e só tem por 
fim perturbar o serenidade do meio 
ern quo so debate. 

Esta questão mais do uma vez 
o declorámos, em nada affccto oa 
acluaes interesses desta Coi.ipo- 
nliio, o só nella está envolvida, 
porque foj ella a intermediária 
deste contrato de seguro quando 
ainda era agente de diversas Com- 
panhias do Pará, únicas responsá- 
veis polo pagamento desse sinis- 
tro. 

As ombii-ões o os despeites bem 
unidos pela perversidade e pelos 
interesses contrariados, são a força 
inicial desta componha de calum- 
nia e do ódio contra o LIoyd ; mas 
podem todos ficar certos que a di- 
reetoria não se intimida, e, consola 
das suas responsabilidades, saberá 
guardar enérgica e honradamente 
08 interesses que lhe estão confia- 
dos. 

Pela Companhia LIoyd Ameri- 
cano, 03 directores, 

M. (JoME."!   Cosr.v   PKHEIIIA. 

EDUAHDO JOSE' DIAS PEIIKIIIA, 

IV 

A pmçn ondn o edlBcio 'levera 
ser levantado, lendo a lurino r« 
nlangiilor, e iia,'-f)ij,- r)ii,i"Wi, alem 
dss nina que o circun.dani. A con- 
slrucção di(Vera ter, n|ipro.xima(la 
menio, õO,'"!) .■M},"'0, oni »un« priu 
cipaOM dlmenuim, com i|iiatro fn- 
chadoN archileiionlcaH. Aldii do cm 
liaHamciito, formando porão lopro 
veiinvel ou iião , » nlliirn HfrÃ di- 
vidida em IIOíK |(ü\iiiinnlOii |iiiiiei 
pães com pés ilíri^itiis proporciona- 
dos no eaijlo u u bellezo Io ron- 
slrucçúg. 

CoruneB   J.   Piedade 
ADVOGADO 

Trato de todos os negócios do 
sua profissão no fúru da capital, 
especialmente de questões crimes 
polioiaes. Escriptorio: rua Boa 
Vista n. fi, d.s 12 as 'A 1,2. 

K'.;KÍdencia : rua do Ypirango, 72. 
Telephone   n. 6Í5. (:-i2,S) 

Influenzai resfriamentosi 
dõrcs de cabeça e no 
corpo. 
Curam-se em poucos dias com 

as pilulas contra a ronstipação, 
formula do dr. Luiz. ISarrctto, 

Pliarinar.la Aurora, na rua Au- 
rora, 55. Vidro 2$000. 

Exija-80 sempre 
■,'!■";■■) 

esto   marco. -.- ;• 

Jundiahy 

0 CORONEL JOAQUIM IIE SIQUEIHA 
MORAES, PRESIDENTE DA CAMAHA 
DE JUNDIIIAY. 

Faz sciente a todos os srs. verea- 
dores major Francisco de Paula 
Penteado, capitão João Mario (jon- 
;:a£»a de Lacerda, capitão Carlos 
Mathnnaner, capitão Júlio César 
Ferreira Gandra e tenente Benedi- 
cto Feliciano do Moraes, (jue deve- 
rão se reunir no edifício cia Câma- 
ra Municipal no dia 5 de moio, ás 
12 horas da manhã, para se pro^e 
der á apuração das authenticas das 
4 secções eleitoraes que devem ser 
remeitidas a esta presidência no 
prazo legal, da eleição etfectuada 
no dia 25 do corrente, para pre- 
enchimento das vagas deixadas por 
dois vereadores que renunciaram o 
mandato : 

Dr. Eloy de Miranda Chaves e 
capitão Manuel Curado Júnior. 

Ordeno ao sr. secretorio officie 
aos vereadores acima referidos. JA 
foi afüxado no logar do costume. 

Jundiahy, 30 de abril de 1(103. 

O  presidente da Câmara, 

Joaquim  de Siqueira Moraes. 

Edital n. 42 
CONCORRêNCIA   PARA   APRESENTA- 

ç.io   DE   PHO.IECI0S   COMPLETOS 
PARA CO.NSTRUCÇÃO DO PAçO MU 
NICIPAI. DA CIDADE DE SANTOS, 
NA i.lLAKIIA DO .\XTI(1() AllSENAI. 
DE    .MAm.NII.\,    SULADA    LNIKK   A 
Rt"A DO DU. ANTôNIO PRADO E A 
Pn.vçA  iiA RKPUIII.ICA. 

De ordem do dr. Francisco -Mal- 
ta Cardoso, intendente iiiuolcipal, 
faço publico que acba-se aberta 
concorrência para apresentação de 
prcjectus completos para constru 
cção do Paço Municipal desta ci- 
dade, na quadrn dn antigo Arsenal 
de M.iriiiha, situada entre a rua 
Antônio Prado e a Praça do Repu- 
blico, conforme a resolução da Co- 
rnara Municipal, em sessão de IR 
de abril do corrente onno, sob os 
seguintes condições: 

Os projectos serão entregues ces- 
ta Secretaria, mediante recibo, até 
o dia 15 de julho próximo futuro, 
ao meio dia, datados e assignados 
em todss as folhas de que se com- 
puzerem, selladoa com o sello do 
Estado em uma das folhas e com 
as filmas reconhecidas, e serio 
apresentados, fechados em rolo ou 
em pasta, tendo por fora, no envo- 
lucro. o nome do apresentante. sua 
residência e o titulo—Projecto para 
o Paço Municipal de Santos. 

11 

Os projectos representarão o pla- 
no completo da obra a fazer se, 
comprehendeodo : 

1* Planta de cada pavimento, in- 
clusive embazamento on porão, ai 
houver. 

2" Elevação das qattro fachadas 
si forem dese^^uaes, ou de duae, si 
forem nvmetiicas. 

3." Seições loDgitodinaea e trass- 
versaes sufãoientea para completa 
comprebeni^ão do prcjícto. 

4.* Planos egualmeate completo* 
de qualquer dependência que con- 
veaba   representar separadamente. 

III 

0« planos serio desenhado* em 
uma eo via, em papel br«n<?o apro- 
priado e de bc» (Qualidade, e naa 
tacaia* de Í\IV> para as planta* • 
de  1[S0 para  ■• (leva(õea c «eo-l 

As divisões internos sorSo em 
numero o dimonsòcs necessárias 
para nellos serem innlallodas Io- 
dou (,H rnpurtiç(')i!8 iniiaieipaea 
convindo que no primeiro povi- 
niPiilo (superior j fiquem enlabe- 
lecidos : 

o 'rbesourorio, 
o Cohlndorio, 
o Archivo doContodoria, 
a Coao   Forl», 
o Sala dON Kiscaes, 
a Sola do   Porteiro, 
o Quarto do /.elador, 

,a Solo dos Alerições, 
o Sala do Inspectoria do Vehi- 

culos, 
os     .Salas do .Serviço Medico Mu- 
nicipal. 

No se'.>undo pavimento (supe- 
rior) fiquem    e8lubclec;do«: 

o (iabineta do . Presidente da Ca- 
moro, 

o .Secretaria do Câmara, 
o Salão doa Veroídores, 
o Cabinete da Intendencia, 
o Sala de Recepção d<> Intendente, 
a Secretario da Intendendo, 
o Bihliolheca, 
o Archivo Geral, 
o Sala do Inspector Literário, 
a Sala das ConferenciaB Públicos. 
Poderão ficar no primoiro ou no 

«agundo pavimento, conformo con- 
vier á distribuição geral dos apo- 
sentos : 

O Salão Nobre para as sessões 
publicas da (.Gamara ; 

Os aposentos da Secçãode Obras 
compostos de : 

Sala do lingcnheiio chefe e c.x- 
podicnlc. 

Saio de trabalhos dos Engenhei- 
ros, 

Sala o archivo de desenho. 
Selo do Administrador o apon- 

tador o do espera das partes. 

VI 

Deverão ser convenientemente lo- 
calizadas 09 compurlirnenloi; ne- 
«es.sario« ao asscio e hygiene, co- 
mo: lavutorioi, niicloíios n latri- 
nas, tanto no primeiro como no 
segundo pavimento, 

VII 

A coni;orrencia versará, não srj 
sobre a melhor distribuição das re- 
parlii,("jps, conformo a» idéas geraes 
acima exposlan, (para o que a Se- 
..relaria do Intendencia fornecerá 
totias as informações que lhe fo- 
rem pedidas), como sobro a belleza 
arcliitectonica externa e interna do 
edificio, devendo por isso as secções 
transversaes serem tão completas 
quanto possível. 

VIII 

Devendo o projecto que for esco- 
lhido presidir à execução das obres, 
devem os planos ser confeccionados 
de accórdo com as regras geraes 
de conRtruc(;ão no ponto de vista 
da resistência, estabilidade, com in- 
dicai;ão dos iJetalhes do madeira- 
mento, vigamento, etc, cm dese- 
nhos especioes que sejom preci- 
sos. 

L\ 

Os projectos recebidos e nume- 
rados no envolucro exterior pelo 
official da Secretaria da Intenden- 
cia, conforme diz o í; I deste edi- 
tal, serão romettidos pelo Intenden- 
te á Câmara Municipal, que proce- 
derá á sua claasiflcação, emittindo 
o seu parecer, 

.\ 
Ao auctor do projecto classifica- 

do em primeiro logar o Câmara 
concederá o prêmio de 2:000S000 
(dois contos de reis); ao do classi- 
ficado em segundo logar o do 
1:000$000 (um conto de réis). 

>íl 

Todos esses projectos ficarão 
pertencendo a Câmara Municipal, 
que delles poderá fazer o uso que 
entender. Não se fará restituição 
de nenhum dos projectos, embora 
não classificados. 

A Cornara resalva o direito de 
recusar todos os projectos ou an- 
nular a concorrência, sem direito 
de se lhe exigir qualquer indem- 
nisação. 

Secretaria da Intendencia Muni- 
cipal, em 23 de abril de 1903. — O 
director, Arthur Assis. 

Carlos  da Graça 
CastellSes 

1'IIIMEIRO  ANNIVERSARIO 

Eliza A. Castell('ies, 
seus filhos Francisco e 
Beotriz, Francisco C. G. 
Csstellões e família (au- 
eentes), Nuno da G. Cas- 
tellões e família, Pierre 
Brielmayer e senhora, 

convidam a todos os seus parentes 
e amigos o aos do fallecido CAR- 
LOS DA GRAÇA CASTELLÜKS, 
para assistirem á missa de 1." an- 
r.iverHfirio que será celebrada no 
dia •> do corrente me;: (quarto-lei- 
ra; ás 8 horas da manhã, no Mos- 
teiro de S. Bento, e por esse aclo 
de religião e caridade antecipam 
seus 8grade.;imcntos. 

(17;í) 

Jaboticabal 
Ao CO.MMERilO DKSSA PI:A( V OÜ 

A   OUTROS   (JUE      POSSA   IN"l ElIESSA It. 
Declaro que nada mais mo díve 

a firma dos srs. Antônio Ligurea A 
Cio., pois em 2íi do p oximo p.is- 
sodo, liquidamos contís. recelicndo 
eu l:HãO$000 por saldo de nossas 
Ironsacçíjes ale essa dat^, ficando 
eu assim prejudicado na importân- 
cia de 1072#.TOO. visto aer o de- 
bito dos mesmos de 2.722$.'iOO, como 
consta dos documentos em meu po- 
der. Tudo isto effeito da crise, e a bem 
da mesma firma, fm.o a presen- 
te dci-ltração, visto e.i-tarem os do 
cumentos em meu poder. 

Somente os con .ido a porem os 
saccos vazios ou o seu valor A dis- 
posição da casa que lhes despa- 
chou, si não querem ser incommo- 
dado*. 

S. Paulo, 3 de maio da 1043. 
Rapkael Citro. 

Rbeumalismo 
Pode cur»r-ue radical' 

mente e OH pobso fax«l«o. 
VCde o que diz a minha 

ultima obra 
kí Saúde 99 

Bllix   vos   oxislnetrA   o 
QU* devele t1s,zor. 

Enolicl o   <ooupon> abaixo e pela 
volta  do correio vol-a enviarei 

GRATUITAMENTE 

Nome. 

Residência. 

Da*. M. A. Sanden 
Hua.  Sirei-ba n. 34 

Caixa do Correioi 383 
S.   £>a.ulo 

DAS    8    DA    MANHÃ    A'S TI   DA TAKDB 

Informações gratuitas 

A' praça 
Os absixo-assignados sócios com- 

ponentes da firma que nesta prai^ 
tem girado sob a razão de Abilio 
So.ires & l'ilho, communicam ás 
praças com quem túm   transocções 
3UC amigável e de   jierfeito  occor- 

o, dissolveram esto firma, confor- 
me o distraio   sócioI de 20 do cor- 
rente   mcz,   retirando-se   o   sócio 
Abilio Soares pago e  satisfeito do 
seu capital c lucros, livre   e   deso- 
nerado de toda a responsabilidade, 
ficando o   cargo  do   sócio  Artbur 
Soares o activo c passivo dooxtin- 
cta firmo. 

S. Paulo, :;0 de n.^ril de I90.'l, 
.\bilio Soares. 
Arthur Soares. 

A'   praça 
Arthur Soarei o Miguel Sarmen- 

to, communicnni a esta praça, aos 
seu.' amigos e frcguezes que em 
sucoessão á firma 

Abilio Soares &, Filho 
organizaram uma  sn(nedadc   com- 
mcrcial sob o firma de 

Arthur Soares & Cia, 
porá continuação do mesmo   ramo 
de  negocio, explorai.ão do Fabrica 
de Chripeo.i, á rua  .losé   Bonifácio, 
n. IM. onde esperam merecera mes- 
ma confiança  o   valiosa  coadjuva- 
•;ão que sempre dispensaram ú sua 
antecessora. 

S. Paulo, 1 do maio de 190.3. 
Arthur Soares. 
Minuel Sarmento. 

(Ifi7j 

PLATEN 
Ncvo methodo de CURAR 

2 grossos volumes com muitas 
illustracões. Editores, LAKMMERT 
& CIA. 

A' vendo em todos os livrarias. 
Envio-ae o folheto explicativo 

GRATIITAMENTE a quem o pe- 
dir na casa dos editores. 
Rua 15 de Novembro, 32-S. Pauta 

nmui E mmm 
ALl.GA-SE uma bonita sala 

com aloovo,  sem   ou  com 
mobílias, com banhos, em 
lo^'ar saudável. Bondes el^ 

ctricos. Ruo Santo Antônio, n. OS, 

OA PROPRIEDADE.-Ven- 
dem-se 6 ou 7 metros de ter- 
reno com -.30 ou i(X metros 
de fundo, ou vende-se toda 

a propriedade, constondcv de uma 
boa casa e grande terreno que me- 
de uma úrea de 1.1-ííl metros qua- 
drados com arvores fructiferas e 
parreiras em quantidade. Tratose 
com o proprietário, à rua Conse- 
hoiro Furtado n. 22.-S. Paulo, 20 

de abril de 190.1. 

COPEIRA — Prooisa-sa de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de cosa de famit'.a, exi- 

ge-se boa referencia, á rua Conae- 
heiro Nebias, n. 96. 

lOMPRA-SB qualquer quon 
tidode de abacaxi. 

Rua Florencio de Abreu 
n. 83. 

ENINA. — Preciso-so de 
uma para serviços leves 
e pogem de criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 176. 

iFFERECE-SE  um   ferreirO' 
I e um mechanico   de offici- 

nas á rua Monsenbor An- 
drade n. 61.— Luiz Mocbir.. 

V lENDE-SE um negocio do 
seccos e molhados, Para 
tratar, á travessa do Pi- 
qiies n. 7-A.        

ünnuncios 

NÃO LEIAM 
E   01^7*015 

ÜAO SE QUEIJ^M 
Soffre do estomp.go e doa intesti- 

008 só quem não conheci^ t> 

Elixir 

E. F.  Sopocabaaa  e 
YMana 

TAKIIA «úvr.l.    •   «' 
Faço publico que, durante o pn>- 

.\imo mez de maio, a tarifa r.iovel 
a vigorar nesta Estrada, será cal- 
cnlada ao cambio de 12 d. por 
1$QOO, o qne corresponde ao au- 
gmento de 40 '[, n»i b»^** d.í« Ia 
bellas, 1 A, 2 A. .1, 3 A. 3 be de B 
a 17, e 4e Wía na btse da tabellk 
« A. 

Para e café despachado para 
qualquer destino, será applicaoa a 
tarifa ao cambio de 15 d. porl^ns^ 
sedo a razão máxima até S. i^le 
de MiOtO 

Km llaha da S. Paulo Railn-av, 
vrâorará a tabeliã Mibre a base de 
S$100, sendo a razão de Jondiahv 
a Santo* 2.St720 e de S. Pado ã 
Santo* 11^20. 

& Paaio. 20 de abril de IWa.- 
Al/rtdo Maia, 

SgpefiataaJwt» 

Diarrhéa. — 1 collwr da 2 em 3 
horas, e quando houver também 
febre, administra-se, sioiultanea- 
mente com o Blimir Cintra, 2 dósea 
de bi-sulpbato de quiniua por dia. 

E' infallivel a cura, eaqneile qaa 
Dão Ocar curado não pagaiA nada 
pelo remediu. 

Dentição deu crianças. Aa eriaa- 
ças, nesta época, quaai sempra 11- 
cam atacadas de diarrbéa, febre., 
To.-nitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Eliarír Cintra. 

O^âpepsia.—Falta de appetite, *,- 
ocstao difficil, dor de estorna^ o, 
duas, três ou mai« colbevea porfjíà 
do ELLMR CINTRA oo ELl> IR 
PUCHL'RY COMPOSTO—prepa- 
rado do pbarmacentico Aü/XMUB 
Pinto tf. Cintra. 

Soffre de «ooorrfaea ló qwica aio 
eonbeca a inUlIivel 

lUEcçAo cianiA 
Baooatra-se env  todas aa pharme- 

ci»^ » drogarias 
Criaafaa «am dlanüea • feiekaa 

Illmo. «r. Antônio Fin»3 Nune» 
Cintra.— Veobo, em aboo j da ver- 
dade, conBrmar por ear.ripto. qu» 
empreguei o Elixir &a Pncbnry 
Cwnpoeto, por v. a. prrjparado, cm 
pessoas de minha ruaa e maia 
oianças de emprega-joa e vizinho* 
da fazenda de m«i =jm4o, coronel 
LUIZ de Sousa Lei'*, qoe aoflnam 
da diarrbeaedysse^:»,na, com febre 
e vermes, a que não falhou um só 
dos   doze   ou   mais  casos em qu* 
oprsRoei- 

Caei  est    estima aubserere-m* d« »w 
^a«.» okr.* « <».• _ Frwidtrn 4t 
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Especifico das affffecções 
bponchicas e pulmonares - Tu- 
berculose, broitchifcs, aiithmai 
etc. Composição de substan- 
cias exclusivamente vegetaesi 

Depositários em S. Paulo 
Sabonoto do Reutor 
AN|jrii|ii'li'>liiili'H|ini'IIU'iiiliii'aH 

• CIII'llliVltMUuSllt)IIIICl(* tlu Itcu- 
t«r ülttlUKUum-iro du tntluH OH 
ontrDHHuliuniaoHUicdicniloHiMli) 
toiiciutoi'. Não Húinoiitc iiinii- 
tém a v<\t\a llniim e exniiptii. ile 
excrirAoH liiHitliilircH, ('oiiio 
tauihtüii6 liirHlliiiiivWcDiiKii'i)i'- 
fectlvo e prencrviitlvii t-ciiitrn 
inolfHtiiiK i'iiti'iiiríiK, o tlrii liiir- 
blilliiiH o iiiitniH «•i'iil";i>i"t «IrHii- 
griiilavrlH li vlKtii i|iic tt^iii NUM 
orlKC» iiii lin|iui'i'):(i ilo NIIII(;II('. 

(iiiiio üiiliiuicli* iiiirii iiNci (lii 
tOHfníIop cm Kor.il í hoiii rh/il. 
Puin ii inlaiiulu e u i|iiartii <lii 
•nfftriiior Hciii (iiir. 

Agentes geracs pnra o Brasil 

De Lã Bãize & Cia. 
jRio de Janeiro 

Creoliita 
Brasileira 

fAlimCAlJA   1'0U 

Freire   de   Aguiar 

o exmo. sr. con- 
selheiro dr. Huno 
de Andrade, Dire- 
ctor Geral da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectante, c os re- 
sultados verifica- 
dos pelo dSstincto 
chefe fio Labora- 
tório bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emilâo Gomes, 
foram os mais li- 
aonjeiros     possi- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & CÜMP. 
Rua Direita, n. I 

»8« 

DENTISTA 

Luiz   Gomes 
♦—♦♦♦=:♦ 

Cirurglio-dentlsta, e*- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
toide, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, coroas do 
ouro, obturações a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, celluloids, 
marfim e cimento. 

Extracções de dentes 
«em a mínima dór, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços módicos. Oubinete a 
residência: 

Ladeira de  S. João, 5 

40s000$000 
o dr. (''au.sto l'erraz emprt.sla, 

sob garantia hypotbcciiria. a quan- 
tia acima. 

ICscriptorio, rua Direita n. ."^5, das 
11 as 3 horas. 

M^STiiTICflS 
DESCOBERTA JAPOMZA 

UAHCA   REGISTADA 
Aos accessos de asthma, 

defluxo, catarrhos, influen 
2a8, broncliites, resfriamen 
tus e todas as moléstias dos 
orífams lespiratoring, cas- 
sam iramedialaiiiciile com o 
U30 desttí maravilhüSí» mi^iü 
camento, trazendo :i(i iloeiite 
uina expectoraçàd liancii e 
um p.iimiK) Cãlniii e traii 
quillo. 

Em S. Paulo:   BJlRUEL   «   C. 
Hio lie JattitiTO; 

Urmgunça,   Cid  *  Camp. 
Itiia    iüi   t)iirr.vii,   n. ."18       (:;:»ít) 

I   ÜI.A.FAJAIÜO   - 
^ OllnlOB, morllon 

9 Coiisuliorio ^ 

1 Rn <• CMBMrato. 4-1 t 

I 

Medicina- 
Alimenfo. 
A Emulsão de Scott com 

suas inimitáveis propricda* 
des, universalmente reco* 
nliccidas, como medicina e 
alimento, composto de olco 
de figado de bacalhao com 
hypophosphitos de ca! e 
soda, 6 um exccllcnfe prc" 
parado, bom de tomar c de 
gosto agradável, rcstitiic a 
belleza, alfmpa c enriquece 
o sangue, cura a tosse, 
indicada com efficacía na 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatismo, tuberculose, 
moléstias dos órgãos respí* 
ratorios e em diversos es> 
tados*asthcnicos, muito 
mais facilmente acccita pe° 
ios doentes, do que as ou» 
trás cmnísõos, sendo ainda 
um poderoso tônico puiiuo- 
nar; razão porque a 

Os seus i«csft/i2tafllos «sâo abso- 
lutamente ceptoss e gar^aíii^-^sfiosi 
como provasn »x-s í^a-Sestaíios s3as 
innumepas pesssias qyiue &£eBie 
têm feito uso. Oesperta e au- 
gmenta  o aispetite dos tisicos. 

G.^"^   Rua Direita, n. 1 
Café Guarany 

Quem. 
fornece 

Apocia Mias loterias da Capilal Federal 
39,  RUA   DIREITA, 39 

Júlio  Antunes de  Abreu 
Sabbado próximo 

9  de Maio 9   de Maio 
liorcvs    da   tixvclo 

•tt Prêmio maior Prêmio maior 

INTEGRAES 

para o   cale   de torracno   especial 
nossa cusn o a 

Refinação Pauiista 
Somos depositários desso e.xcci- 

lonte producto, lendo-o sempre ò 
vflnila, fresco o especial, ao profo 
de Iji^OO o kilo. 

(f I 5.   Alonso   &   Faria 
Rua 15 de Novembro 

E 
de ! 
ecrni líypop 

is 

phiíúã dã Shl 

e Súda 
tem sido appii.:uda, com gtatidc 
vantagem e verdadeiro siicccso, 
pelos mais hubiiiladcs niudicos 
brasileiros e estrangeiros;; de- 
vendo ser aconselliadu o seu IIH.ü 

á doentes e peiüoas enfraqueci- 
das, que tirüü imi inaKuiíitu re- 
sultado no rcKÍabcleciaieulo úe 
suas forças c nuiriçãu, rievidu as 
boas qualidades de licroicu medi- 
camento rcconstittiiote. 

Cuidado cuni as falsificações e 
imitações. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yotk, 
A' vendü uai Drogarias u Pharmacias. 

 6P  

Typographia 
Compra-se uma usada, pequena, 

com pivjo Imperial ou líonlon, que 
sirvn para imprimir nm jornal do 
formato de 2-i ..■ ?0 cenf. Cartas a 
Olixeiro Coelho da Silva, Mineiros, 
listado de .S. I'aulo. 

Bânlioi ãe mar 
Alu;;afíc uma cosa própria i)ara 

iírnnde famili.T ou um hotel no 
|ionlü dos bondes de José Menino, 
Iníormiic/õca nn «'asa llusson,árua 
do .'-;. lienlo, :;i, em S. I'aulo, ou 
rom o proprietário na mesma praia 
n. llíi, Santos. 

ii. II Rua   do   Carmoi 
PIlOIMilETAHlO 

José VellDso CãfDeiro de Rezende 
Recebe-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-se com asseio e promptidão 

Manda-se pensão 
a  domicilio, a  preços módicos 

S>  Paulo 

Kstc 
200:000$ INTEGRAES 

fçrnnde   prêmio   foi   vendido no varejo doslã importante 
agencia, aalibado, 7 do mari;o Hndo. 

K>,i'ellenlo plano, joua apenas com -ífJ.OOO bilhetes n dislrilmn ;,VS.\ 
prêmios, sondo os prêmios «uliidos li «orlo todos superiores   a íifK).*ii()0. 

A preferencia para n compra do Ijdhetcs desta Rrande loteria Jeve 
ser dada por Iodos os motivos a esta antiga e acreditado agencia geral. 
•mm__» 'O-sa quo vendeu, por Ires vezes, no ^_       , 
ljn.lC3^ seu importante varejo o Krnndepro-  BlniOA 
** »»»'**«» „,jo j|g5oo ..ontos em hilheto inteiro. ^^ ***1^C» 

Agente geral c notual representante   da Companhia de Loterias 
Nacionacs  do Brasil . 

Júlio Antunes de AlDieu 
Rua Direita, 39.-Casa filial, rua do Tliesouro, 5 

Correio, caixa, 77. 8. Paulo 

Ferro e aç 
de qualquer modelo 

Preços sem competência 

COMI*ANHI/V   LUPTON 
S. Paulo - Hua S. Eento n. 41. 

Hua Dominsios Fdva - Biraz. 

Weslinghouse Eleciric & ManFg Co. 
Temn.'! a honra de comiminicar aos nossos lreguczc.=! e ao publico em ge- 

ral qiio somos os únicos agentes dcsla iinporlanLn Companhia no Brasil, e nos en- 
carregamos íio f'orn(!cimenl.o de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
(iuc(;ao (ie fopça, luz e calor por meio dr; electricidadü. 

Dispomos d(; engenheiros e mais pessoal tecimico para esta especialidade e 
assim estamos habilitados a lornecer material e a installar 
iiluminação electrica 

Fopça eiectrica 
Bondes elecSricos 

Estrada de ferro electricaj etc. 

LIDGERWOOD MANFG Co., Limited 
Rua do  Oo!r9iD«ieB<CBOy n.  fl4. — S. PAULO 

RHarca 

O melhor do mercado 

Companhia    Lupton 
S. Paulo - Rua S. Bento, 41 Rua Domingos Paiva - Braz 

POLYTHEAMA - CONCERTO 
E!xa3,preea:   G. 

Ta:<z>jrE: 
Eosjunda-feira, 

SEGUIIT 2c cox/rr». 
- ♦♦—    HOJE: 
^ de zaaaio âa 1303 

THEATRO   SAilT'ANilA 

Festival  artístico 
EM   BEMEFICIO 

fí^r-.tr-j.-irlor:   cluotlintnn   itn,lin,nor« 

oppia      DINI-FAI 
tXon 

I 

CMMiaçS*, 72 • 72, Ru 

rvLmrmomx, IR 

CcmltM:   d. 
da lard* 

Ia.   13  is 2 X 
irda Z 

■»♦<•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»>v 

Programma   escolMdo 
ll's 8 3|4 horas Mão ha senhas 

- Terça.feíra, 5 de maio de 1903 

Estréa  dos 

Libre et Change 
ridetlistas eanticos franceses 

G n A XT Z3 £ 
Co2a3.pan]aia    do   ZSaxzuela    XZespasiJrLola 

Enipri''!.'!   lia UiKÜiicta primeira tijile 

s i^ O X G A     G-n-niL Zé 1^ O B 
(ia '(tiril   fjy.pn»   pHrlí* oa (iíatinrlos artistas 

X^ari:\   Serra   e   Viconte   Al^ad 
Dirrccau   ilo  pupulsr tenur'José Rompu. — Maesiro itlrrctor de 

urchpstrn   Antanío Leal 

EaCO<TE2       —♦►-      HOJES 
Sagunda-xaira,  -4 de 39a,axo do 1S03 

Inlca i'C|ircuuiita>yjo ila 0|i<>r(:la eni .*! autos, musica do maestro Auilran: 

LAMASCOTTA 
Per;'ünwieiií>.— üetina, sra. Cehalloa; Kiameta, sra. Kubio: Antônio, 

sra. KL.I>íO; Angela. paRom, ura. Honner: l.uiz, sra. Kernandcz, Loren- 
zo -Wll, sr. B.-iiitiita: l'ippo. sr. <:apman>: o 1'rincipe Fritelh, «r. Ko- 
rnc-ii ; Jiilian, sr. Hermes: Mattuo, nr. Mondeja; lil sargento f*ãrafaD, ar. 
ranet.—1'af^ens, damas de konor, um medioo, cabaileiron. soldados e 
aidranos.—A ac-cio pa<;-.a se no principado de Fiombino, DOKOCUIO .W i. 

Preços I Frizas   e   Ranoarotrs, 2ãií0ll0;   cadeiras, Ti^lCO; 
halcüo !• fila, .'iyOOO: balcão oulras filas, .1$O0O .- 

paleria numerada, 2$000; geral, ItTiOU. 
A*« B l|e haras A's 8 l|S horas 
Os bilhetes .1 venda oa íiroKiterie Pmmli'ta das 10 horas da manbS 

ás » da tarde; dessa hora em deaotc na bilheteria do tbeatro. 

Amanhã i NOVO eapectaculo 
Domingo £    GRANDE    ■■ATIIiE'E 

Depois do   espccta^ulo bavará bondes para todas as Iinba!<. 

_ , Ha Companhia Meohanica o Importadora de S. 
Paulo, â rMa Ouinza de Novembro n. 3G, vende-ee 
aorraoliaa pretas de primeira qualidade para dea- 
poipader. a preço» redu«idoe. 

Papaina Silva Araiijo 
Froduoto puro, superior, nna.«.lpulBiclo 

oom. _rigOroBa limpeza, sem. rival. 
íTão oonlVinciaMíi ooni BlmilarpB aue vexn 

ao xxiorocLclo. 
DEPOSITO 

Slua   Z^riraeixo   de 
__      «w g <t»   s» lE    -jr y*. 1*1 wa 

GERAL: 
XAarço,   XI. 3 e 5 

BB   C» 

Importante 
Os cigarros   da CASA IDEAL  sâo manufacturados 

com legitimo o superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhecido  como  o mais saudável. 

EBSO  papel tem  a propriedade de nSo alterar o palsdor do tabaco, 
por ser agradável e Qnissimo. 

Vende-ae só na   CASA   IDEAL 
é.  rvia Qxaizige   de XToveraToro- n. 49 

Cimento Portland 

O 

rg.v 

Sociodado 
.Sur^ivo rcfiilni' 

u:<ii.H em li d(! r.iiún mm il.- .SIHIIOH paru 
20 do i'ada me/. 

O fnfíid'j t' iflti.-.'itn(j 

Cie ITav-^gaçCo    o.   Vapor 
liil '■nirii o l'i'(i|.', Itriisil u íI  llslm: i;;cl'iilis 

Hio li Ituliu   o íuimltutivu.i e;ii 

lit- 

una: 
;ih: 

03 

H c 

ES 
♦     - 

Qualidade superior qarantidai O mais econômico dn 
todos os citnentos. 

XTnloos   irrxi:jortE»,clor©s : 

Antônio Slfliguel & Comp. 
K.ua rJlreita,   n.   -^es   — S.   T»au.lo 

Vinhos legitimos do PORTO 
DA   ANTIÓA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
•(■írMrK-lacaa   no anno do ISSS) 

S HrnmiadüH nas exposirõe;:   de  Lon 
;   dreR, ISij^; Porto, ISIi:") e 1'aris, IStjT-tiH. 

Societá Anonyma di l^avRyzazioní 
o  pncvJato' 

;i   I.   'l-  uiHi'\ y-:tl l'-IiOÍ.s   da    inili'^- 

IrnsIiOrdo 

íIKS: 
PORTO 
REGISTRADA 

MAPCi DE COMMERCIO 

Rua ysi^eitay 46 - 

Este.s vinho.s só devem ser consi- 
derados genuínos e authcnücos quando 
tiverem nos rótulos cápsulas, rolhas 
caixas ou cascos a «ua marca de com 
mercio registada. 

A'   venda   cm todas as casas 
de primeira ordem 

Únicos   importadores  para o Estado 
de   S. Paulo : 

Antônio   Miguel  & C. 

CA GOE VENDE SOüTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

PREHIIO MAIOR 

Pop    l$500   lá 9 B fi »■ Ifl H!*l«k    Por   iSSOO LO:000$ 
8egunda-feii*ay 4  de  maio de 1903 

A'a   3   horas   da   tarde 
Estas loterias recommendam-ss ao publico : 
Pelo escrúpulo o boa fiscalização que preside ae suas extracções. 
Por beneUciarcm exclusivamente estabelecimentos de caridade e 

instruc<^5o do Kntado. 
Por serem livres de sello adbeeivo. 
For não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Doiivaes Nunes & Comp. 
Ztua ZHreita   n. IO   —   S .   r> A 17 X^ O 
jftSfl<Bn   ^'^ ^^ ''^ '"°'° proximo, extracçiío da Grande Loteria de 
■*"■■*■•*   S. Paulo.    Prêmio maior, ÍO contos por B$000. 

Já estão  á venda os bilhetes 

p 

Hamb5arg-Siw«3air2'aEi'.;fe«í's;(i'5chc    Dtsisnsís.chii« 

Serviço semanal eiiíre Sasitos   «   Hambnryg,  com 'jn.calas iiiils 
Riu   ó!i   Janoira,   Uahia   e   Santc» 

Vapüft*:x ft ítrf.hir:   Suo F'auto, 1:1) ilti n^iiiio,   Áfi/onl-nn, '.'> úa junliO 
Cúrdobd, 10 de |unho. 

O paquete nllemio 

Capitão: J. E. Feldmann 
Sabirá no dia li- de maio para o 

Todos.09 piquetes ua Comp.inhi : y,\"> A-: cciMtnu-^áo    r'- ,:l.rn«, il- 
luminedos a luz «lootrica,   po-isuinJo   .íplptididas íc.jo.-.".nno'-io>5ea  psií 
passageiros de .H.' e 2.* clasr.i. 

Preço da passagem de ieroelra classe para l.isiioa  !3?i$OCI3, 
A companhia vende paaiiagens  do   1." i')as8c- paru r.iierfaouir,;' , pi^fo 

preço de Ibs. 27. 
Todos 08 vapores desta companhia \.':rn a hordo   coiíinhiíiro    porlu- 

guez e fornecem vinho de mfan IJOII pai;ilaí;íiro^^ 'k< .'<.'■■ cla^s», 
Recebem-sp pns.ssírcivos para «s linhí-^.'; dos Ai,'Oi'"íi) c Madeiro, 
Para  passagens e m.im iRÍõrirmçòeí cc-m oa (igfinU;fi 

E. johnston & C.  Rua cio Commoi-cio n.   !9 

Compagnie des Messager^ss Marítimos 
Paquebota poste-français 

O esplendido 
paquete postal        eá^^i 

Sahirà impreterivelmentc no din .5 
Lisboa Q 

^ -J9 

pnra : 
Borc^eaux 

HORDDEUTSCHER LLOYD BREÜMEN 
o paquete 

alleaia Hetdelberg 
lltomlnaiia á In electrlca Coamaadintf, H. V06T 

Sabíru   de Santos cm    (>   do   Ci)rrerit<'    pnra 
3RÍO de «Janeiro, 23aHia, Ferza.aaa.Tsuco, 

TkÃadeira,   X^ialaGa.  Jlat\aerpia   e 8resae& 
levando passag''íros de prim^^ira e terceira i-lasse. 

Preço du passageas de  !.■   claasa    para   Antuorpia e Bro- 
Rsen, marcos 400. 

Rit« paquete tem b'.)ai o 'i^odeross aecommoJaçde* para pasMreiros 
de .1* clasae e terc cozinbfiro poriu;f:jfz a  tiordo. 

tsle paquete tem esplendidas aci-ommodavües para passageiros. 
Pr^tfo   de   passagem   ds 3.* classe para Lisboa incluindo viabo da 

mesa. I3õf000. 
Kecebe passai^iros para as Ilbss doa Açúrea e Madeira. 

Para paaaagena, fretes e mais iaformaçõea, trata-«« coin oa a^eatea: 

ZeppennePi BOIOüT 9L C. 
10   Larga   Hanta   Alegre   10    1    81    Ru  4a  Sla  Baata,   81 

Santo? S.   Paulo 

Esperado    ria    Europr,   cm Siintos, no dia  '1   d,   maio, sahirá para 
aíontevldéo ©   BuoriOS-jÁir-os 

Previne-se os srs. fin.í;iaf;ciroã de qiio na ni,'encia  em .S. Paulo, r':n 
de S. Bento, 29, vendem-se bilhetes de passn^jens para todox os vapoun, 
quer façam escala em Santos, quer partam directamcnta do I-íio. 

Para mais informações, com cs BRünti".: 

Antunes dos Santos & CORR^. 
Em S.   PAULO-Rua tfe S. Fiento, 2ü. 

Em SANTOi>—Rua Ooinze de Novembro. 65. 

Socieiê Cênéraie de Transporis Maritimes a vapsur de IktA 
o esplendido vapor fran^-ez 

T' 

Ksperado no dia 4, sahin improlerívelmenie no dia .~>, para 

Gênova e Nápoles 
FREçO DAS PASSAI.KNS : 

1.* classe—lieoova e Nápoles.       .       .       .       6:>0 franco* 
2.*      >     —      > fiOO        » 
:».•»—>>>....     1*1      < 

A Companbia vende par^a^ens até Paris, nas condições sej^ji» tis: 
Até Paris, idj 1." p|;i.<se rt7:i ' faris, 
Idetn dito, ijc-m 2.* rlai^sa 
Idem dito, .*!.* dita   ... 
Idem dito, ida e volta, I.* classe 
Idem idem. dito 2.* dita. 
Idem idem, dito 3* dila. 

.502 

1.109 
St*2 
:-«>4 

Para põssa^ens e mais informações, com cs agentes: 

Antunes  dos Santos &  C. 
8. Paulo I  £l-ua  de São Sezito, S9 

Saja,toa :   Rua Ouinze de  Novembro n. 6S 
Rio de Janeiro:   Rua Primeiro de Março. 64 

Q 
UIHA 
UIBA 
UINA 
UIHA 
UINA 

U LAROCHE ?> 
SIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

Cstracto comp^ das 3 quinas (Alan!I^&ca^^lia-tS!!^ssi3) 

Preconizado pelas summidades médicas nas febres cholo- 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tônico 
recommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido! 
Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todas as phapmaclas e drogarias■ 

lisperado de llucnosAires cm .Santos,    no di» 
imprelerivelmciiti! no din D. dirc'i:!nmiMite   \i:\\;\ -. 

Cenotra   c    Éa^^oEcs 
Sem tuüJir no Rio 

Prei;o« das pnsn(ií;i^nH ile .'.' I;I.IHM. p;iri M.U'*c!h.i. (l.riC;'..i o .Niipoli'i, 
Irs.   ITiO. Camaruti! disljiiclo, VOU li-iirií'on ; priniiir'.'i c-l,i .'»•,   DíiD tni. 

liefeiçõçH di> l^quiiliHHde e i!ljuri'lunl('S. - \ inho sui lodir.i ;is rcí^ i ■ 
'>'i!H. Illuiriinai-ão c-leclrica,   cüiri (i prinH'ira i\t\-~^'- no '■i'iilro do va| oi-. 

Agentes geraes: Flli. MAHTÍKFLLI l OfcP. 
8. Paulo I 

Santas ■    Rua 
Rua Quinze de Novembro, n. 29.—Caixa, 340 

Quinze   do   Novembro,   n.   B6.    ■■     Caixa, n. ICS 

Ksperndo em Santos, n'i- n 
pensavcl   denioni,   purx 

Rio   de   Jancâro,   OeEnoua 'e 
ncccitando paiSüp;iMrü.-> pura Wnr^ellin n \\;\vi:\'jr\\\,  com 

cm (!i:nov;i. 
Ksto paquete possue csplr-inlidiit   iir.'íjMimoil.MV'Ji'.s pnra pnfis;i|;i'iros d.í 

daíi^se    diKiiiictü    n   .1.' chuisf f, ú illiiiniii.-nlo a   lu/. i^li (■,ii'ii'a.--\ i.'i>.::r'i)i 
rápida, - Cliis.io IIíMIíIMIU p.,ru r,,.iio-.ii •■ .\II(JC>!I"<, írouios .;:",! i; :i." rliissí- 
para  MBrNOlha,   Ccüiiv.i   i. Xíip(il,;..i. Iriinívji ir.íl ; li.» rir-,'.:;.!: pMm  Hinc- 
lona. IrnirrOM 17:1.  - lil I.ll I'. 1 IvS 1)K Cll \.\1 \I)A   tlc (iiuiOvn e N/ipC'!!;'! 
íiíí 1(10 dl! J;t)icir() e S-íMí.-,S, VITéIí. rn XH aci IU-M-O   d.í íi;iti''0H ouio 1i:i. 

f^.ira   pns^-;.'líí^■rl;J   e IMíIIM iiitoi'ín:í';<jCfi,   lralT-'"ití cctiii o-i atj.^nle;: 
Rni S.  {-"aulo: I Kin   S.-inlor, : 

Briccola    &    Comp. i il. jTiorita 2c Cors3.p- 
Rua Quinze de Novüiiihro,   :ill    |     R. VíKOOIIíIR du Riu nriiico. 10 
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